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O B S E R V A Ç Ã O 

D'esta comparação também Macedo se serve 
em mais do que uma parte . 

No canto 8.°, est. IS: 

Qual em Zara leão, que o gado assola, 
Batendo a longa cauda e espessa juba , etc. 

No mesmo canto, est. 31: 

Qual sanhudo leão queerr iça a juba , etc. 

No mesmo canto, est. 42: 

Qual rompente leão fero e indomado, etc. 

E no canto 11, est. 70: 

Qual Massilio leão que vem fer ido, etc. 

A paginas 95 lè-se: «Na oitava 96 do mes-
mo canto foi despojado Estácio d 'uma das 
suas mais admiraveis comparações: 

Qual parida leôa fera e brava; 

e o grande Estácio diz: 

Qual parida leôa, que, assaltada 
Do caçador Numidico em cruento 
Covil, aos filhos olha, e duvidosa 
Torva sc volve e lastimosa brame.» 

O B S E R V A Ç Ã O 

Também d'ella se serve Macedo, e cremos 
mesmo que imitando mais Estácio, do que o 
imitou Camões, no canto 3.°, est. 15: 

Ou qual leôa em Zara erma, estuosa 
Se o negro caçador lhe atiça a insana 
Fúria co'a setta, ou lança temerosa. 
Que vendo o sangue que do golpe emana, 
Ruge de raiva, e espuma, e duvidosa 
Ora o duro agressor correndo alcança 
Ora aos filhos bramindo os olhos lança. 

Pelo que fica exposto, qual será o homem 
imparcial que negará a originalidade aos «Lu-
síadas», dando-a ao «Oriente»? 

' Temos quasi concluído o nosso t rabalho, 
I e apontamos os logares em que nos parece 
| ha similhariça entre os dois poemas. Para o 
: formar só nos servimos dos «Lusíadas» de Luiz 
i de Camões, do «Oriente» de J. A. de Macedo 

e da «Análvse dos Lusíadas de Luiz de Ca-
mões» por Jeronymo Soares Barbosa, mas 
'nesta obra muito poucas vezes pegámos. O 
bem ou mal que está feito devemol-o ás mui -

! tas combinações que fizemos dos dois poe-
mas, e cremos ter respondido á maior parle 

^ o s pontos que Macedo allega a Camões ter 
copiado, imitado ou traduzido d'outros poe-
mas estrangeiros, com cópias e imitações que 
o mesmo Macedo faz, não só de Camões, mas 
d 'oulros auctores: penalisa-nos ainda uma 
cousa, e c não podermos ter os auctores ci-
tados por Macedo, para mais mostrarmos a 
pouca ou nenhuma originalidade do Oriente . 

Comtudo, ^empre diremos que o Oriente é 
um bom poema (no nosso fraco entender) , 
que tem boas imagens, que está bem aca-
bado e que custou muito estudo ao seu au-
ctor, e mais dizemos que a Hisloria Sagrada 
que elle faz contar por Vasco da Gama ao 
rei de Calecut é uma das suas melhores par -
tes, e que nos agradou em extremo. 

Já que falíamos no mérito da obra, como 
imparciaes, notar-lhe-hemos também um de-
fei to. 

«É regra que nem tudo o que a historia 
diz, se pôde tractar em um poema épico. 
'Neila ha uns incidentes que estão bem á 
magestade do poema, e que porisso podem 
tomar lustre nas mãos d 'um bom poeta; e 
ha oulros que são improprios e indecentes da 
sua grandeza, os quaes postos em uma Epo-
peia serão como nodoas em um vestido. Aris-
tóteles diz que Homero não é menos admi-
ravel no que deixou de dizer do que no que 
disse. Camões não se esquece d'csta regra. 
Pela historia sabemos que a frota portugue-
za, no dobrar o Cabo da Boa Esperança, ex-
perimentou tão grandes prejuízos, que julga-
ram todos que iam perecer; pelo que a gente 
toda e ainda os officiaes pediram instante-
mente a Vasco da Gama quizesse voltar para 
traz, porém elle insistiu sempre na sua em-
preza.» 1 

Segue-se, pois, que Macedo errou muito e 
foi contra a regra em mencionar no seu poe-

1 Ex t rah ido da «Anályse dos Lusíadas de Luiz de 
Camões», por J . S. Barbosa. 
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ma este incidente, o que faz no canto 3.°, 
est. 72 a 78 . 

Concluiremos por dizer, que é impossível 
fazer um poema inteirapaente original, por-
que todos os poetas lêem os outros seus an-
tepassados, d 'onde tiram matéria com que 
formam as suas obras. Apresentem-nos o pri-
meiro poema que viu a luz do mundo e nós 
então diremos — este é original porque o seu 
auctor não teve a quem imitar . 

A . M. c. 
- o « « » -

E x p e d i e n t e 

Os «Hvmnos e Flores» vão entrar no 2.° 
semestre; no 1.° a benevolcncia pública che-
gou a ponto de se extinguirem todas as 
collecções, e por isso é que temos fé em que 
os nossos assignantes continuarão a concor-
rer com a sua protecção para o augmento 
d'esté periodico; não queremos tirar lucro; 
é nosso único empenho dar publicidade a 
escriptos de mancebos cheios de esperanças, 
para os animarmos a proseguir na carreira 
da l i t teratura; também nos têm ajudado 'neste 
empenho, concorrendo com suas valiosas pro-
ducções, pessoas de muito mérito, a quem 
d 'aqui tr ibutamos um sincero agradecimen-
to. Os «Hymnos e Flores» darão aos as-
signantes do 2.° semestre um volume de poe-
sias e romances de 100 paginas de impres-
são, aperfeiçoado quanto for possível; é uma 
prova de que pretendemos ser gratos aos 
srs. assignantes. 

Pedimos aos que estiverem ainda em de-
bito o obsequio de mandar satisfazer o im-
porte da sua assignalura em vales do correio 
ou em estampilhas a Alfredo Elysio, Coim-
bra: aos srs . , que não declararem até ao dia 
10 do presente, que cessam com a sua as-
s ignalura , continuará a ser-lhes enviado o 
periodico. 

Continuará o periodico a ter a mesma col-
iaboração, que no 1.° semestre; começando, 
entre outros romances, a publicar-se no n.° 13 
um da ex . m l sr.a D. Henriqueta Elysa. 

Temos a agradecer o obsequio de trocar 
com os «Hvmnos e Flores» ás redacções do 
— Archivo Pittoresco — Aurora Litteraria — 
Mensageiro das Damas — Defensor do Traba-

l h o — Vóz do A l e m t e j o — P h a r o l do Ajem-
te jo— Scholastico Eborense —Bejense—Cor-
reio de Setúbal — Liberdade — Conimbricen-
se — Tribuno Popular — Commercio de Coim-
b r a — Instituto — Jornal dos A r t i s t a s — M a -

; griço — Districto de Aveiro — Viannense — 
i Religião e Patria — Clamor do Norte — Mer-
I cantil — e Imprensa. 

Também agradecemos o obsequio de nos 
| pedirem a troca ás redacções do — Jornal da 
I Pharmacia — Álbum Litterario — Cosmora-
| ma — Camões— Grinalda — Vimaranense — 

e Tentativas Litterarias. 

P U B L I C A Ç Ã O L I T T E R A R I A 

FATALIDADES DO AMOR 

P O R 

Antonio Gomes da Silva Sanches 

Brevemente sahirá á luz este romance, em 
que o auctor, á luz d 'uma critica judiciosa, 
descreve e analysa as differentes phases que 
se antolham aos namorados. 

Não pretendemos tecer-lhe elogios. O que 
elle merece dil-o-hão os sensatos leitores, 
que sal>em desculpar os defeitos que sempre 
se encontram nas estrèas dos mancebos que 
encetam a carreira da l i t teratura. O auctor 
recebe com gosto as justas censuras que se 
fizerem ao seu primeiro opusculo; mas des-
présa também a critica mordaz, que costu-
mam fazer os despeitados e invejosos. 

Preço 

Por ass igna lura 240 réis [ j Avulso 400 réis 

E X P L I C A Ç Ã O D A S C H A B A D A S A N T E R I O R E S 

Concordia — Romaria —• Miséria — Bofe-
t a d a — Andaluz. 

• ' laOa«'" 

E R R A T A I M P O R T A N T E 

A paginas 23, col. 2, l in . 21, sahiu e r radamente 
— cont inua . * 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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O QUE É A SOCIEDADE 
ROMANCE O R I G I N A L 

mim& E ò T o m s a s a i s 

I X T f t O D U C Ç A O 

A sociedade é um liv ro; quem o "abrir ao 
acaso, e folhear algumas páginas, depara logo 
com as tendencias mais pronunciadas do sé-
culo! Os seus vicios e as suas virtudes, as 
suas crenças ou os seus desejos, a sua reli-
gião ou o seu cálculo, tudo alli está marcado 
cm cada linha, e cada linha revela um typo, 
e cada typo o papel que foi chamado a re-
presentar. 

O individuo que se propõe a estudar 'neste 
livro, esse mesmo é um estudo, porque faz 
parte da sociedade; por mais que forceje por 
partir os liames, que a ella o prendem, é 
escravo dos seus preceitos, e c escravo da 
própria vontade, porque ésta o arrasta para 
um obstáculo que não pôde fender. 

'Nesta lucta desegual, o mais que se con-
segue é esquecermo-nos de nós mesmos, des-
prezarmos o nosso papel, e tomarmos um, 
que, sem o sabermos, vae fazer rir as turbas, 
que nos apontam como dominó, em tempo 
de quaresma. 

O século XIX é um século materialista; o 
cálculo e o dinheiro são as suas divindades, 
e não ha ahi ninguém que queime incenso 
nas aras d'outro nume. 

O poeta, se sonha, ve ouro; e, quando 
acorda, vende a sua lvra pelo ouro d'uma 
mulher, que é o anjo (diz elle) que sempre 
vira em seus dourados sonhos! 

A mulher ideial, poetisa pelo coração, a 
virgem fagueira dos campos, pura como a 
rosa que lhe desabrocha aos pes, modesta 
como a violeta que sua mão protege, íinal-
mente, a fada encantadora dos poetas, o rou-
xinol das suas canções, despreza as galas 
singelas da natureza pelo brilho factício d u m a 
sala, vende as imagens queridas da sua ju -

1 I Y M N O S E F L O R E S L . ° V O L . f f . 0 1 3 . 

ventude, as affeições mais nobres da sua al -
ma, pelo contos de algum gordo brasileiro, 
ou pelos bigodes frisados d 'um aspirante a 
deputado. 

O papá e a maman da menina enfeitam a 
sua mercadoria com o annúncio do dote, e 
assim a levam de salão em salão, ou antes 
de leilão em leilão, offerecendo-a a quem 
mais der. 

Ora ahi está o que é o século actual, não 
geralmente fatiando (quero que haja algu-
mas excepções, mas éstas tão raras, que ou 
passam despercebidas, ou são apontadas ao 
dedo como uma irrisão ao bom senso!) 

Todo o homem que faz um casamento, 
I onde não entra o cálculo, nem as conveniên-

cias da sociedade, é tolo, excentrico ou ro-
mântico: toda a mulher que escutar primeiro 
o coração do que a cabeça e a vaidade, é 
uma imaginação esquentada, com pertenções 
a heroina de romance! 

Assim vae o mundo!.- . 
Basta de exordio: isto que deixo dito 

serve so para prova, que é um conto moral , 
descripto, não bem, mas fielmente, que eu 
vou ter a honra de apresentar ao público: 
possa elle colhèr algum fructo do meu tra-
balho. 

CAPÍTULO I 

. . . coração de ouro mais nobre, tão 
puro não fiatia em peito portuguez. 

R E B K L L O D A S t l . V A . 

E r a ' n u m dos salões da philarmonica no 
Porto; havia concerto, e baile de costumes, 
pois estava-se no domingo gordo. 

Tinha-se ha pouco servido o cha; e, apoz 
ésta interrupção de pequeno espaço, o baile 
recomeçara mais brilhante, ou para melhor 
dizer, mais furioso. 

Uma única pessoa alli parecia não tomar 
parte na alegria d'aquella festa. Lance o lei-
tor comigo os olhos para dentro das cortinas 
d'uma das janellas, e vera um mancebo de 
rosto pallido, encostado ao peitoril, e com a 
fronte apoiada na mão. 

Era este joven de vinte primaveras, que 
assim fugia do bulício d u m baile, onde o 
ruido o encommodava, para se insular no 

{ mundo das suas reminiscências, ou sauda-
| des! É que Hyppolito era pobre e amava 

1 5 D E MAIO D E 1 8 6 3 
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com todo o ardor dos seus vinte annos, com 
toda a poesia que lhe cabia na alma, poesia, 
única herança que Deus concedèra ao or-
phão! 

Antes de entrarmos por diante na historia 
d'este mancebo, que elíe mesmo nos contará, 
dêmos alguns ligeiros traços de seu rosto. 

Quem olhasse Hyppoli to de relance acha-
va-o um homem vulgar e de poucos at t ra-
ctivos; ao passo que , examinando-o com re- \ 
flexão, sentia-se um effeito totalmente con- j 
t rár io . A causa d'isto era o pouco esmero ! 
com que elle vestia, e o acanhamento do seu j 
caracter , que mais augmentava, pela posição 
a que a for tuna ou antes a desgraça o lan-
çára. Para dizermos tudo em poucas pala-
vras, os defeitos de Hyppolito eram, não ser 
rico, não ser janota, não usar de luneta, não 
fumar , não frisar o cabello, e não trazer a 
cabeça sempre erguida á maneira de gr im-
pa! 

Ora agora um observador imparcial po-
dia-lhe notar muitas bellezas, taes como, um 
ar de nobreza, muito distincto, mas sem or- j 
gulho, em todas as suas maneiras que se- : 
r iam graciosas, se não fossem um tanto aca- | 
nhadas; uma estatura elevada, e com toda a i 
elegancia, que um apr imorado estatuario po-
deria dar ás suas figuras; a fronte larga e 
saliente, carregada de melancholia e peza-
res; a cabeça bella, mas inclinada com des- j 
alento, como se o desengano tivesse passado 
sobre ella, por mais d 'uma vez, a sua aza 
maldicta, crestando-lhe o viço das mais res-
cendentes flores de primavera! Era uma so-
berba cabeça de poeta! O rosto devia ser 
oval, se não fosse a extrêma magreza das 
faces pallidas e encovada^, onde realçava o 
bello e comprido bigode, em que a bôcca de 
todo se perdia, quando um sorriso não vi-
nha patentear duas fileiras de dentes peque-
ninos e alvos cemo os d 'uma criança. Os 
olhos eram castanhos e talhados em fôrma 
de amêndoa, e franjados de compridas pes-
tanas louras. O seu olhar revelava o desgosto 
d 'um espirito muito superior, que se ve en-
cerrado e confundido na esphera mais vul-
gar da sociedade, aonde as circumstancias o | 
a r rojaram sem esperanças. 

Poderíamos estender mais ésta descripção ; 
se nos demorássemos ne anályse da mão, do 
pe, do t ra je , finalmente, cm todas éstas pe- I 
queninas cousas tão necessarias ao escriplor j 

que se ve obrigado a encher papel; mas nós 
desejámos quanto antes proseguir na histo-
ria, para não ganharmos fama de massado-
res: porisso passámos adiante . 

Em quanto nos demorámos 'nesta anályse, 
uma scena curiosa se passou alli mesmo 
'naquelle cantinho da janel la . 

Hyppoli to, que ha mais d 'uma hora estava 
'naquella postura em que o notámos, e com 
os olhos fixamente pregados por entre as cor-
t i na s ' numa formosa donzella, que lhe f icava 
fronteira , t irou do seio uma pequena caixa, 
abriu-a, e, tendo observado um retrato que 
ella continha, exclamou com desanimo: 

«È ella, é e l la! . . .» 
E, depois de alguns momentos, continuou, 

como se falasse aos echos da alma: 
«A última que me"foge!. . :» 
— O que? interrogou uma voz, muito co-

nhecida de Hyppol i to . 
— A última esperança, a última crença. . . 

a última illusão! respondeu o mancebo, es-
tendendo a mão á que, levantando as corti-
nas, procurava a sua. 

— Não sabia que estavas aqu i , disse o re-
cem-vindo, que era um janota em toda a 
accepção da palavra. Ainda te não vi nos sa-
lões. 

— Pois tão alto falia a voz da amizade, que, 
quando enfrei , te conheci logo sob a mas-
cara e sob a farda de general, que te serve 
de disfarce, e ao mesmo tempo realça a tua 
airosa c intura . 

— Então se me conheceste, porque me 
não fallaste? interrogou o mancebo, que cha-
maremos Gustavo de Miranda. 

— Porque estavas no meio d 'um encanta-
dor grupo de senhoras, e não gostarias da 
interrupção! 

— Ora essa, Hyppolito! a desculpa não é 
de amigo! Mas vamos ao caso; quero saber 
a explicação d'aquellas palavras que me trou-
xeram para junc to de ti. 

— Não têm explicação, respondeu o man-
cebo, com voz quebrada por soluços. 

— Então para que é esse mysterio comigo? 
não sou eu o confidente de todos os teus pc-
zares? Ja alguma vez te t rahi? 

— Não! . . . nunca! exclamou Hyppoli to com 
vivacidade, mas é que eu tenho um segredo, 
que até hoje guardei de ti mesmo, que és o 
meu único amigo! 

— Obrigado pela escolha! é demasiado li-
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songeira! Um amigo que não serve de confi-
dente, é grande amigo! 

—Não gracejes, nem te irrites, Gustavo. 
Se eu sou infeliz, que mal faço á sociedade, 
que me não repelle completamente por pie-
dade, e não por não me podèr dispensar das 
suas festas?! Sè tu ao menos generoso; não 
me dês a tua amizade e confiança como es-
mola, dá-m'a antes como uma sympalhia de 
coração, e ver-me-ás então, inteiramente 
conliado, depositar em ti os segredos mais 
Íntimos da minha alma! 

A um gesto que fez Gustavo, Hyppolito 
replicou: 

—Espera , não me contradigas; se eu ti-
vesse conhecido em ti essa amizade de in-
stincto, essa sympathia involuntária e inven-
cível, que me levou a apertar-te a mão, e a j 
travar íntimas relações comtigo; então acre- i 
dita, que não teria exilado em confiar-te o 1 

único segredo da minha vida, e que eu guar- j 
do, como o avaro guarda o thesouro, sua , 
única felicidade 'neste mundo, e que elle teme ! 
ver passar a segundas mãos! Agora, Gusta- i 
vo, ouve da minha bôcca algumas verdades, I 
e não as julgues dicladas pelo despeito, não! j 
hoje mais do que nunca te estimo; e se, no j 
meu egoismo de desgraçado, o mais perdoá-
vel de todos, algumas vezes anathematiso a 
sociedade, pelo odio implacavel que lhe vo-
tei e cila a mim, crê que tu foste sempre 
exceptuado d'esta regra. Se o ceu me con-
cedesse um irmão, devias ser tu,-pelo extre-
moso aflecto que te consagro! 

Hyppolito fez uma pausa, durante a qual 
Gustavo lhe lançou um braço ao redor do 
pescoço, e lhe disse maviosamente ao ou-
vido: 

— Obrigado, amigo. Agora passemos a 
outra sala, porque o buliço d'esta não me 
deixa ouvir bem; e eu quero estar a sos com-
tigo. 

Os dois amigos deram-se o braço e passa-
ram ao salão contíguo. 

(Continua) H E N R I Q U E T A E I . Y S A . 

Une femme est une fée bienfaisante, un 
anje, un pouissance entre Dieu et la créa-
ture pour élever l 'âme de l 'homme aux joies 
du ciel. 

A . K A R R . 

REDEMPÇÃO 
Oh! Uma santa! Celestial anhelol 
Senlimiento purisimol memoria 
Acaso triste de un perdido cielo; 
Quizá esperanza de futura gloria! 

E S P R O N C E D A . 

Se ao v'lludo de teu collo encosto a fronte 
Ébrio da 'candura de teu pejo. 
Bebendo o doce mel d 'um casto beijo, 
Gozando um puro ceu, cujo horisonte 
Na luz dos olhos teus se desvanece... 
Não ves alar-se a alma nos perfumes 
Do hálito que teu niveo seio exhala 
E a vista desmaiada que se embala , 
—Como a gotta na nuvem—'nesses lumes 
Pendida como a flor que ao sol fenece?— 
t. que um anjo me prende e me arrebata 
Nas azas transparentes e me encerra 
'Naquella região, longe da terra, 
De flocos d'alva gaze. que desata 
Em pérolas á noite o manso vento'. 

De ti esse adejar me vem mansinho. 
Como sopro suave d'um suspiro; 
E a ti volve, outra vez, do seu retiro 
Como a ave que voou, volta ao seu ninho. 

Se me doem os espinhos d'esla vida, 
Peristilos escuros d'outros mundos, 
Abysmos tenebrosos e profundos 
Em cuja aresta vae, pára esquecida, 
Instantes, a sonhar nossa cxistencia. 
Que vai assim soffrer? que vai se o cálix, 
Tu me afastas risonha com brandura 
Deixando-me entrever o que fulgura 
De passagem, ás vezes, 'nestes valles 
Tão tristes!. . . minha doce providencia! 

A . T . 

PARA QUE SERVE UMA MULHER 

I 

O sr . barão do Chão do Bispo era uma fi-
gura como a dos outros srs. barões: á pri-
meira vista não tinha nada que o differen-
çasse d 'um homem. Ja não assim quando se 
tractava de perto: encontrava-se-lhe finura e 
cortezia. Nascera s. ex.* no solar de seus 
maiores pouco mais ou menos quarenta an-
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nos antes da epocha em que vamos ter a 
honra de conhecel-o, e vira-se rodeado de 
quanto havia de illustre 'nesta cidade, que 
como todas as outras cidades, acode com seus 
mimos e festejos aos bem-vindos da for tuna. 
A concorrência tinha sido extraordinaria , a 
funcção de encher o ólho, e o pae do fu turo 
barão não dava a gloria d'esse dia pela de 
.Napoleão, seu contemporâneo, n o . dia de 
Austerlitz. 'Neste mundo tudo é relativo. 

Depois d'isso, porém, passaram quarenta 
annos, e o barão, 110 momento em que vamos 
encontral-o, parece nem recordar-se d'esse 
bom tempo que la vae. 

Era de manhan. Ja tinha nascido o sol ha-
via %iuito tempo, mas não entrava ainda no 
segundo andar d 'umas casas amarellas, sitas 
ha hoje trinta annos no Largo do Castello, 
defronte mesmo do arco E por um motivo 
muito simples: duas únicas janellas por onde 
podia entrar estavam ainda fechadas. Atraz 
d'essas janellas, para quem pudesse olhar ca 
de fóra, era de ver . . . escuridão e mais nada. 
Ha ahi uma expressão falsa, mas não sei di-
zer melhor. Fique-se entendendo que com 
as janellas fechadas estava o quar to escuro. 
Nós porém podêmos ver, como Eugénio Sue 
via as pégadas do judeu nos gelos polares-

So por éstas e outras vale a pena fazer-se j 
a gente chroniqueiro de aneedotas. 

A um canto mais afastado das janellas 
estava uma cama arr imada á parede, e 'nessa 
cama resonava aristocraticamente um homem. 
Era o sr. barão do Chão do Bispo. 

A direita da cama havia uma por ta , ,que 
se abriu de mansinho. Uma cabeça grisalha 
com uma cara cheia de rugas introduziu-se re-
ceiosa no quar to , demorou um instante a 
olhar para o lado da cama, e retirou-se do 
mesmo modo, fechando-se outra vez a porta 
com geito. O proprietário d'ella era um ho-
mem alto e delgado, figura retezada e trans-
parente, que diríeis um D. Quixote en carne 
e osso, se a falta dos bigodes, tradicionaes 
no D. Cavalleiro, não desconcertasse a simi-
lhança. Era o escudeiro do fidalgo, que ja 
o fóra de seu pae, em cuja casa nascera, fi-
lho d 'out ro de seus avós. 

Depois de ter fechado a porta do quar to , 
atravessou, pe ante pe, uma saleta que lhe 
era contigua, e achou-se de cara com um in-
dividuo que fazia com a sua pessoa singular 1 

constraste. Estatura mean, cara reboluda e 

estúpida, t ra jar de peralta e ademanes de 
recadista. 

— Então? perguntou este. 
— O sr. barão ainda dorme: respondeu o 

servo. 
— Deu-lhe o meu recado? 
— N ã o senhor. 
— E n t ã o que veio ca fazer? Ora ande, va 

dizer-lhe que eu estou aqui para o que elle 
sabe. 

— Mas ja disse a v. s . s que ainda está a 
dormir . 

—E que me importa a mim com isso? 
— Mas importa a mim, que o sr. barão 

não gosta que o acordem. 
— Não se dá maior desaforo! exclama o 

janota enchendo as bochechas vermelhas como 
medronhos. Que a gente faça favores a estes 
pelintras, que tenha de os vir procurar a sua 
casa, e que ainda assim se veja em risco.. . 

— De eu lhe tapar a bôcca c pol-o pela 
porta fóra, se continua 'nesse destempero: 
acudiu o velhote dando dois passos. 

E sem lhe dar tempo de attender ao que 
dissera, continuou em voz mal segura, mas 
baixa: 

—Tenha paciência, sr. Christovão; meu 
amo não tarda a erguer-se, e fique descan-
çado que lhe dou logo o seu recado. Elie 
bem sabe que lhe deve, e não lh'o nega. Os 
seus rendeiros lambem ainda lhe estão a de-
ver. 

O que de esforço custou ao bom do ho-
mem esta linguagem aveludada, não o digo 
por escusado," e mesmo porque não ha tem-
po. A campainha do quarto do dono da casa 
acaba de tocar, e é necessário que elle la va. 
Agora pelas costas não gosto de fallar de nin-
guém. 

Deixemos o credor, e vamos la com elle. 
Por hábito velho provavelmente, entrou 

com afoiteza, e foi descerrar uma janclla. 
O barão ficou destapadamente visivel. 
E sabido que não ha homem grande nem 

mulher bonita ao levantar da cama. Pois o 
barão era bem menos do que um homem 
grande. Salvo 'numa cousa: diante d'uma 
mesa de jogo. Alli disputava galhardias com 
o mais pintado. Perdia sem mágua, ganhava 
sem enthusiasmo. Verdade seja que lhe cus-
tava isso o ter o morgado empenhado no do-
bro, e acordar todas as manhans com o vo-
zear dos credores- Mas honra e proveito não 
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cabem no mesmo sacco. Nem eu sou dos que 
avaliam os feitos pelos resultados. Por se ter 
feito obséquios a um ingrato não se segue 
que um obsequio seja má acção. 

Entretanto vestiu-se s. ex.* e está de pe 
diante do espelho, concertando o colleirinho 
postiço da camisa. 

O criado acaba de pousar as botas engrai-
xadas. 

—O caturra foi-se? perguntou o barão sem 
se voltar. 

— Saiba v. ex . ' que ainda está á espera. 
—Disseste- lhe que eu não podia agora fal-

lar com elle? 
— T u d o o que v. ex.* mandou. 
— Pois então deixa-o. Que espere até que 

canse. Estes diabos d'estes homens cuidam 
que estamos sempre de paciência j para os 
a tu ra r . . . O José. 

— Criado de v. ex.a 

— V a e aparelhar os cavallos, que temos 
de sahir . 

— Para fóra ou para a je idade? 
— Para perto. 
— tO preciso que va pedir emprestado o 

selim do sr. visconde? 
— Não sera mau. Vae, vae, que é bom dar 

na vista. 
A proporção que iam faltando, José ia es-

covando o fato, e o barão ia-o envergando. 
D'ahi a meia hora dizia o barão ao seu 

visitador matut ino: 
— Sr. Christovão, eu vou sahir , e porisso 

não posso agora fallar-lhe, mas acredite que 
vou t rabalhar por arranjar os nossos negocios 
do melhor modo. 

— Estou acostumado a esse palanfrorio ha 
muito tempo, e por fim de contas não vejo 
nem cinco réis. Olhe, sr . barão, a paciên-
cia ja me falta, c eu não me tirei hoje de 
minha casa para voltar com as mãos vasias. 
Ou me paga, ou metlo-lhe lima penhora pela 
porta dentro. 

O barão devia muito e desde muito para 
lhe dar cuidado aquella bravata. Não lhe 
convinha, porém, indispor o homem, e ies-
pondeu macio: 

—Deixe estar, meu amigo, que não é pre-
ciso tanto. Dou-lhe minha palavra de cava-
lheiro que de hoje a oito dias ha de ter o 
seu d inhei ro . 

— L a em promessas ninguém é mais prom-
pto; murmurou o credor encolhendo os hom-

i bros: agora em cumpr i r . . . Cuida v. ex.* que 
eu não sei que ja não tem nada de seu? 

O barão sentiu gemer no tumulo a honra 
de seus maiores, e gemido tamanho que o 
fez dar um pulo. Tocou uma campainha, no 
sentido de chamar os seus criados para o li-
vrarem do impertinente, mas soffreu o desa-
pontamento de so ver ent rar o velho magri-
sela de que ja faltámos. A honra de seus 
maiores teve de calar-se em vista de tão 

j triste realidade. O dono da casa curvou a ca-
beça um momento, como se o mettessem uo 
samnitieo jugo t r iumphante . 

Depois ergueu-se, como o aço fino com-
primido um instante, e disse de estalo: 

— S r . Pimenta , tenho de sahir : nós falla-
remos. 

E sem esperar resposta, atirou comsigo 
pela porta fóra. 

Era o único part ido que t inha a tomar. 
(Continua) 1 . S I M Õ E S F E H R K I K A . 

mmrn* 

Ja viste a luz br i lhante d 'uma lampada 
Engrossar e crescer, quando lhe sobra 

O oleo excitador? 
Depois, mal se desdobra 

A rispidez do vento, 
Não viste 'num momento 

j Sumir-se pelas trevas seu 'splendor? 

; É a vida do homem como a luz! . . . 
Brilha um so instante! . . . 

'Té que a sorte c rue l . . . sempre inconstante. . . 
- Q u e em tudo nos seduz, 

Venha apagar essa luz, que era d 'uni d ia ! . . . 
E depois transfigure em agonia 

Esse viver d ' amor ! . . . 
E d'alma a sancta paz, sancta alegria 
Transmude 110 soffrer d ' intensa do r ! . . . 

I 
O mundo é sempre assim!. . . E o seu fadario, 
Que n'aima lhe escreveu occulta mão! . . . 
É o ímpio, que tocou no sanctuario 

Do Deus da c reaç io! . . . 

1 Ofíerecidos ao meu amigo o sr. Francisco iia 
! Silva Trindade Sardinha e seus dois graciosos esym-
I pathicos lilhinlios. Recitados em sua presença no 
; theatro de Pcdrogão Grande na noite de G de'abril 
! de 1863. 
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Embora se enebrie em seva orgia 
E s'erga contra nós e contra os ceus!. . . 

Não ha de extinguir nunca ésta harmonia 
Do geriio, que em nós mora, e que é de Deus! 

Embora contra nós vomite o inferno 
Labaredas, que o mundo nunca viu, 
O génio não fallece; que é eterno 
Como o foco de luz, d'onde partiu! 

Pôde o ceu desabar feito estilhaços. 
O sol pôde negar-nos seu clarão. 
Pôde o globo vqar em mil pedaços, 
Mas o génio morrer! oh! isso não! 

Meteoro, que partiu da sacra estancia, 
Onde fulgem as luzes do Senhor, 
D'esse jardim do ceu meiga fragancia, 
Que não hão de apagar as leis da dor! . . . 

O génio conquistou-te feixes mil 
I)e c'roas e de rosas, que vejo inda 

'Nessa fronte gentil 
Brilhar de gloria infinda! 

Porisso de que vai, sublime artista, 
Que um pobre, como eu sou, 
Ajuncte humilde arista 

Às palmas, com que o génio te adornou? 

Melhor c'roa te deu quem pôde mais. 
Que os mores potentados, que ha no mundo, 

Que com saber profundo 
Pela tua carreira pedragosa 

D'espinhos e de dores 
Plantou o lyrio e a rosa 

Que são do teu jardim as melhores flores!... 

Dois anjos, ambos puros 
Singelos como a flor. 

Por mão de Deus pousada 
Na lyra ao trovador. 

Mandou-os Deus á terra 
Pousar ao lado leu, 

Dizer que bens encerra 
Quem vive la no ceu! 

Mira-te 'nelles, meu saudoso amigo, 
Verás, que tens o ceu sempre comtigo!.. . 

S I M Õ E S D U S . 

UM PASSEIO A LAPA 

Aqui sc estreitam laços de amizade 
Ao doce murmurar das aguas brandas. 

Era uma manhan dc maio, e na Lapa dos 
Esteios. 

Tempo e sítio n3o os escolhera melhores 
o mais mavioso poeta ou o namorado mais 
sensível, este para devaueios, para inspira-
ções aquelle; ambos para seus sublimes des-
varios, que muitas vezes se convertem em 
gloria para um e felicidade para outro. 

Era o mez dos amores e a lapa dos poe-
tas. Maio foi sempre o predilecto da natu-
reza; o sol escolhe para elle seus raios mais 
suaves, a terra despeja-lhe no regaço cornu-
copias de flores. Com o nome de poetas ba-
piisaram aquella amena eslancia, osculada 
pelo rio, onde o zephyro segreda amores ás 
dryades do bosque, c a philomela publica 
seus sonorosos queixumes, que a desditosa 
echo machinalmente repete. 

E nós lodos quatro, alli á beira do Mon-
dego, vivemos'numa hora muita vida, de 
que apenas resta a saudade, tenue perfume 
da flor do coração. E como essa hora se nos 
volveu ligeira, livre de enfados, doce e t ran-
quilla como o fio da corrente, inexorável am-
pulheta d'aquelles deliciosos instantes! 

Um barco rasgava amoroso o seio das 
aguas. Que assumpto para uma anacreontica 
está de si avivando aquelle barquinho ligei-
ro! exclamou Carlos. 

Debruça.ia sôbre a margem, viçosa roseira 
refrescava os botões, roçando tie leve o. l í-
quido crystal. Es minha! gritou Luiz, des-
prendendo a custo do tronquinho uma das 
flores. E, remirando no bolão outras ima-
gens, amigos! continuou, este sítio é o tem-
plo do amor, mas falta o nume! 

Antonio, o silencioso Antonio, sentado na 
lapa, deixava divagar os olhos, ora pelos 
amigos que se lhe sorriam, ora pelos outei-
ros defronte, ora pelos choupos e salgueiros 
que se reviam no límpido espelho aos doces 
clarões da madrugada. E aquelle alvorecer 
do dia era para elle alvorecer de ideias na 
mente juvenil, que se desatava em doces pen-
samentos, exprimidos claramente no vago 
scismar ou na distraccão das vistas. 



11Y M NOS E FLORES 103 

E eu, profano 'naquelle templo, ouvindo 
sóbre mim o ramalhar das árvores que as-
sombram a lapa, e a meus pes o murmur io 
do rio dos nossos poetas, remoçava para o 
presente com a profunda saudade das recor-
dações preteritas. A lapide commemorativa 
de Castilho e a sextina de João de Lemos pa-
reciam-me epitaphios de sepul turas , coroadas 
de Dores. E epitaphios eram cada um de 
meus pensamentos, reminiscências d'outros 
tempos e pessoas, agora distantes ou i r remis-
sivelmente perdidas. . . 

E aprazia-me o ver-me alli; mas aquella 
primavera quasi que me era outomno; aquella 
manhan era uma das rosas do meu viver, 
das raras que nos Deus concede 'neste mys-
terioso trânsito que chamámos vida; mas 
'naquelle gosar sofTria mui to . . . Por entre as 
flores se occulta o áspide, e a taça mais pre-
ciosa abriga fezes: 

Quem rosas colhe sem lhe a mão sangrar? 

pergunta o poeta da recente «Beatrice», l i -
vrinho que é um grande livro, 

Gota, que alaga o mundo! . . . 

Êstas singelas e toscas palavras valem uma 
commemoração apenas; um marco que aqui 
fica levantado para penhor de fu turas sauda-
des. Quasi que foi compromisso que alli fi-
zemos os quatro. Por inim 

My litlle a l i . . . I give. 

10 de maio. a. a. F. P. 

ASÜimL&DSraiKBA 
Na quadra amena 
De mil perfumes, 
Quando arde o seio 
Com doces lumes; 

Quando em tua alma 
Talvez se embala 
Terno segredo 
Que o lábio cala; 

Quizcra, ó bella, 
Que cm sítio caro, 

Propicio a votos, 
Do mundo ignaro, 

Nos fôsse a vida 
Que amor governa, 
Nas penas cur ta , 
No gozo e te rna . . . 

Alli te erguèra , 
Sem vãos temores, 
Altar singelo 
De myrto e flores. 

Foras o nume 
So 'nel le posto; 
Fora meu culto 
Teu lindo rosto. . . 

- Mas contra o fado 
Não vai ' queixume, 
Pois vejo o templo . . . 
Mas falta o nume! 

Lapa dos Esteios, 10 de maio de 1863. 

L U I Z C A R I O S . 

FRAGMENTO 

Meia noite! . . . Hora solemne! . . . 
E eu contemplo, , sentado ' num rochcde, 

na encosta d 'um monte, o ceu diaphano, todo 
matizado de scintillantes estrellas. 

E como é bello para mim o silencio pro-
fundo que aqui reina, apenas in terrompido 
de quando em quando, pelo balouçar vaga-
roso de alguns arbustos, que me cercam, 
impellidos pelo sopro ligeiro da brisa! 

Oh! como c bello! 
Que prazer não sinto 'na lma, 'neste mo-

mento, em que tudo dorme e repousa! 
Como se me avivam as saudades bellas c 

gratas do passado, 'nesta hora para mim bem-
dicta! 

Que poesia não tem a lua tão pallida, a 
retratar-se nas crystallinas aguas d 'aquel le 
regato, que corre tão sereno la em baixo!. . . 

Ah! so o poeta, so o verdadeiro poeta sabe 
apreciar tão bellos momentos de doccs exta-
sis, em que a alma inspirada parece elevar-se 
até aos ceus! 

É então que em sentidas estrophes, elle 
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canta suas máguas , ou em alegres cantos mos-
t ra a sua ven tu ra ! É en tão , q u e elle dedica 
mais um hymno á m u l h e r q u e adora , ou 
faz os seus que ixumes áquel la que o enga-
nou! É então, que aquel le , q u e soffre, d e r -
rama as suas lagr imas de d o r ! 

Oh! bemdicta é ésta hora ! 
Bemdic la , s im, porque , longe do t u m u l -

t ua r das cidades, aonde so reina a men t i r a e 
a in t r iga , eu sinto a q u i ' n e s t e instante , um 
sent imento p u r o affagar-me o coração! 

E, ao mesmo tempo q u e as lagr imas me 
mare jam nas pa lpebras , uma a uma, eu sinto 
com ellas -um prazer intenso, q u e não posso 
expl icar! 

J u l g o - m e feliz, tão feliz como o homem, 
q u e habita a l e m ' n a q u e l l a choupana , tendo, 
ao lado, a esposa e os filhos quer idos , que 
são no m u n d o a sua ven tura! 

Ju lgo -me tão feliz! mas, a h ! . . . é passageira 
ésta minha fe l ic idade! . . . 

Passados estes cur tos momentos , a dor vem 
de novo com mais fôrça povoar-me o coração! 
E coméço então a l ibar , gôtta a gólta , todas as 
fezes amargas do cálix do in fo r tún io ! E mi-
nha alma ágonisanle parece re ta lhar -se com 
cilas! E meus lábios, a rados pelo fel da des-
ven tu ra , ficam tão roxos, como o lirio que 
vegeta cm formoso j a r d i m , rociado pelo or -
valho da m a n h a n , que cae do ceu! 

E então eu digo ba ix inho : 
«Fel ic idade, que és tu na t e r r a , senão um 

sonho momentâneo? Que és senão uma illusão 
p u r a , q u e nos doura a vida um instante, e 
q u e , perd ida , nos dá so tormentos e lagr i -
mas de d o r ! . . . 

Vi /eu , abr i l de 1863. A I . F H E D O C A M P O S . 

ODE A N A C R E O N T I C A 

( Imi tação de Bocage) 

Ligeiro b a r q u i n h o , 
Com garbo gyrando 
Um p u r o desejo 
Me estás avivando; 

Desejo m u i pu ro , 
Desejo bem gra to , 
Pois d 'el la apresentas 
Perfei to re t ra to ; 

Não por ser volúvel 
E os olhos br i lhantes 
Dirigir p ' ra todos 
Gentis , penetrantes,-

Mas p o r q u e , assim como 
D 'agua estás á flor, 
El la está constante 
No meu p u r o a m o r . 

Lapa dos Esteios, 10 de maio de 1863. c. P. 

. ' -i DOB r •• 

Cltarnda 

Procura la na lareira 
Que la mesmo encont rarás ; 1 
P á r a , pois, não vas mais longe, 
Que em parando a toparás . 1 

E x p r i m e ideias diversas 
A palavra da charada , 
Conforme se juncta a out ra , 
Ou é d'ella separada: 

Se j u n c t a , expr ime b r a n d u r a , 
E sítio propicio a vates; 
Quando so, é sècca e d u r a . . . 
Agora espero que a mates . 

10 de maio do 1863. A. v. 

P U B L I C A Ç Ã O L I T T E R A R I A 

SCENAS ROMANTICAS 

Um volume de 260 páginas . Acha-se á 
venda em Lisboa, Coimbra , Po r to , Vianna 
do Castello, Leiria e Vizeu, pelo preço de 
500 réis. 

Para as ou t ras ter ras custa 600 réis, que 
serão enviados a Alf redo Elysio, Coimbra , 
em vales do correio ou es tampi lhas . 

ERRATAS IMPORTANTES 

Em o número anterior, pag. 90, lin. 16, onde se 
le — batalhar, leia-se — baralhar: e lin. 38, onde se 
le — desarraujar, leia-se — desarranjar. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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O QUE É A SOCIEDADE 

CAPÍTULO II 

Os bons não são os que cho~ 
ram sempre, mas os que andam 
risonhos eslando tr istes, e conso-
lam precisando de ser consolados. 

R E B E I . L O D i S I L V A . 

Alli, depois de se terem sentado 'num so-
pha, Gustavo, reclinado negligentemente, sa-
boreava o aroma d 'um delicioso charuto de 
Havana; em quanto que escutava seu amigo. 

Antes, porém, de começarmos este dialo-
go, não sera mau darmos um leve esboço das 
feições, e vida, e posição dc Gustavo. 

Era um mancebo de vinte e tres annos dc 
edade, e pertencia á classe d'essas bellezas 
vulgares, que o mundo chama svmpathicas; 
faces morenas, levemente carminadas, nariz 
fino e um pouco arrebitado, bôcca pequena 
e irónica, dentes estragados pelo fumo, bi-
gode pequeno e anelado e cabello còr de 
azeviche, assim como os olhos, que eram vi-
vos e travessos. Haveria alguma cousa de 
effeminado 'naquella physionomia, se não 
fosse certo atrevimento polido com maneiras 
de boa sociedade, que se lhe notava no ca-
racter, e se lhe trahia no o lhar . 

Gustavo passava 'naquella epocha por um 
dos leões da sociedade portuense; era extra-
vagante como todos os mancebos que vão aos 
quinze annos para Coimbra estudar direito e 
gastar dinheiro á familia, se ésta está nas 
circumstancias em que estava o pae dc Gus-
tavo, barão de fresca data , graças á escra-
vatura, e mais algumas especulações inno-
centcs que cxercêra em seis annos que esti-
vera no Brazil. 

Todavia Gustavo não herdára „o caracter 
baixo de seu pae; era moço pretencioso e 
um pouco estragado, mas de bom coração e 
cheio de brios. 

Havia tres annos que estava formado, e 
andava á cata d 'uma cadeira em S. Bento, 

HVM.NOS F. FLOhES, 1.° VOL, K.° l í . 

para o que o pae cooperava, gastando o seu 
dinheiro (á falta d'inOuencia) pois que , quem 
cortejava o barão, resmungava sempre por 
entre dentes «que era muito recente o ver-
niz, que deixava ainda ver a qualidade do 
pau!» 

Gustavo e Hyppolito encontraram-se am-
bos um dia a cortejar uma janella, que pe-
los modos não se rendia a nenhum; e desde 
então juraram-se mútua amizade, e uma con-
fiança illimitada. Depois o tempo corrigiu a 
obra do acaso; tirou a confiança e deixou so 
a amizade; viviam em espheras separadas, c 
porisso continuaram a ser amigos, mas nunca 
confidentes um do outro. 

Hyppolito, era desconhecido no Por to e 
escrevente e simples escrevente d 'uma casa 
commercial: Gustavo, tinha o pae barão, 
uma boa somma de contos que herdar , e um 
logar em S. Bento em perspectiva. A diffe-
rença era visivel e palpavel; era aonde batia 
a allusão de Hyppoli to. 

Depois d'esles esclarecimentos, retomemos 
o fio da historia. 

—Gustavo , exclamou Hyppoli to quasi cotn 
modo paternal , sou uma criança pela edade, 
porque apenas conto vinte annos; mas esque-
ce-te d'esta circumstancia para me ouvires, 
como a um homem largamente exper imentado 
em pezares e desenganos, e que tem p r o f u n -
damente estudado o mundo, e acha no seu 
estudo bastantes motivos para aborrecer a so-
ciedade! Ouve-me como a um velho de ses-
senta annos; da minha bôcca vaes ouvir ver-
dades, que esse mesmo na sua longa carreira 
não poude esclarecer! É que a desgraça in-
struo, e ninguém tem tantas razões para se 
achar instruído, como eu! Cansa-te o exór-
dio? tem paciência, preciso de costumar leu 
espirito a ouvir-me. Ainda não dei um passo 
'neste mundo, sem que calcasse um espinho, 
ainda não toquei uma flor d'esse formoso 
eden chamado «esperança», que ésla não 
murchasse ao meu contacto. Desde o berço 
fui assignalado para o martyr io; e deve ser 
elle a minha parte de gloria 'neste mundo. 
Acabei o exordio; mas, antes de entrar na 
historia, preciso de que me digas uma cousa. 
Então que queres? necessito de que me abras 
o teu coração, antes de eu lhe depositar la 
a minha vida, urna de amargas lagrimas'. 

— Falia, disse Gustavo. 
— Dizc-me, desde quando conheces aquella 

1 1)£ JCNHO DF. 1 8 6 3 . 
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mulher , vestida á turca, com quem dansaste 
uma polka e ficaste a conversar?! 

— È muito recente este conhecimento, res-
pondeu Gustavo: e comtudo cm breves dias 
sera minha noiva! Não achas singular? 

Uma exclamação de dor e espanto esteve 
para escapar dos lábios de Hyppolito; mas, 
por um esforço sobre-humano, conteve-se, 
comprimiu com ància o peito, passou a mão 
pela testa e levantou-se para ir tomar ar a 
uma janella, e, depois de ter passeado al-
gum tempo pela sala, voltou para juncto do 
amigo, que ficara estupefacto com aquella 
repentina mudança, e disse-lhe: 

—Obr igado , agora vamos ao promettido. 
— M a s que tiveste tu! exclamou Gustavo. 
— U m a vertigem, e nada mais. .7 
— Então espera; sempre te direi por que 

concurso de circumstancias estou hoje ligado 
áquella mulher , sem muito lastimar as mi-
nhas cadeias. 

— Fico por essa, respondeu seccamente 
Hyppoli to . 

E cont inuou: 
— M a s anda depressa, porque precisas de 

ir para a sala e eu também. 
— Sirvo-te ja em duas palavras. Como tu 

sabes, meu pae enriqueceu no Brazil; ora, 
na sua estada la, tomou relações com um pa-
trício, que em breve chegaram a ser ínt imas. 
Esse homem tinha uma filha; meu pae tinha 
e tem um filho, que sou eu. Pareceu-lhes 
caso tão talhado pela Providencia, que pro-
metteram ajudar-se mutuamente , e, se vol-
tassem ricos para Portugal , fazerem uma al-
liança entre as duas famílias. Meu pae veio 
alguns annos antes d'elle, mas nunca deixou 
escapar uma palavra ácèrca d'esté passo. Um 
d'estes dias disse-me «Veste-tc para ires co-
migo fazer uma visita» e, na volta para casa, 
como me perguntasse naturalmente se eu 
gostara da menina Maria, respondi também 
com toda a ingenuidade, que gostava muito . 
Revelou-me então o seu segredo, e disse-me 
que desejava ver etïectuado este casamento 
quanto antes. 1'odes adivinhar facilmente, 
meu amigo, que a minha impaciência e a 
d'ella também excede a de meu pae, que 
está namorado dos contos, ao passo que eu 
o estou da sua possuidora. 

— E ésta menina é do Porto? interrogou 
Hyppoli to indiffereulemente. 

— Não, respondeu Gustavo, é uma pro-

vinciana, sempre creada na aldeia, mas que 
em verdade tem mais merecimentos do que 
as mulheres da cidade. Ha poucos dias ainda 
que aqui está, e tem as maneiras delicadíssi-
mas; é d 'uma candura perfeita, se bem que 
mc parece um pouco vaidosa da sua bclleza 
e posição. Isto é o pouco hábito da sociedade; 
dentro em breve estará corrigida d'esle de-
feito. 

— Muito bem, murmurou Hyppolito com 
voz concentrada. E dizes que se chama Ma-
ria?! 

— Maria da Gloria, sim, respondeu Gus-
tavo. 

— È singular a coincidência; também ha 
uma joven chamada Maria na minha histo-
ria, com a dilTerença de que é Maria Euge-
nia e não da Gloria, disse Hyppoli to. 

E continuou, como se faltasse a si mesmo. 
— Isto podia-se dar; a mudança de sobre-

nome é fáci l . . . Agora, Gustavo, é a minha 
vez; a minha historia não é tão divertida, 
tão esperançosa, nem tão bclla como a tua, 
mas é mais instruct iva. Aprenderás d'ella 
muita scieucia, que ainda te falta. Vives no 
centro da sociedade, e ainda a não sabes co-
nhecer; a minha vida póde-te ser uma pro-
veitosa lição. 

(Continua) H E N B I Q I E T A E I . Y S A . 

A UNS ANNOS 

(A pedido) 

Quando em azas de innocencia 
Baixaste ao mundo a sorrir , 
Os anjos por tua ausência 
Sentiram prantos cabir! 

Mas tu, sorrindo contente, 
Lhes disseste: «Eu voltarei; 
«Se desço á terra innocente, 
«Porque ao ceu não subirei?» 

E vieste; e dentro em breve 
Eis-te involta em graças mil! 
Grinalda pura te deve 
Cingir a fronte gentil. 

Cada vez que mais um anuo 
Nos reúna em dia egual, 
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Sem leve sombra do engano, 
Veja alegre o teu natal. 

Corra-te a vida tão pura 
Entre aflfectos maternaes, 
Que te sejam na ventura 
Os dias todos rivaes. 

Maio de 18(13. i.mz C A R L O S . 

ü m D I R I S T J f 3 i ü r J 5 l ' J ü 

R O M A N C E O R I G I N A R 

CAPÍTULO i 

O homem perverso 

Uns entes quo creára Auclor supremo, 
Es, homem, o peior! ISunca dos lábios 
Te sae pa l av ra -de verdade!. . nunca 
Em teu vil coração moroji justiçai 

M . D E S . M O U R A . 

'Numa frigidissima e tétrica manhan dc fe-
vereiro do anno do Senhor de 1859, apre-
sentára-sc cm Ponte de Lima um mancebo 
decentemente vestido, e que se dizia genre 
do visconde dc •«-. 

Como trouxesse cartas de credito c rc-
commendação para algumas famílias foi logo 
recebido pelos limarenses com aquella bon-
dade que tanto os caracterisa, e com a in-
dulgência que elles dc tão bom grado dis-
pensam a quem os visita. 

Dois mezes passados, seu cai*acter per-
verso e sanguinario se declarou e desinvolveu. 
Os lupanares, o jôgo, o roubo, a traição, o 
aSiassinio, cmfim todos os vicios e todos os 
crimes lhe eram conhecidos; tão práctico 
estava'nelles e de tal forma o mostrou, que 
a maior parte das famílias que lhe haviam 
franqueado suas salas lh'as fecharam com a 
mesma promplidão com que lh'as t inham 
aberto, e aquellc que tão pouco tempo an-
tes havia sido alli objecto dc estima entre 
os homens e de admiração entre as damas, 
era então olhado com desprezo quasi geral, 
pois que havia famílias que se jactavam de 
receber em seus salões, apesar de seu pés-
simo comportamento, o atraiçoeiro Joaquim 
de Mendonça. 

Era assim que se chamava o genro do 
visconde de 

Este homem com o coração d ' u m Nero ja 
no Porto era conhecido pelas gentillezas que 
practicára. Atraiçoando alli um dos seus 
mais Íntimos amigos, a quem devia favores 
que nem com a vida seria capaz de pagar , 
foi estygmatisado como merecia . 

Vendo que no Porto so conseguira o fer-
rete odioso de ladrão c de assassino, passou 
ao Minho onde com astúcia e dissimulação 
se insinuou no coração da filha do visconde 
de »«*. 

Fez o pae d'esta o que um bom pae poderia 
fazer para impedir que sua filha, lançando 
uma nódoa indelcvel 'numa família i l lustre, 
casasse com um homem que so lhe ambicio-
nava a riqueza. 

Conselhos, súpplicas, ameaças, tudo foi 
baldado: ella queria desposar Mendonça. O 
visconde fez então prendel-o por ladrão, mas 
Candida conseguiu com lagrimas a soltura 
do seu amante . 

A auctoridade, que recusou o apoio, a 
protecção e os ricos thesouros que lhe offe-
recia o visconde, dobrara-se ante as lagrimas 
da virgem supplicante. 

È que ás vezes têm mais força que o ouro 
as lagrimas da mulher , essas lagrimas de 
que ellas sempre dispõem, cujo segredo, ape-
sar de mulheres, nunca confiaram a pessoa 
alguma. 

í", talvez, o único que são capazes de 
guardar ; e, ainda assim, quem sabe? 

Solto Joaquim de Mendonça, Candida, que 
por elle havia feito tantos sacrifícios e ar-
rostado intrépida tantos perigos, offertou-lhe 
ebria de contentamento suas mãos e sua ri-
queza. 

Feitas as pazes com o visconde foram to-
dos tres viver para Lisboa. 

Joaquim de Mendonça, que , como o dis-
sera o visconde, so t inha cm mira a riqueza 
de Candida, não achou sufficiente o amor dc 
sua mulher e pagou quanto lhe devia com 
desgostos e maus tractos, porque ella não 
assignava quantas falsificações elle queria. 
Não lhe succedia como hoje: então affluia-lhc 
ao rosto todo o sangue; córava: hoje , ja não. 

Aborrecido da vida monotona que passava 
na companhia de sua esposa, resolveu viajar 
pelo Minho , tencionando demorar-se em 
Ponte de Lima. * 

Como vimos, passados dois mezes, tinh<í 
grangeado das famílias limarenses o desprèz« 
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de que tão digno era . Voltou então a Lis-
boa, e, contra a expressa vontade de seu so-
gro, arrastou para Ponte de Lima sua mu-
lher . 

Queres agora saber, leitor, quem era Joa-
quim de Mendonça, no tempo em que D. Can-
dida se adornava com sua aureola de inno-
cencia? 

Era um gallego; e fora, exercendo este mis-
ter , que ella o conhecêra e d'elle se agra-
dára , crendo, como todas as mulheres , nas 
palavras dos homens, d'esses monstros, d'es-
sas feras, q u e atraiçoam as virgens, matan-
do-lhes suas mais sagradas affeições, dissi-
pando-lhes seus mais doces sonhos, para em 
vez de lhes dar uma vida de rosas dar-lhe 
uma de espinhos. 

E fez Deus o homem á sua imagem, dan-
do-lhe coragem para ver as lagrimas da don-
zella atraiçoada sem immediatamente lhe ca-
larem a alma e despedaçarem o coração? 

Oh! o homem sera tudo menos um ente 
creado á similhança do Deus de bondade e 
misericórdia. 

Com a volta de Joaquim de Mendonça ori-
ginaram-se dois partidos em Ponte de Lima; 
um pro, outro contra elle. 

Por essa causa duas famílias, que até en-
tão t inham vivido na mais sancta harmonia, 
deixaram de conviver entre si. 

(Continua). 

m m m m 

Teus olhos, que faliam tanto, 
Que dizem elles a mim?. . . 
Que me diz teu rosto l indo, 
Acceso em vivo carmim?. . . 

» 

Posso crer no fogo d'elles? 
Posso crer no teu rubor? . . . 
Acaso 'nesta l inguagem 
Me traduzes teu amor?. . . 

27 dc maio. A. A. F. r. 

É tão difficil ao bom provar a sua inno-
cencia, quanto é fácil ao malvado fazer uma 
accusação. 

BERNAITi>.XO PINHEIRO 

£ 1 1 1 d û M O T ® 
No manso espelho da agua crystallina 
Mirava, r indo, a flor a sua imagem. 
Perfumes lhe levava a doce aragem, 
Cobria-a d'ondas leves a neblina. 

D'instante a instante as pétalas rociava 
Nas bolhas vaporosas da alva espuma. 
Que vinham osculal-a, uma a uma. 
Como á altiva senhora a pobre escrava. 

* Era- lhe a vida assim um paraiso, 
Deusa, tinha o seu ceu em quanto via. 
Amante, tudo a amava, e não havia 
Quem lhe não désse, ao vel-a, um doce riso. 

Mas um dia nas dobras sussurrantes 
Do regato increspado e em desalinho 
Viu-se a flor arrastada ir seu caminho. 
Perdido o viço e a côr que tinha d'antes. 

SANCTOS VALENTE. 

AMOR COM AMOR SE PAGA 

R O M A N C E O R I G I N A L 

I 

Corria o mez de agosto de 1861. 
Para me dis t rair um pouco decidi ir com 

sos mais dois amigos visitar Luso e Bussaco: e 
digo visitar, por isso que, nascido e vivendo 
aqui sempre em Coimbra, ainda não tinha 
ido ver as maravilhas do Bussaco, o que é 
nma cousa realmente muito para se admirar . 

Uma tarde pois mettemo-nos a caminho, e 
em poucas horas éramos chegados a Luso. 
Depressa se passa uma noite, demais sendo 
ella de verão: la nos arranjámos pois como 
pudémos, c toda a noite foi levada d u m 
somno. 

Na madrugada seguinte fui junctar-me aos 
muitos curiosos que aguardavam a ida para 
o banho das meninas e moças, e muito para 
se ouvirem eram os espirituosos Apartes que 
por aqui e por alli se diziam. 

E eu em boa hora chegara a Luso: 'nessa 
mesma noite havia na sala do edifício dos 
banhos a costumada reunião das familias que 

! alli se achavam. Ora ja se deixa ver que a 
uma fe«ta d'estas não se podia de modo al-

( 
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gum faltar, sob pena de ser tachado de pouco j 
amante dos folguedos civilisadores, aleive este : 

que eu de modo algum queria me levantas-
sem. 

Quando entrei na sala poucas meninas 
ainda la haviam, e isso estimei eu porque 
inuilo desejava vel-as entrar uma a uma: as-
sim aprecia-se melhor a sua belleia, e o seu 
t ra jar , o que ás vezes não é cousa de pouca 
monta. 

Vi entrar muitas, e muitas, todas lindas e 
formosas; mas, horror dos horrores! de tão 
fragrantes rosas nenhuma me fez a minima 
impressão! Nem sei como tenho cara para tal 
dizer! 

Mas que astro bri lhante desponta no bo-
risonte?! Um anjo aqui?! o caso é estranho! 

Espreitemos por traz d'este meu amigo, 
que nada dirá, e vejamos passar aquella su-
blime belleza. 

Eil-a que passa: que garbo, que gentileza, 
que elegancia! Tudo pára, conversas, pas-
seios, discursos! Todos os olhos 'nella se fi-
tam. Sentou-se; aperta as mãos de suas ami-
gas, sorri-se. Lindos dentes! mimosas mãos! 

Mas agora reparo que ainda vos não re-
tratei este anjo: perdoae-mc este descuido que 
foi m u i t o involuntário. 

Começo por dizer-vos o seu nome, que o 
sube do tal meu amigo: chama se a menina 
D. Anna Eugenia de Sarmento: o rosto é 
um pouco sobre o comprido; dois olhos ne-

• gros inquietos, sombreados por compridas 
pestanas dão vida e animação áquelle rosto 
em que o leite se mistura com as rosas e em 
que se abre uma pequena e mimosa bôcca 
que está desafiando os beijos: um sorriso 
meigo lhe adeja de contínuo nos lábios ro-
sados; lindos cabcllos castanhos descem em 
compridas tranças sobre o collo da côr da 
neve; e . . . em summa é uma d'aquellas phy-
sionomias que raro se esvaem da memoria 
quando uma vez se viram: e depois, como 
lhe ficava bem aquelle simples vestido branco 
atado na cinta por uma fita côr de rosa! 
Nunca vi nada de mais bello, nem de mais 
encantador! De mim digo que presumo foi 
aquella a primeira mulher que me fez pre-
sentir o paraíso na terra: e seria? talvez!... 

Começaram as contradanças, as valsas, e 
pulkas. eu sou inimigo de tudo isto: mas não 
obstante almejei dansar essa noite com D. An-
na Tinham sido jn tantos os que me haviam 

antecipado, que so obtive dansar com ella a 
quar ta ordinaria , c a segunda extraordina-
ria; de modo que se vou um pouco mais 
tarde passava por vez. 

Esperei pois com ância, comojé de presu-
mir , o momento ditoso. 

Em silencio passo o que então dissemos: 
de trivialidades descemos a fallar do cora-
ção, e o coração é um campo vasto, ainda não 
bem explorado, d 'onde, quando la entrámos, 
não podemos sahir sem mais d u m a vez nos 
perdermos e tropeçarmos no caminho. Ani-
mada correu a conversa, que a matéria a 
isso dava margem, e ficámos em continuar a 
nossa discussão na segunda extraordinar ia . 

Sahi da sala encantado: a uma grande bel-
leza reunia ella muito espirito e profunda 
penetração e discernimento. Que mulher , 
que mulher! E quanto todas as outras me-
ninas que alli estavam me pareciam então 
fátuas, feias, frias, fofas, fuscas! Que são as 
estrellas ao pe do sol? 

Da segunda extraordinaria sahi ainda mais 
allucinado! 

D. Anna seria o anjo mau que me appa-
recia para me tentar? seria o anjo bom que 
me viria prometter felicidades? Não sei! Lem-
bra-me apenas que so a ella via em toda 
aquella sala, e que tudo mais se me afigu-
ravam sombras. ' 

Acabou-se o sarau: as famílias volvem a 
suas casas, e eu sigo D. Anna ate á sua. 

(Continua) S E B A S T I Ã O V I C T O R I N O . 

COMO A VIDA E BOA! 
Bueno es el mundo! bueno! bueno! bweno! 
H a c a n t a d o u o poe ta a m i g a mio . 

E S P R O N C E D A . 

A natureza folga; os campos tecem 
Os.lvrios e as rosas com que enfeitas 
O peito em que me poisas e me deitas 
A fronte que reflecte a côr das messes 
Quando a luz vem beijal-a ao romper d 'alva! 
E dizes: «Vem comigo; o sol ja nasce; 
«Vamos ver a montanha; ouvir seus cantos; 
«E na flor que pendida verte prantos 
«Ver como o prazer 'nel la ja renasce, 
«E como abraça o musgo verde malva' 
«La sobre aquelle choupo s'espaneja 
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«A copa verde e branca, que se enflora 
«Com a florida planta sertaneja 
«Que o enlaça r isonha, simples, candida!» 

È doce a vida assim! o mal esquece; 
O pranto não se ve; é tudo riso; 
O mundo converteu-se cm paraíso; 
O ceu á terra baixa, á terra desce! 

A senda que se leva nada irapece! 
Ê tão ledo e suave e doce o piso! 
O m a l — o pomo avelludado c liso — 
Não nos pôde tentar, não apparece! 

Vão-se os dias . . . as noi tes . . . corre a vida 
Em gózo puro e sancto, em gózo eterno 
Como o que nos promelte a voz da ermida! 

A barca voa! o vento é bom, galerno! 
Nem sombras ha sequer de s ' ir perdida'. 
E é sempre primavera e nunca inverno! 

A . T . 

ROMANCE ORIGINAL 

A L. 

C A P Í T U L O I 

. . . todos o s m a i s preciosos t he -
souros do co ração , que são in-
c o m p a r a v e l m e n t e m a i s a p r e c i á -
veis do que os da bel leza . 

D . H E N R I Q U E T A E T . Y S A . 

Se a mulher é um ente que nos arrasta á 
perdição com seus mal entendidos caprichos, 
e cora sua louca vaidade, também ás vezes, 
se bem que raras , cumpre o seu destino de 
nos suavisar a vida; para éstas não ha vai-
dade, não ha ciúme, não ha rivalidades; 
existe so a virtude e abnegação! E é so en -
tão que a mulher tem valor e que merece o 
nome de anjo . 

De ordinário a mulher possue-se de ideias 
que lhe grangeiam o odio de suas amigas; 
que ainda assim, detestando-se mutuamente , 
se ju ram uma eterna amizade; é que ju ra -
mento em bócca üe mulher quasi nunca tem 
valor. 

Mas se cila tem sentimentos verdadeira-

mente nobres , se o seu espirito se despe de 
pretenções, e se, contemplando o que é a 
sociedade em gera), desvia os olhos da terra 
para fital-os cm Deus, então a mulher me-
rece não so que a respeitemos, mas até que 

j a adoremos! 
E comtudo succédé o contrário! a mulher 

não pôde ser boa, porque a sociedade, quando 
| lhe não pôde desarreigar os bons sentimen-
! tos, e ve a belleza de suas acções, teme o 
! seu brilho e não ousa fijal-a; mas entrega-a 
• á ca lúmnia , cospe-lhc no rosto e impelle-a 
i com o pe com desprezo! 

Augusta era um d'esses bons anjos, d'essas 
creaturas que na terra nos fazem present ir 
as doçuras do ceu: de seus lábios sahiam so 
palavras de bondade; nunca sua consolação 
faltou a infelizes, nunca em seu seio germi-
nou o odio. 

Era-lhe única ventura o amor de Camillo, 
amor de seis annos, que nem um so dia fôra 
menos firme. 

Camillo, em quanto estudante em Coim-
bra , practicára mil doudices de rapaz; mas, 
depois que viu Augusta , socegou; o seu es-
pirito ardente aquietou-se, a sua imaginação 
exaltada concentrou-se 'num so objecto, e 
nunca mais o viram em orgias; é pois bem 
certo que o amor regenera muitas vezes o 
homem. 

D'ahi em diante Camillo foi bom, pois ti-
nha no seio o germen da vi r tude , que desa-
brocharia ao primeiro relampejar da espe-
rança e ao primeiro sorrir do amor. 

Camillo era poeta; o amor elevara-o d'esta 
prisão de limos em que o espirito se prende, 
á falta d 'um sentimento qua lquer . 

Augusta vira-o lambem com os olhos da 
alma; e ficara-lhe la gravada para sempre a 
sua imagem, que revelava tudo o que t inha 
de bom no seio. 

Fôra mútuo o amor: corações que se com-
prehendem, para logo se amam. 

(Continua). 

AO DISTINCTO ACTOR BRAZ MARTINS 

Artista sublime, que apoz o teu génio 
í As almas arrastas do mundo real! 
i Que á voz do talento dás vida ao proscénio, 
! E as almas elevas ao mundo ideial! 
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Embora nos deixes!. . . A tua memoria 
O tempo não pôde jamais apagar! 
Cercada com raios d'esplendida gloria 
O tempo não pôde seu brilho oíTuscar! 

.Embora nos deixes!. . . Não pode olvidar-te, 
Quem sempre ao talento seu culto votouí 
Quem, hoje, quizera de louros c 'roar-te, 
Se acaso os tivera, quem nunca os ceifou!. . . 

Na falta dos louros . . . acceita essas rosas. . . 
Tr ibuto modesto da nossa affeição!.. . 
Não ves como tremem nas hastes mimosas?! 
Ampara-as, Artista! E dá-lhes a mão! 

S E V E R I N O D E A Z E V E D O . 

0 DIA I7 DE MAIO 

Um grande número de archotes deixa ver 
; dúzias de bandeiras encarnadas, brancas e 

azues. 
E então que os vivas redobram, os laços 

! de amizade se estreitam; e alfim é chegado 
I o momento em que a flor da mocidade por tu-
| gueza se abraça com os olhos rasos de agua. 
I Coimbra, a rainha do Mondego, mãe ado-

ptiva dos académicos, ufane-se por ter em 
seu seio filhos tão dóceis, amigos tão since-

i ros e portuguezes tão firmes nas crenças re-
j ligiosas, que seus paes lhes imprimiram na 
I alma. 
j Continuae, nobres e leacs académicos, com 

vossa fraternidade; pois é chegado o momento 
; em que dareis a vossos estremosos paes o 

premio colhido a custo de tantas vigílias. 

Ha dias 'nesta vida, cm que o homem sente 
no peito sensações tão fortes, que a sos com-
sigo não pôde calal-as. 

Foi um d'esses o dia 17 de maio de 1863. 
Davam os sinos da Lusa Athenas meio 

dia, quando um sem número de foguetes e { 
girandolas annunciava um jan ta r dos estu-
dantes do 5.° anno de direito. 

Das très para as quatro horas da tarde os 
convivas, acompanhados de alguns amigos, 
entravam no «Hotel do Mondego», para ahi 
gozarem parte do dia; dia este que jamais 
sera sepultado no esquecimento. 

Deu-se princípio ao jan tar , durante o qual 
houve vários brindes. 

Perto das nove horas sahiram do «Hotel», 
acompanhados de duas philarmonicas, a per -
oorrer as ruas da cidade. 

Confesso (embora o não creiam') que es-
tremeci! fui fraco talvez! não importa! a 
sensação foi tão forte, que senti pul lular o 
coração com mais força do que a natural . 
Pareceu-me ainda a mesma festa que , annos 
ja , havia passado. Imaginei ver a li i os meus 
emigos e companheiros nas lides litterarias: 
mas depressa essa illusão, que allumiou meu 
espirito, foi perdendo seu bri lho, até que 
feneceu. 

Apesar d'isso tive-os como taes, e por 
asse motivo quiz participar cio seu conten-
tamento. 

Que entluisiasniú, que fraternidade', cil-os 
que, com a alegria no rosto, vêm dirigindo 
seus passos para a Feira. 

BIBLIOGRAPHIA 

O sr. Simões Alegre concluiu ja a publ i-
cação do seu romance «Tavora». 

Dir-vos-emos d'elle o que sentimos se-
gundo temos por uso; nem queremos assu-
mir as honras de «críticos mordazes» nem 
de «lisongeiros»: imparciaes como somos, 
diremos sempre o que a consciência nos di-
ctar, apontando bellezas e defeitos. 

E parece-nos que devia ser esta a divisa 
de quem se propõe a fallar d 'uma obra qua l -
quer ; infelizmente de ordinário observa-se o 
contrário; talvez devido isto a não gostarem 
os auctores que lhes notem defeitos; o que 
é um grande erro; pois um livro que é en-
viado a uma redacção ou a um amigo não 
deve ser com o fim dc o elogiarem so, mas 
sim de fallar d'elle de boa fe, não vendendo 
a sua consciência nem á lisonja nem á ami-
zade. 

E dizemos isto, porque , presando-nos de 
sermos amigos do sr . Alegre, não querer ia-
mos que interpretassem mal o nosso juizo; 
aqui não olhámos á amizade que nos prende 
a seu auctor, olhámos a que elle precisa dc 
quem o guie na senda da l i t teratura. 

O auctor do «Tavora» planeiou o seu ro-
mance duran te um anno; c d 'ahi proveio o 
enredo que nos interessa bastante; ao pr in-
cípio o romance é frio, mas depois anima-se; 
as cores têm mais brilho, a penna corre ja 
mais senhora de si. O «Tavora» tem defeito--
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e tem bellezas; a linguagem não é boa, c o 
estylo não se conserva na mesma egualdade; 
mas por vezes uma ideia feliz, um pensa-
mento que nos mostra que o sr. Alegre tem 
bastante intelligencia, nos faz apreciar o li-
vro: demais estreia sem defeitos ainda não 
vimos. O sr. Alegre soube tornar o seu ro-
mance superior a outros publicados aqui este 
anno; porque nos revela estude e capacida-
de: ve-se que foi escripto ligeiramente pelas 
suas irregularidades, mas ve-se também que 
o auctor pensou muito, como compele a quem 
emprehende a ardua tarefa de escrever um 
romance e romance historico. 

Sabemos que o sr . Alegre tem tido alguns 
detractores; aconselhâmos-lhe que não escute 
nem elogios nem censuras mal cabidas; zoi-
los nunca faltam; e, não permittindo a pe-
quenez d'este periodico que nos detenhamos 
mais, ficámos por aqui; mas brevemente fal-
laremos mais extensamente 'noutro jornal . 

O sr. Alegre deve continuar a estudar 
muito; e esperámos que na segunda estreia 
teremos novos louros a cingir-lhe na fronte. 

28 de maio de 1803. 

C l i , i i a d a 

Se cultivas a musica-, esta syllaba 
Lá a encontrarás, isso de certo. 
Se esta saber quizeres onde pára, 
Jun to a pa te direi, que fica perto. 

•• . I 
6DÏXUV 

1 

É nome de homem pio e religioso 
E na historia da egreja conhecido. 

Toma conta Com elle, que é larapio; 
Isto te digo, e fica prevenido. 

p. c. 

P U B L I C A C Õ E S L I T T E R A R I A S 

TAVORA 

R O M A N C E D O S É C U L O X V I I I 

Manuel S. Alegre 

Quem o pretender pôde dirigir 400 réis 
em estampilhas a Alfredo Elysio, Coimbra, 
que lhe será enviado. 

AI .C511VO P I T T O R E S C O 

E D I T O R E S 

Castro Irmão & C . a — R u a da Boa-Vista, 
palacio do conde de Sampaio 

Este semanario vae entrar no sexto anno 
da sua publicação, mais apurado nas gravu-
ras, e impresso em typo excellente. 

Os artigos hão de continuar a ser, como 
até aqui , encaminhados a reanimar e a in-
fluir o espirito de nacionalidade, e as espe-
ranças de melhor futuro, pela recordação 
dos nossos descobrimentos, conquistas e glo-
rias passadas, assim como pela menção dos 
recursos que ainda possuímos para nos er-
guermos da decadencia a que chegámos. 

Condições da assignatura do «Archivo Pit-
toresco»: 

Lisboa, anno (52 números ou 12 
cadernetas) 2$000 réis 

Províncias, franco de porte. . .. 2 ^ 2 0 0 » 
Brazil, moeda fraca 6 ^ 0 0 0 » 
Número avulso 50 » 

Os 5 volumes publicados vendem-se em 
Lisboa, junctos ou separados, em broxura 
cada um 2 ^ 0 0 0 réis, encadernados 2 $ 3 6 0 
réis. 

O pagamento de assignaturas é adiantado; 
das províncias pôde ser feito por meio de va-
les do correio, e sem que se receba a sua 
importancia não se fará remessa alguma. 

E x p e d i e n t e 

Lembrámos á ill.ma redacção do «Archivo 
Pitloresco», que ainda não recebemos senão 
o n.° 1 do 6.° volume, pelo que pedimos pro-
videncias. 

E R R A T A I M P O R T A N T E 

Sahiu er rada a segunda e r r a t a do número antece-
dente. Em vez do que la está deve ler-se: a pag. 90, 
lin. 38, onde se le — d e s a r r a n j a r , leia-se —desa r r a i -
gar . 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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AOS ANNOS DE UMA AMIGA 

Olha, a vida é transitória; 
Apoz instantes de g l o r i a , 

Apoz sonhada V i c t o r i a , -

Ao mortal resta morrer ! 
Qu' importa que mais um dia 
Yenha c 'roar de alegria 
Nossas frontes? Se a agonia 
Segue de perto o prazer! . . . 

Hoje te faliam d 'esp 'rança; 
Acaso ves a bonança, 
Como em sonhos de criança, 
Sorr ir- te do lindo ceu? 
Não, que a nuvem por instantes 
Rouba- te os raios bri lhantes 
De teus astros scintillantes, 
Lançando-lhe um denso veu! 

Tu ja provaste amarguras , 
Ja descreste de venturas 
Que são mentidas doçuras 
Nos lábios da turba van; 
Ja não podem mil enganos 
Transpondo o gêlo dos annos, 
Abrirem-te seus arcanos, 
Á crença pura e louçan. 

Portanto, venho saudar- te , 
Mas com prantos, pois a ar te 
Nega um riso, quando dar-te 
Mil sorrisos desejei. 
Bem sabes que são meus cantos 
Reflexo sempre dos prantos, 
Que hei ja vertido, por tantos 
Martyrios que nem eu sei! . . . 

Hoje te cercam de dores. 
De sorrisos e fulgores; 
E entre tantos esplendores 
Acceitas um voto meu? 
É que jamais a desgraça 
Te apresente negra taça 
E 'nella sorver te faça 
As magoas que a mim me deu! . . 

Lodeiro, 18G3. U E N R I Q U E I A E L Y S A . 

I I V H N 0 3 E 1 ' L O R E S , 1 . ° V O L . — N . ° I S . 

O QUE É A SOCIEDADE 

CAPÍTULO' I I I 

L ' a m o u r est i n n o c e n t , quand 
l a v e r t u l ' a l l u m e . 

L A M A R T I N E . 

«Nasci sem pae nem mãe; porque, se os 
tive, envergonharam-se de me chamar filho! 
percebes, fu i ' engei tado; quero dizer, o ente 
mais desprezível c desprezado da sociedade. 
Não tive razão para te dizer que desde o 
berço fu i assignalado para a desgraça?!. . . 

«Felizmente encontrei n?s pessoas que me 
crearam dois protectores, dois paes, porque 
a Providencia me quiz substi tuir com elles 
os dois entes que me faltavam. 

«Estes sauetos protectores eram o mestre-
eschola d 'uma aldeia do Douro e sua m u -
lher , saneta e adoravel creatura , a quem 
Deus não quiz dar o prazer de ser mãe, se-
não nos carinhos e cuidados que me prodi-
galisava. 

«O mysterio do meu nascimento, se o el-
les sabiam, foi-me sempre cuidadosamente 
occultado. Como não viviam muito abastados, 
e t inham muitas vezes carência de certas 
cousas menos necessarias, mas sempre com-
modas, dos meus cinco annos por diante creio 
que recebiam por vias indirectas uma pe-
quena mesada para a minha sustentação, que 
foi augmentando á proporção que eu crescia 
em annos; e com elles vinham certas neces-
sidade» indispensáveis para quem como eu 
devia apparecer um dia na sociedade, com a 
sufficiente instruccão para ganhar a minha 
subsistência diaria. 

«E-assim, tendo chegado á edade de dez-
eseis annos, meu protector fallou-me em pro-
curar ar rumo, e f>ropoz-me o sacerdocio, como 
o meio menos dispendioso e mais fácil de che-
gar a uma posição independente. Por a lgu-
mas meias palavras pude perceber, que, se 
até aos 22 annos não tivesse uma carre i ra , 
seria desamparado completamente por essa 
mão mysteriosa que me soccorria. Não foram 
necessarias muitas palavras para me esclare-
cer sobre a minha posição; eu aos dezeseis 
annos ja não era criança; pensava como ho-
mem, e tinha ja mais descrença na alma, do 
que muitos que têm chegado aos quarenta . 
A desgraça arrancou-me cedo o veu das il-

1 5 D E J U M 1 0 D F . 1 8 6 3 . 
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lusões; porque eu devia entrar no mundo 
pela porta do desprezo, por onde muitos sa-
bem. Levava na alma mais fel e odio contra a 
sociedade do que se a largos annos tivesse re- ; 
cabido dc suas mãos o cálix da cicuta, que 
mc amargurava as minhas horas tristes! Cba-
mavam-me na aldeia lunático, e até o mes-
tre-eschola participava d'esta opinião; minha 
boa mãe não, porque mc queria muito para 
aventurar juizos sobre mim. 

«So uma pessoa alli me comprehendia, e 
sabia tirar sons das cordas tristes da minha 
alma e suavisar-lhe o amargor; e ésta pessoa 
era Maria, sobrinha de minha mãe! 

«Nunca vi criança mais feiticeira, e ao 
mesmo tempo mais séria e triste; era um 
ente incomprehensivcl como eu para aquella 
boa gente! Maria podia ser a imagem poé-
tica de todos os trovadores, porque era o 
anjo tutellar de todos os afflictos! 

«Aos quinze annos não havia uma so nota 
de tristeza, de amargura ou de poesia na 
minha alma, que a sua de prompto não com-
prehendesse e reproduzisse! Os aldeãos ve-
lhos descobriam a sua cabeça encanecida e 
curvavam-se diante d'ella; os moços ficavam 
largo tempo a olharem para traz, quando a 
t inham visto. 

«Era o encanto, o menino Jesus de toda 
a aldeia! 

«É preciso dizer que nos amavamos? ama-
vamo-nos, sim, mas com um amor que tu, 
homem do inundo, não podes comprchender , 
nem eu hoje comprchendo também! Amava-
mo-nos como se amaram nossos pr imeiros 
paes antes de conhecer o peccado! Mal me 
avistava, Maria corria a lançar-se-me ao pes-
coço, c depois licavamos largas horas exta-
iicos diante uru do outro, sem proferirmos 
palavra, mas felizes por nos vermos junctos. 
E ésta affeicão era tão innoceute que nin-
guém a suspeitou: «Deixac-os br incar , são 
duas crianças, diziam lodos!» 

«Por isso experimentei uma agonia mortal, 
quando meu pae me disse — É preciso pro-
curar vida — e me propoz o sacerdocio! A 
ideia era horrível c inacceitavel; eu sabia 
que o sacerdócio era um insulamento infi-
nito e eterno, uma renúncia a todas as af-
feições da terra, a todos os laços da socie-
dade; exclamei, pois, arrebatadamente: «Pa-
dre?! .. nunca4 . . . .» 

«O meu protector fictou-me com dessoce-

go, mas não se alterou, e disse-me: «Pois 
escolhe outro modo de vida. . . e todavia eu, 
se te obrigasse a ser padre , fazia a minha 
obrigação, e seria mais bem recompensado; 
mas não quero violentar-te; vae para o Por -
to; estudarás c i rurgia». Beijei-lhe as mãos 
com transporte e fui , meio alegre, meio tris-
te, participar tudo a Maria. 

«A ideia da separação impallideceu; mas 
depois, quando eu lhe expuz fielmente as 
minhas tenções e lhe roguei que me não 
desanimasse, mas antes mc desse coragem, 
tomQu-me as mãos, e, tendo-as chegado ao 
calor dc seus lábios, disse com semblante 
risonho e meigo: «Vae, Hyppolito, vae; estu-
da, mas não arruines a saúde; que , quando 
meu papá vier do Brazil, não te sera preciso 
estudar mais. Olha, ellc ha de vir rico, muito 
rico; e tu, por setes mais nobre do que eu, 
não has de desprezar uma parte d'esta r i -
queza, não é assim?». Cabi de joelhos a seus 
pes, e so com lagrimas pude exprimir o m.eu 
agradecimento. «Espera . . . lhe disse eu, não 
sou mais nobre do que tu, meu anjo, nem 
tanto; mas por ti espero ainda alcançar no-
breza e um nome immortal! Maria, tu es a 
minha inspiração, não me abandones!» E, 
como se 1'òsse tomado d 'um súbito receio, to-
mei-a pela mão, e, tendo-a feito ajoelhar nos 
degraus do cruzeiro que havia á entrada do 
adro, exclamei: «Jura por ésta cruz que ja -
mais me abandonarás, e jamais leras affeicão 
a outro homem!». «Juro não-ser d 'outro , disse 
ella com voz firme». Trocámos um abraço; eu 
dei-lhe uma madeixa dos meuscabellos e um 
anncl de ouro, e ella deu-me o seu retrato 
'numa caixinha que lhe pendia do seio e lhe 
tinha lançado o pae antes de par t i r . 

«Foi o nosso adeus; não a tornei a ver!» 

(Conch/e) H E N R I Q U E T A E I . Y S A . 

A UM NATALÍCIO 

No formoso mez de maio, 
'Neste lindo mez das flores, 
Quando o sol aquece a terra 
Com seus mais doces fulgores, 
Quando, vestida de gala, 
A natureza nos falia, 
Nos inspira ao coração 
Mil ideias de ternura , 
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Mil esp'ranças de ventura . 
Gratos sonhos de illusão; 

'Nesta quadra tão mimosa 
A vossa filha nasceu; 
Como as flores nos sorriem, 
Sorria-lhe assim o ceu; 
Corram-lhe os dias serenos 
Como os instantes amenos 
Da primavera gentil; 
Que seja formosa e bella 
Como alva, nitida estrella, 
Que desponta em ceus de anil . 

Como a Susana da Biblia 
Seja casta e virtuosa; 
Da violeta á modéstia 
Reúna encantos da rosa; 
Não prove nunca da taça 
Da negra, cruel desgraça; 
Das paixões que o mundo tem 
Não soffra nunca o bafejo; 
Seja cmfim, como eu desejo, 
Fiel retrato da mãe. 

Maio do 1856. A. A. F. P. 

ALEXANDRE MAGNO 

Alexandre Magno foi um conquistador fa-
moso dos antigos tempos. Foi-lhe curta a 
vida, mas vae durando longa a memoria. E 
das memorias da historia antiga é ainda hoje 
das mais conhecidas e geralmente estimadas. 
Basta este facto para nos merecer attenção 
o estudo de sua vida e acções. E justificarão 
ellas ésta consideração da posteridade? Temos 
que sim. 

Alexandre Magno, se como homem teve 
fraquezas, como politico e como conquista-
dor pôde ainda hoje ser modelo a quem qui-
zer imital-o. A Grécia, retalhada por tantos 
annos com rivalidades poderosas, não occu-
paria hoje, talvez, o logar eminente que tem 
na historia antiga, se este homem não con-
centrasse tantos elementos de grandeza que 
achou dispersos para fazer um império po-
deroso. Que a fortuna lhe desse mais dez 
annos de vida, que elle houvesse tempo de 
solidificar a sua obra , e Roma leria rival 

condigno, se as ideias do tempo não consen-
tissem que amiga fiel. 

Lendo attentamente a sua vida como 
nol-a deixou Quinto curcio encontramos ac-
ções grandes de envolta com infamias inau-
ditas. 

£ a natureza humana . 
Mas a individualidade era boa , se-póde 

dizer. Discípulo estimado de Aristóteles, a 
sua vida correu digna geralmente . Se logo 
no princípio vemos seis mil thebanos mor-
tos e mais de t r inta mil captivos debaixo das 
suas ordens, também vemos ahi respeilados 
não so Pindaro e sua familia, mas algumas 
outras que a seu pae ou a elle proprio ha-
viam hospedado. 

Por onde parece que, se a politica o obr i -
g a i a ser cruel, o seu coração sabia ser 
grato, e sabia respeitar as grandes qual ida-
des. O modo cavalheiroso como tractou a 
familia de Dario, o respeito e consideração 
que lhe mereceu o cortejo dos sacerdotes e 
o templo de Jerusalém, e mais notável ainda 
a dislineção digníssima com que attendeu o 
rei Poro, que ousou dizer-lhe que queria 
ser tractado como rei, ' num período de sua 
vida em que alguns historiadores o dão ja 
como um persa devasso do Oriente, -bem dei-
xam induzir que não cahiram cm mau ter-
reno as boas sementes do sábio e virtuoso 
mestre. 

Tinha grandes paixões, isso sim, como 
grande homem que era, e por cilas se po-
dem explicar as acções decididamente más 
que lhe enodoam a historia. Em algumas 
porém ainda se revela pelo arrependimento 
a boa índole. Sirva de exemplo o que mos-
trou depois do assassínio de Clito. 

A vida de Alexandre Magno é uma lição 
completa. Serve-nos para vermos que, grande 
ou pequeno, notável ou ignorado, o homem 
é sempre um ente imperfeito, a soa vida te-
cido extravagante de acções contradictorias. 
Mas basta para bom conceito d 'um homem 
que ao que é seu se possa a t t r ibuir o bom; 
á humanidade o que é desconcertado. E pa-
rece-me que 'nes te caso está Alexandre. 

* J . S I M Õ E S F E R R E I R A . 

I 

A submissão c uma ignominia, quando o 
í poder paternal é uma affronta. 

r. C A S I E L L O - B R A K C O , 
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NO ALRTJM 

1)0 I L L . 1 " " S R , 

J . J . C O E L H O 

Como folha, boiando fugitiva 
Na rapida corrente 
Que tempestade ingente 
Turbara ha pouco ainda; 

Ou como sècca flor, que não captiva, 
Nem traz enlevo aos olhos. 
Pois morre entre os abrolhos, 
£ sem aroma finda; 

Assim d'amor também nos foge a crença 
Que timida se esconde 
Em triste sítio, aonde 
Se involve em fundo olvido, 

Quando um raio, rasgando a sombra densa 
Das trevas do passado 
Nos mostra o veu sagrado 
Das illusõcs perdido! 

E qual virgem, roubada a sonho grato. 
Os risos ja converte cm magoa pura , 
Também noss'alma chora sem ventura 
A falta de tão brando e doce trato! 

Por destino cruel, por fado ingrato, 
Quando o bem 'nesta vida se procura, 
Parece então folgar a desventura 
Em que se nos esconda em mais recato! 

Porém se amor ja foge, e se a desgraça 
Nos muda em triste dor, nos muda em pranto 
O tempo do prazer, que breve passa, 

Eis nasce dentro cm nós affecto sancto: 
Pois quanto mais da vida amarga a taça, 
Mais da amizade a voz nos traz encanto! 

.Junho de 18G3. L U I Z C A R L O S . 

Parece que Deus escolho os bons e os que 
fazem mais falta para pagarem pela maldade 
dos que não fazem falta nenhuma. 

C . C A S F E L L O - B R A N C O . 

&md)i& a Œ i ï i & M î s m 
C A T Í T P L O I I 

Duas famílias 

Estas duas famílias são a de Francisco 
Telles e a de Augusto de Almeida. 

Não as deixemos no olvido, e digamos al-
guma cousa aos nossos leitores ácêrca d'el-
las, sein comtudo seguirmos'neste romance, 
cujo único merecimento é ser verdadeiro, o 
svslema adoptado pela mor parte dos roman-
cistas. Estes de ordinário massam os indul-
gentes leitores com descripções, as mais das 
vezes fastidiosas, retratando os seus heroes 
com todos os defeitos ou bellezas que a sua 
caprichosa imaginação lhes suggéré. 

Nós não: dizemos unicamente o indispen-
sável, apresentando os nossos personagens 
com todas as boas ou más qualidades que 
lhes conhecemos. 

Francisco Telles, filho único e descendente 
d'uma das principaes famílias do Minho, era 
herdeiro d'uma bella casa, cujo rendimento 
orçava por quatorze mil cruzados. 

Joven ainda, viajou por todo o nosso Por-
tugal, e, agradando-se no Porto d 'uma me-
nina, a ella se ligara pelos sagrados laços do 
hymencu. / 

Virgínia Augusta de Sousa, linda e sym-
pathica esposa do nosso joven, veio viver com 
seu marido para Ponte de Lima, onde, findo 
um anno, deu á luz uma criança que foi so-
lemnemente baplisada, e q u e recebeu o nome 
de Alberto Telles. 

Hoje ésta criança tem 22 annos e é um 
dos heroes importantes do nosso amor e ty-
rannia. 

As suas nobres qualidades, a delicadeza 
de suas maneiras c o seu bom comporta-
mento tem-o feito estimado em Ponte de 
Lima, onde é conhecido pelo janota lima-
rense. 

Formado em direito, querido e amado por 
uma donzella, das poucas mas lindas donzel-
las que ha 'nesta malfadada villa, passa parte 
do tempo em casa de Augusto de Almeida, 
onde existe o encanto do seu coração. 

Agora, visto que os meus leitores ja estão 
impacientes, e que cu não me quero mal 
com elles e muito menos com as sympathicas 
leitoras, fallcinos sóbre Augusto dc AJmeida, 
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a quem nem pela imaginação passa o motivo 
que tantas vezes leva Alberto a sua casa. 

Augusto de Almeida, bacharel em direito, 
e, diga-se a verdade, um dos mais estúpidos 
bacharéis que tèm sahido dos escabellos da 
Universidade, viera advogar para Ponte de 
Lima, recommendado a Francisco Telles que 
se tornou seu protector e seu amigo íntimo, 
e que lhe f ranqueou a sua casa e a sua 
bolsa. 

Sendo-lhe necessário ir a Yianna do Cas-
tello a uma audiência, enamorou-se no pouco 
tempo que la esteve d 'uma menina que pos-
suía lodos os requesitos para inüammar o 
mais frio coração. 

Voltado a Ponte de Lima rogou a seu 
protector pedisse ao pae da joven annuisse 
ao casamento. 

Este annuiu e em breve o dia foi deter-
minado, pois se a joven vivamente impres-
sionara A u g u s t o , também esle accendèra 
'naquelle coração adormecido o volcão do 
amor, volcão tanto mais inílammavel e lanlo 
mais ardente por quanto a donzella apenas 
tinha 15 annos. 

Não é logar muilo proprio 'neste roman-
ce, mas o auctor pede vénia para dizer ás 
sympathicas leitoras uma ingente e talvez 
bem amarga verdade. 

O amor de 15 annos, diz o sr . C. Castello-
Branco é uma brincadeira, é a última mani-
festação do amor ás bonecas. Concordámos 
com o illustre romancista portuense, e con-
cordamos porque a mulher logo que chega 
aos 15 annos, e se começa a ensaiar na co-
media humana tracta so de procurar os meios 
de prender os jovens, fascinando-os ao ponto 
de os obrigar a, de joelhos, t r ibutar as ho-
menagens devidas á sua belleza. 

Se com seus olhos seductores e travessos 
conseguem enganar algum inuocente coração, 
arfa-lhes o seio, renasce-lhes a esperança e 
sonham ideias futuras ; depois, orgulhosas das 
suas conquistas, mostram as víctimas á so-
ciedade, d izendo—aqui estão os admiradores 
da minha belleza, e todos eu desprezei! 

Eis a mulher! eis a sua vaidade! eis o seu 
louco capricho! 

(Continua). 

A saudade c a poesia de todo o homem. 
C . C A S T E L L 0 - B R 4 N C 0 . 

SURSUM 

Em baixo o lodo! Aqui a luz dourada 
Fulge br i lhante na extensão dos ares! 

Descubram-me esses mares, 
Levantem-me essas ondas sobre o abysmo! 
Corram-me o veu, a téla assombreada, 

Sob que penso e scismo. 
Tu, ó elherea luz, que as almas banhas, 
Que de perfumes doces a rocias, 

Énche-me o espirito hoje! 
Quando acima da nuvem a aguia foge, 
Quando o pólo repelle as névoas frias, 
V a e ' n u m pélago immenso d 'harmouias 

A mente inebriada; 
E vo lve 'num momento, cm baixo, o nada, 

O nada, o grupo informe, 
Que olha através da nuvem carregada 
A luz do iiumenso, a luz do grande Enorme! 

O doce riso e brando, 
Humedece-me em liquidos serenos 
Estes olhos que vêem o ceu. . . ao menos! 
E elevando-me em raptos fervorosos 
Acima d'esses mundos luminosos 

Em bella noite, quando 
O brilho mysterioso os aviventa, 
Mostra-me na amplidão, que a alma alenta, 
Em que as inspirações por vezes colho, 
O espirito immorta l , o grande olho! 
No inverno de 18G2 a 18G3. 

A . L . S A N C T O S V A L E N T E . 

C A P Í T U L O I I 

Ah! quelque soi ton mon, ton dest in, ta patr ie , 
O fille de la terre, ou du divin séjour , 

Ah! laisse-moi toute ma via 
T 'offr i r mon culte ou mon a m o u r . 

L A M A R T I N E . 

Não seguindo o geral da sociedade, Au-
gusta e Camillo, antes de se unirem pelos 
laços da egreja, queriam conhecer-se mu tua -
mente; e em seis annos de aturada corres-
pondência firmaram o amor e a estima q u e , 
desde o instante em que se t inham visto, 
lhes nascera no seio, prenuncio de ditas. 

Desligados da sociedade, seus espíritos com-
prehendiam-se, como duas notas sublimes 

I da natureza, pe rd idas ' num deserto onde so 
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havia a rivalidade e todas as más qualida-
des. 

Estava ja proximo o dia da união entre 
Augusta e Camillo, quando este teve que au-
sentar-se; negocios caseiros o chamaram a 
uma aldeia distante algumas léguas, onde 
t inha fazendas de algum preço. 

Ahi viu Ercil ia. 
Um amor de seis annos, provado muitas 

vezes, o ligava a Augusta; demais cila ama-
va-o com extremos de mulher que sabe as 
qualidades do homem que estima e o quanto 
elle valle; uma affeição tal não podia ter fim 
agora que mais a augmentava a lembrança 
de que breve a egreja os ligaria. 

E comtudo Camillo amou Ercilia! 
Mysterio inexplicável! 
É que Ercilia era mais do que mulher ! 

não ideialiso! Ercilia era uma jovem de dez-
esete annos, virgem dos campos, fada dos 
bosques, anjo da solidão! 

Era mulher para amar-se, mas devia ser 
o amor sancto e puro! 

Melhor sera não retractal-a; que não era 
bella, mas o conjuncto de suas feições tinha 
tanta sympathia quanta pôde h a v e r ' n u m a 
mulhe r . 

Camillo adorou-a como anjo e esqueceu-se, 
para assim dizer, de Augusta; uma sombra 
lhe occultou o passado, e elle so viu Ercilia 
diante de si; aquella visão, talvez, era para 
seduzir todo o homem. 

E eu vi antes prostrarem-se muitos diante 
de Ercil ia; e ella todos olhava com indiffe-
rençal 

Mas quando se avistou com Camillo pela 
pr imeira vez, ambos se olharam, e para logo 
se comprehenderam! se eram dois espíritos 
s imi lhantes! . . . 

Volveram muitos dias; e o amor de mais 
subido ponto ligava as almas dos apaixona-
dos jovens! Que iria ser de Augusta! pobre 
donzella, cuja lembrança por momentos se 
apagára do coração do Camillo! estavam am-
bos loucos! nada conheciam, nada lhes servia 
de estorvo, e em tudo buscavam o amor! . . . 

(Continua) A L F R E D O E L Y S I O . 

Deus! e este so nome encerra um mundo. 
Encerra a eternidade, os ceus, o espaço. 

JOÃO D E L E M O S . 

Ü IL» 

Pela vez derradeira a minha lyra , 
A minha pobre lyra, vac soar 
Um canto! assim o cysne de azas brancas , 
Imagem da candura, solta ao a r . 
Quando ja moribundo, triste endeixa, 
Que as cordas d'alma todas vem vibrar! 

Deixa sagrar-te meu aíTecto, deixa, 
Oh virgem pura , e então suave o pranto 
Banhará minhas faces, e a saudade. 
Sem abrandar , sera um doce encanto! 

• Nem sempre o riso diz ventura! ás vezes 
Occulta dolorosos soffrimentos! 
Assim me ves o riso nos revezes 
Que a sorte infausta me prodigalisa. 

Á noite, ao som do m u r m u r a r da brisa, 
Contemplando as alturas, e o Senhor, 
Que vçjo em cada planta e no per fume 
Que então se exhala, folgo relembrar 
Os mais doces momentos que ei gosado. 
Momentos consagrados so a amor, 
E que jamais, jamais, ei de olvidar! 

Recordação, daspertas a saudade 
E então se augmenta minha inf licidade! 
Mas vem depois o mais suave enleio! 
Perde-se a alma em extasis divino, 
O pensamento voa aos pes de Deus, 
E soltámos então notas d 'um hymno, 
Incenso puro que se eleva aos ceus! 
Recordações, sois hoje o meu viver, 
Viver de quem, apoz ardente amor, 
Viu murcharem-se as crenças de sua alma! 

À tarde, á borda d 'uma Ivmpha pura, 
Sem cuidar do fu turo , nem temer 
Que leve sombra entibiasse o ardor 
Que se expandia em raios de ventura , 
Fallava a sos com ella! 

E se era á noite, 
Quando a lua nos vinha d 'entre os ramos 
Reflectir de seus raios o esplendor 
Nos rostos melancholicos, etilão. 
Enlaçados, soltávamos as notas 
D'esse hymno que nos vem do coração. 

Sumiu-se tudo! agora resta apenas 
A saudade c o amor que ainda me accende! 
Es allivio, saudade, a minhas penas. 
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E a ti so minha lyra tece este hymno, 
Elo que nossas duas almas prende. 

Pela vez derradeira te canlei; 
Não mais, partida a lyra, a v ibrare i . . . 
Coimbra, 4 de abril de 1863. 

A L F R E D O E L Í S I O . 

m mm irimwm® 

Havia dois vizinhos, que viviam apenas 
de seu trabalho, e cada um t inha a sua mu-
lher, e muitos filhos pequenos. 

Um dos dois dizia para comsigo: «Se eu 
morro, ou cáio doente, o que virá a ser de 
meus filhos?» Este pensamento não o aban-
donava, e roia-lhe o coração, como um ver-
me roe o pomo em que está occulto. 

Logo que o mesmo pensamento occorreu 
ao outro pae, não lhe deu cuidados; porque, 
dizia elle, Deus que conhece todas as errea-
turas, e vella sôbre ellas, vellará também 
sobre mim e meus filhos. 

Este vivia tranquil lo, em quanto que o 
pr imeiro não gosava interiormente um in-
stante de socègo e de alegria. 

Um dia em que elle trabalhava nos cam-
pos triste e abatido, temendo o fu tu ro , viu 
algumas aves ent rarem para uma moita, sa-
hirem, e depois tornarem a ent rar . 

Tendo-se approximado viu dois ninhos, ao 
lado um do outro, e cm cada um muitos 
passarinhos recentemente sabidos da casca c 
ainda sem pennas. 

Quando tornou ao trabalho, d'espaço a es-
paço lançava a vista para as aves que iam c 
vinham trazendo o sustento a seus filhos. 

Aconteceu, porém, que, no momento cm 
que uma das mães tornava a entrar com o 
seu biscoito, um abutre a arrebatou, e a po-
bre mãe"debalde se debateu, presa nas gar-
ras, dando gritos pungentes. 

Á vista d'isto o homem, que trabalhava, 
sentiu-se mais inquieto que antes, porque, 
pensava elle, a morte da mãe causará a morte 
dos filhos. «O que scra dos meus se eu lhes 
faltar?» 

E todo o dia permaneceu triste e sombrio, 
e de noite não pôde roconciliar o somno. 

No dia seguinte, voltando ao campo, dis-
se: «Vou ver os filhos d'aquella pobre ave, 

que na tura lmente ja todos terão morr ido.» 
Encaminhou-se para a moita , e viu os pas-
sarinhos bem nutr idos ; nenhum parecia ter 
soffrido. 

Maravilhado d'este acontecimento, occul-
tou-se para observar o que elles far iam. 

Passado pouco tempo, ouviu um ligeiro 
grito, e apercebeu a segunda mãe, levando 
á pressa o sustento que t inha junctado, c 
distribuindo-o por todos os passarinhos in-
distinctamente, não sendo por este meio os 
orphãos desamparados na mizeria. 

E o que não l inha confiado na Providen-
cia, contou á noite ao outro o que t inha 
visto. 

Este respondeu-lhe: «Porque se inquietou? 
Deus nunca nos abandona. O seu amor tem 
mysterios que nós não conhecemos. Tenha-
mos fe, esperemos, amemo-nos e prosigamos 
o nosso caminho em paz. Se eu morrer p r i -
meiro, sereis vós o pae de meus filhos, e se 
morrerdes antes, serei eu o pae de vossos fi-
lhos. E assim, se nós morrermos antes que 
elles estejam em edade de poderem prover 
ás suas necessidades, terão por pae o Pae 
dos ceus. 

Trad. de F . L I B A M O D E C A C E B E S . 

COINCIDÊNCIA! 

Porque sera, que o génio 
Que eleva o c rea tura , 
É sempre um vil escravo 
Das leis da desventura? 

POETA 

É que a desgraça e a poesia 
Nasceram no mesmo dia! 

S I M Õ E S D I A S . 

B1BLIOGRAPHIA 

Temos que fallar das Fatalidades do amor, 
romance do sr. A. Gomes da Silva Sanches, 
impresso primorosamente na imprensa da 
universidade, que está agora publicando edi-
ções lindíssimas, o que, sabemos, muito con-
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corre para a extracção de certas obras , e é 
jus t íss imo, po rque se não ha espi r i to , deve 
have r maté r ia ; se nada falia ao coração, al-
g u m a cousa deve fallar á vista; ás vezes sob 
u m a ru im capa acha-se uma bella o b r a , e 
u m a péssima sob uma capa l indíss ima. 

Mas não se in t ende isto com as Fatalida-
des do amor; e l ivre-nos Deus de que seu 
auc to r , mancebo de excellentes qua l idades e 
q u e mui to presamos pela sua intel l igencia e 
a tu r ado estudo, tal ju lgasse; s e ' n a q u e l l a s pa-
lavras ha p o r v e n t u r a a lguma i ronia , não pe r -
tence ao s r . Sanches , mas sim a muitos que 
ah i vemos em toda a pa r t e escrevendo cou-
sas de mau gosto, q u e p ropendem mui tas 
vezes para o d i spara te . Dizemos, o s r . San-
ches é um joven que está fóra d 'esta classe; 
o cu idado com que estuda os bons auctores , 
es t rangeiros e nacionaes, e a sua muita vo-
cação para as letras o elevam acima de todos 
estes D. Quichotes e Sanchos Pansas da l i t -
t e r a t u r a . 

E, vindo a fallar do l ivro , seremos bre -
ves, p o r q u e poucas palavras bastam para o 
ac red i t a rem para os nossos leitores, que de 
cer to mui to bão de presar ésta obra , como 
digna de todas as attenções. 

As Fatalidades do amor t razem uma in-
t roducção do nosso amigo o sr . Simões Dias, 
em q u e *elle mostra mui tos conhecimentos 
l i t terar ios e scientificos. E o romance está 
m u i t o bem escripto; a concisão e clareza, e 
p o r vezes a elevação de l inguagem nol-o fa-
zem aprec iar muit iss imo. E cremos que é 
um bom livro; se tem defeitos, bellezas não 
l h e fal tam; podíamos até citar períodos, mo-
delos de optimo estylo. O sr . Sanches ha de 
ser um bom romancis ta ; quando o génio de 
p r o m p t o se patenteia com tanto b r i lhan t i smo , 
de certo lhe podemos augura r um fu tu ro cheio 
de t r i umphos e gloria; mas torna-se preciso 
q u e o estudo seja pert inaz e o vontade im-
mensa para aíTrontar os zoilos. 

Charadas 

S e n t e - s e i 
Sente-se 2 
Move-se 

Uma das vinte e cinco 2 
Uma das vinte e cinco 1 

Quem quizer o meu todo 
At inar 

Em uma planta o pôde 
E n c o n t r a r . 

YizCU. P. DE FIGUEIREDO. 

Caçador em mim divaga 2 
Da Africa sou na tura l 2 

Eis aqui o appel l ido 
D ' u m infeliz sem egua l . 

F . A . 

1 > O Cr • 

P U B L I C A Ç Õ E S L I T T E R A R I A S 

POLKfl S Y M P A T H I A 
E 

S C H O T I S C H E N T H U S I A S M O 

P O R 

D. Carolina Amélia de Sousa 

Estão-se ly tographando éstas musicas , cus-
tando ambas 200 réis por ass ignatura e 2 4 0 
réis avulso. 

Ass igna-se 'nes ta redacção e na loja do 
sr . José de Mesqui ta . 

F A T A L I D A D E S DO AMOR 

R O M A N C E D E 

A. Gomes da Silva Sanches 

COM U M A 

I N T R O D U C Ç Ã O 

P O R 

J. Simões Dias 

Preço 300 réis 

Acha-se á venda na Livraria Centra l , Lis-
boa e Coimbra; quem o pre tender dir i ja 400 
réis ao auctor , rua dos Es tudos , n .° 2 0 . 

s. r. COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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O QUE É A SOCIEDADE 

CAPÍTULO IV 

No homem, o sublime do gé-
nio é a desgraça. 

I ) . ANNA AIT.USTA f L A C I D O . 

— Então , não voltaste la? interrogou Gus-
tavo, quebrando o silencio que tinha succc-
dido á narração do seu amigo. 

— Não voltei; e para que? que ia eu la 
fazer? Podia-me apresentar a Maria sem co-
rar de vergonha? Porventura não lhe tinha 
eu promettido voltar, so quando a podesse 
tornar feliz, dando-lhe um nome, glorioso 011 
nobre, em logar do seu obscuro e pobre?! E j 
que lenho feito? que gloria adquir i , que ri-
queza ou que mercês ganhei! . . . Eis a minha 
vida! Estudei dois annos cirurgia; depois este 
estudo repugnou-me e tive que o abandonar 
sob pena de perder o socego e a saúde. Bus- i 
quci 11a l i t teratura recursos e alguma gloria; 
a poesia, que tinha sido sempre o manancial 
das minhas consolações e dedicação inlimas, 
não me podia enriquecer! Compunha um vo-
lume, escrevia um romance, um folhetim ou 
um artigo, c corria de porta cm porta, men-
digando para assim dizer, uma esmola. Na 
imprensa, perguntavam-me o nome; respon-
dia humildemente: «Chamo-me Hyppoli to»! í 
«Hyppolito! isso não é nome'. Não tem ou-
tro.".» A vermelhidão cobria-me as faces, que 
a sociedade fustigava com o stigma do seu j 
desprèso! Tomava os meus papeis e sahia 
d'alli com o coração apertado de desespero, 
a alma fulminada de desalento e o fogo do 
odio a queimar-me o cercbro e a escaldar-me 
o sangue! Em casa dos livreiros repetia-se a 
mesma scena variando de palavras. «O sr. 
quem é? que provas dá da. sua intelligencia? 
•Ia publicou alguma cousa? Sabe como o aco-

H Y M . N O S E F L O R E S , 1 . ° V 0 L . N . ° 1 6 . 

| lherá o público?» Depois d'isto liam o titulo 
! da obra te dcvolviam-m'a sem sequer a fo-
; lhearem. «A sua obra poderá ser muito boa, 
j mas tem o desgraçado inconveniente de não 
! ser o nome do uuctor ainda conhecido do 
i público. Va, pois, e contitiue, que com bons 

desejos tudo se obtém!», líis as consolações 
com que me despediam, quando eu precisava 
de dinheiro , e não tinha ja com que pagar 
o aluguer do meu quar to nem a sopa do 
jan tar ! Aqui c acola nas ruas encontrava 
sempre rostos alegres c risonhos, caleches 
sumptuosos e janotas sahindo do Guichard 
ou da luveira. Ao dobrar d 'uma esquina um 
annúncio de theatro, mais alem um rapaz 
que me dizia desapiedadamente: «Vou hoje 
ao baile de F . ; porque não vaes também?» 
e a fome ás vezes a roer-mc as ent ranhas , e 
a minha roupa , rota, como um attestado de 
miséria. Mas ninguém notava isto; os espe-
ctáculos não se suspendiam, os bailes não 
t inham menos enthusiasmo, o Guicliard me -
nos frequentadores, c os que se diziam meus 
amigos, como tu , não deixavam de se diver-
tir . Ve o inferno em que eu vivi; e ainda 
se isto não fôsse acompanhado da imagem 
de Maria! mas vel-a, vel-a sempre em ima-
ginação, e não ter meios para a ver cm 
realidade, nem sequer esperanças, era atroz. 
Finalmente propuz-me para escrevente; e, 
como tinha as habilitações, acceitaram-me; 
eis a minha, felicidade, a minha vida de de-
licias, exclamou Hyppoli to , levantando-se 

E soltou uma gargalhada estr idente, e 
cortada como um soluço. 

Gustavo levantou-se lambem, abraçou o 
amigo e disse lhe: 

— Mas ainda tudo isso não me explica o 
motivo, porque ha pouco disseste alli na 
sala aquella phrase que precedeu ésta nar-
ração! 

—Não? pois bem, eu te explico. Figura 
na tua imaginação que vim encontrar alli 
Maria, não o meu anjo d 'out r 'ora , mas uma 
mulher como as outras , vestindo sedas e 
plumas, sorrindo ás tu rbas e dançando pal-
has com um olhar embriagado de prazer e 
alegria! Maria não é ja aquella flor cândida 
e fagueira de oulro tempo; é a mulher des-
denhosa e altiva das salas, que vende um 
sorriso pelo cumprimento lisongeiro do par 
que o enamora, e que troca as imagens pu-
ras e sanetas da innocencia. pelas falias fí-

1 D E J U L H O D E 1 8 6 3 . 
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clicias e epherrieras d 'uma sala. Ora ahi tens 
Maria, ora ahi tens o que é o inundg, D que 
é o dinheiro, o que são as mulheres e o que 
é a vaidade! Proinetli-tc uma lição, cicio que 
te não enganei; ora agora por último sem-
pre te direi que aquella Maria, criança pura 
e innocente, que me jurou pela cruz do Re-
demplor eterna fidelidade, me encarou ha 
pouco com desprezo, ironia e indiflcrença, 
e, a uma pergunta que lhe fiz, abriu os 
olhos, espantada por me não conhecer! Não 
é um anjo esta mulher? 

O final d'esta narração inquietou extraor-
dinariamente Gustavo, que perguntou com 
dessocégo: 

— E Maria da Gloria? 
— Não, é outra mulher , respondeu secca-

mente Hyppoli to. 
— Então qual? _ 
Hyppol i to levou o seu amigo ao humbra l 

da porta, e, apontando ao acaso para uma 
senhora, disse: 

— Olha, é aquella . 
Felizmente Gustavo não a conhecia; era 

uma senhora do Porto e casada. 
Os duis amigos entraram na sala, um, 

alegre e socegado, o outro, appareutemente i 
indifferente. 

Mas d 'ahi a instantes Hyppoli to dançava 
uma quadri lha com Maria da Gloria, sendo 
vis-a-vis de Gustavo. 

Maria da Gloria não era uma mulher ex-
tremamente formosa, mas o fulgor de seus 
grandes olhos negros fazia eclipsar muitas 
formosuras; pois no decorrer da dansa esse ! 
mesmo fulgor se ext inguiu; a pallidez substi-
iuia repetidas vezes o mimoso carmim das 
faces, e o tremer dos lábios accusava uma 
viva commoção, ou uma lucta impossível. 

No fim da quadri lha cila vergava o collo 
como víctima, e parecia pedir com os olhos 
piedade ao seu algoz. 

O qtte Hyppoli to lhe dizia, n inguém o ou-
viu; mas é certo que um sorriso de rnofa-
<lora ironia estava sempre estampado em seus 
lábios, o escarnco e o desprezo em suas feições! ! 

Ao sentar-se, Maria da Gloria cambaleava; 
levantou ainda os olhos supplicantes para o ! 
mancebo, mas este, sustentando com firmeza í 
o olhar, respondeu-lhe com outro em que ia 
um anathema fulminante, e murmurou por \ 
ent re dentes: 

— N ã o ! agora?!. . . nunca! . . . 

E afastou-se. 
Ninguém mais o viu na sala: nem depois 

o encontraram nas ruas ; Gustavo procurou-o 
muitas vezes, inas ninguém lhe sabia dar re-
lação d 'el le . 

C O N C L U S Ã O 

A saudade , modesta e regu-
l ada , dá indícios d 'uni amor ti-
no, casto e puro . 

D . F R A N C I S C O M A M E L . 

Dois mezes depois do baile da phi larmo-
nica, celebrava-se um casamento em Saneio 
Ildefonso; era o de Gustavo com Maria da 
Gloria. 

Na occasião da cerimonia, ella soltou um 
grito e cahiu sem sentidos; tinha apercebido 
rapidamente o rosto pallido de Hyppolito, 
que ainda alli a fulminava com o seu olhar 
de fogo . 

Todos se voltaram, mas nada viram. 
Este incidente causou grande inquietação; 

a ponto que o sacerdote, antes de os aben-
çoar, tornou a perguntar a Maria da Gloria 
se era por sua livre vontade que dava a mão 
de esposa a Gustavo. 

Depoisd 'um signal aflirmativo, e um «sim» 
bem accentuado, que Maria da Gloria pro-
nunciou, a cerimonia concluiu-se. 

Ao voltarem para casa, alguém viu, que 
uma sombra, especie de cadaver ambulante, 
envolvida em uma túnica preta , os seguia: 
quizeram conhecer 'nesta sombra Hyppoli to, 
mas nenhuns dados t inham para o affirmar, 
porque ninguém o encontrava na cidade. 

Agora, leitora amiga, cu, como fiel nar-
radora, que sou, poderei dizer à lguma cousa 
ácèrca do heroe da nossa historia. 

Hyppol i to ja foi riscado do catalogo dos 
vivos, c foi-o sem um discurso, sem um epi-
taphio, sem uma lagrima talvez!. . . 

Muita gente ignora ainda o fim trágico do 
apaixonado, mancebo, c o suppõe ainda vivo 
na sua aldeia. 

É engano: Hyppoli to nem sete palmos de 
terra teve para repousar das fadigas da vi-
da; nem mão desconhecida ou amiga gravou 
o seu nome em pobre e humilde lousa! Nem 
uma lembrança sequer resta d'elle, d 'el le 
que poderia inimortalisar o seu nome! E que 
se amortalhou com a sotaina de padre, até 
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ir rcccbcr no Libano a verdadeira mor t a lha 
c sepu l tu ra . 

Hyppol i to foi ura dos chr i s t ios que pe re -
ceram no massacre do Libano; a sua des-
crença levara-o a ir pregar a crença aos in-
fiéis; ou antes a ir p rocura r a mor te , longe 
da sua pat r ia , pntria t ambém de seu& infor -
túnios e desgraças. 

A terra lho seja leve; talvez q u e os ver-
mes lhe façam menos guer ra do que os ho-
mens. O mar ty r da sociedade devia trocar a 
sua coroa de espinhos pela aureola dos j u s -
tos, e repousar a f ron te laureada no po dos 
sepulchros! 

Hyppol i to talvez fosse um sancto; outros 
menos mar tyres lèm sido canonisados, e re-
cebem hoje as orações dos fieis! 

Lodeiro, outubro de 18B2. 

H E N R I Q U E T A E I . Y S A . 

RIMAS AO ACASO 

Quer ida , apoz a to rmenta 
Surge o iris da bonança; 
Á dor succede o sorr iso , 
Ao desespero a esp ' rança : 

À vida succede a mor t e , 
Á mor te ainda outra vida, 
O botão que desabrocha 
Succede á flor resequida: 

So não se vae com o t empo , 
No mundo sempre inconstante , 
T u d o o que ao peito nos falia 
De nossa pr imeira aman te . 

Este amor q u e nós j u r á m o s 
F inda rá 110 esquec imento , 
Do vulcão restarão cinzas, 
Nas cinzas um fogo len to . 

De nova deusa nas a ras . 
Queimando profano incenso, 
Lembrar- tc-e i com saudade , 
Como hoje q u a n d o em li penso. 

Po rque o amor que pr imei ro 
Ent rou dent ro de nossa alma, 
Nem o tempo o d iminuc , 
Nem a distancia o acalma: 

Mui to embora haja quein diga 
Que o final é mais a rdente , 
Um é o sol que despon ta . 
O u t r o é o sol no occidcnte. 

Um são t ranspor tes fogosos 
D ' u m peito cheio de v ida . 
Ou t ro a ext rema agonia 
Do peito q u e j a duvida . 

Não pensemos no f u t u r o . . . 
Quer ida , es m i n h a , sou leu ' . . . . 
P ' ra que receios?. . . De nuvens 
Não toldemos nosso ceu! 

ü i L í B í s i a i r D 

A O M E C A M I C O 

J O H I ' d a Si lvo f e r r e i r a 

I 

E ra por uma d 'essas noutes poéticas e 
bellas da p r i m a v e r a . 

E Alber to vertia copioso p ran to , no fieati-
ter io, a joelhado j unc to á peqüena cru/. d ' u m 
t u m u l o ! 

E do ínt imo d ' a lma soltava c rebros suspi-
ros, q u e se perdiam no espaço infinito! 

Triste mancebo! Sent indo 110 coração o 
fogo violento d ' u m a paixão ardente , ia alli 

, depor aos pes da campa , que cobria os res -
i tos da m u l h e r , que tanto amára e ainda 
i amava , uma coroa de perpé tua^ e saudades , 
I symbolo d 'aquel las , quo por cila no peito 

n u t r i a ! 
Ia ainda mais uma vez, debaixo do verde 

cypres te , que servia de cabeceira ao t u m u l o 
da sua Laura , mos t ra r - lhe quan to a amava, 

1 e supp l i ca r - lhe , rogasse a Deus lhe desse a 
: mor te , po rque no m u n d o vivia vida de inar-

tv r ! 
Não tendo na t e r ra um ente, que lhe a f -

fagasse a vida, aborrecia-a e implorava a 
Deus a m o r t e para ir no ceu a seus pes li-
gar-se á m u l h e r , que , q u a n d o apenas lhe 

; mostrava a felicidade, o deixou cercado d 'es-
p inhos e dores , q u e lhe ralavam o coração; 

; so pedia á sua Lau ra , que ainda mesmo sen-
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tada entre os anjos ao lado do Senhor, o 
não esquecesse, e o não deixasse de amar! . . . 

Triste mancebo! 
II 

Quantas vezes dc noite, a horas mortas, 
debaixo do lethal cyprestc, que guardava as 
c inzasd 'uma virgem, a febre ardente que o de-
vorava o não fazia delirar, julgando então 'nes-
ses momentos achar-se juncto dc Laura, con-
templando-a, bella e pura, e cstreitando-a 
em seus braços a dizer-lhe: «So vivo para 
ti!» E eram bellos esses delyrios! 

Mas apoz ellcs vinha a realidade, e com 
ella novas dores que lhe esmagavam-o co-
ração! 

l\ntão o pranto suffocava-o, e, com as 
mãos levantadas para o ceu, parecia implo-
rar a Deus menos tormentos, c allivio para 
as dores que o a lquebravam! 

Outras vezes, parecia um louco, e, desvai-
rado, corria por toda a mansão dos mortos, 
soltando sarcasticas gargalhadas, e agudos 
gritos, que o echo repetia ao longe. 

Como era doloroso e triste, tão penetrante 
espectáculo! Comprehendcl-o, so pôde aquelle 
que um dia amou com tanta fôrça como Ca-
mões amou a sua Natércia, c Bernardini a 
sua Beatriz! 

Para Alberto, a vida ja nada valia; e não 
poucas vezes uma ideia horrível lhe assomava 
á mente — o suicídio! 

Porém depressa se desvanecia, porque em 
Deus t inha a sua fe e a sua espèrança! 

I l l 

Como são amargos e cheios de torturas os 
momentos da vida, para aquelles que, como 
Alberto, a odeiam! 

E milhares d 'entes, como cllc, vivem, li-
bando as fezes amargas do cálix da amar-
gura! 

E outros, luctam braço a braço com a in-
felicidade, que os persegue por toda a par-
te, sempre vencedora, fazendo-os por fim ca-
hir no abysmo horrível do vício! 

A Alberto custava-lhe suppor tar tantos 
martyrios, mas resignava-se com o seu des-
tino adverso. 

Sentia a falta d 'aquella, que so na terra 
o faria feliz, do anjo para o qual so vivia, 
d'essa mulher que tanto idolatrara e ainda 

amava; mas jamais deixava de conceber a 
esperança de unir-se-lhe uni dia 110 ceu! 

Chorava, porque nas lagrimas, embora 
lhe escaldassem as faces, achava allivio para 
os seus tormentos contínuos, e lenitivo para 
as saudades por Laura que tanto lhe oppri-
miam o coracão! 

IV 
Pobre mancebo! 
No florir da vida, quando ella a todos co-

meça a sorrir , a elle so se mostrou medonha! 
O horisonte, que principiava a ver br i -

lhar, toldou-se em breve, e o fu turo , que 
esperava risonho e feliz, mostrou-lhe hor-
rendo aspecto. 

Quem poderia olhal-o, sem que visse uma 
a uma rebentar-lhe as lagrimas, pallido, cada-
vérico, similhando um velho, ajoelhado alta 
noite, juncto ao tumulo da sua Laura, im-
plorando a Deus piedade?! 

So aquelle qtte não comprehendessc o seu 
sofirer; so aquelle que não soubesse quanto 
custa ver arrancar-nos uma a uma as fibras 
todas do coração corii dores, que so com a 
morte podem findar. 

E Alberto não faltava alli uma so .noi te ' 
Embora o vento sibillasse com fôrça, pa-

recendo querer abalar o universo, a chuva 
cahisse etn torrentes, e os raios se cruzassem 
nos ares mil e mil, não faltava alli uma so 
vez; não deixava de ir depor sobre a campa 
de Laura as suas lagrimas de saudade! 

Quantos infelizes não ha no mundo as-
s im! . . . Um sem-número d'elles; mas, logo 
que seus olhos se cerram para sempre, sua 
alma voa para o ceu, a f ru i r as venturas , 
que Deus lhes concede, em recompensa dos 
tormentos, que em vez de gozos tiveram 
'neste valle de lagrimas! 

Alberto sofTreu muito! 
Um dia, porém, l 'eus compa .'cccu-se d'elle 

e deu-lhe a morte que tanto desejava! 
Mas nem um amigo se lembrou d'elle; 

nem uma lagrima de saudade se derramou 
sobre o setr tumulo! 

Alberto foi a flor, que, ao desabrochar da 
vida, o vento agttdo do norte arrojou por 
terra, e pouco depois desfez em po! 

Vizeu, março de 1863. 

A L F R E D O A. A C A M P O S . 
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w n 

(A Augusta) 
» 

Deves conservar 110 pei to, 
Dentro do teu coração, 
Uma bem viva lembrança 
Da minha viva paixão. 

I 
Eu amei- te sempre m u i t o . 
Amei- te com mui to a rdo r ; 
Amor tão firme e constante 
Tem somente o t rovador ' 

Se via no azul da esphera 
Br i lharem astros aos mil , 
Esquec iam-me esses as t ros 
Pelo teu rosto gent i l . 

Se a lua os raios de pra ta 
Reflectia ao rosto m e u , 
Via nos raios teus olhos, 
Nos teus olhos via o ceu! 

Se as auras frescas da tarde 
l i v ravam de em torno a m i m . 
Pensava se acaso vinham 
Dos teus lábios de c a r m i m . 

Se via o sol todo ga la , 
Se ouvia a fonte a cor re r , 
Pensava ver- te e ouvir- te 
Á minha voz responder . 

Como a n u v e m , vendo o sol, 
Cora toda em seu pudor , 
Assim corado teu rosto 
O ju lgue i co'o meu amor. 

Como o p e r f u m e que exhala 
Do seu cálix casto l y y o , 
Ju lgava asp i rar teu hàfi tò 
E m meus s o n h a f d e de l í r io . . . 

Eu amei- te sempre mui to . 
Amei- te com mui to a r d o r ; 
Amor tão firme e constante 
Tem somente o t rovador! 

'Neste canto ves tu que a tua imagem 
.Me segue-a toda a par te , e que so vivo. 
Unicamente vivo so de amsr - t e . 

Cada objecto q u e avisto é ara sacra 
Onde te diviniso e incenso a legre . 

Se a lyra do poeta as cordas d ' ou ro 
Não vibra sonorosas c cadentes . 
Que vão fundo echoar em terno peito; 
Se um peito que te adora , e q u e constante 
Vive so de sonhar - t e em ledos quadros , 
Te não merece aos lábios um sorriso, 
Nem aos olhos formosos um lampejo , 

' Deixa por piedade que i l ludido 
Viva o triste de seus doirados sonhos; 
Não lhe desfolhes com cruel desprezo 
As esp ' ranças q u e cm ti sincero nu t re ; 
Não venhas esmagar - lhe de shumana 
Esse a m o r , q u e tão lindo aos seios d a l m a 
Veio alegre florir-lhe a rden te e pu ro . 

E eu via-te, donzel la , em toda a pa r te ; 
Em toda a par te tua imagem linda 
No cerebro a gravava a mente em fogo: 
E esse amor , q u e nasceu á luz suavíssima 
Do lume que teus olhos nos des fe rem. 
Tão fundo a i n scu lp iu , que nunca pôde, 
Nunca mais apagal-a o esquecimento . 

Ao meu sen t ido canto a t t ende , ó v i rgem; 
Ai! le - lhc compassiva os toscos versos, 
Casa-me aos sons da lyra os teus susp i ros . 

a . a . f . p . 

: í n . 1 ' . . :•>'<.. 

TmrflOOOliih IH 
* 

a m o r c o m a m o r s e p a g a 

11 

A noite estava de rosas ; nem u m i a ragem 
q u e corresse por en t re as folhas das árvores , 
nem uma nuvem sequer que velasse a lua ; 
silencio p r o f u n d o cobria Luso e seus a r r e -
dores : so apenas de vez em quando la se ou -
via ao longe o a legre canto do vigilante gál -
io. Com uma noi te ass im, e com a cabeça 
a a rde r como estava a minha , pouco apetecia 
ir para a cama: divaguei por ahi ; quan to 
tempo não o sei eu ao cer to . 

O chiar d ' u m ca r ro me veio chamar a 
este m u n d o de desenganos; reparei então q u e 
a noi te ia ja em mais de meia , e quiz voltar 
a casa: mas hoc opus hic labor esl: não po-
dia a t inar onde me achava; por mais que 
para uma c out ra par te deitava os olhos nada 
Via que me orientasse. O caso porém não era 
pa ra indec isões ; tomei pelo caminho que 
pr imei ro vi ante m i m , e assim fui andandp 
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até que a finai dei vista ao longe d 'umas 
casas: era Luso. 

Como isto foi não o sei eu: mas acaso seja, 
ou seja instincto, é certo que entrei em Luso 
por onde havia sahido. 

Ainda bem não havia dado meia dúzia 
de passos na rua que eu sinto, um pouco 
diante mim, um assobio prolongado e com 
uma certa intonação: parei ; áquellas horas 
um assobio assim destacado, e como que a 
modo de signal, era cousa muito séria. A 
minha phanthesia logo alli começou a ideiar 
cousas medonhas e espantosas, seguindo-se 
umas traz outras com tamanha promptidão, 
que era cousu realmente muito para pasmar: 
o que porém a imaginação mais me repre-
sentava como verdade era o ter sido aquelle 
assobio um signal de alguns larapios, e en-
tão quando me isto lembrava é que eram 

.arripios pela espinha dorsal! mas ao mesmo 
tempo reflectia eu que, se o tal assobio ti-
vesse essa procedencia, então ja eu de certo 
estaria a contas com os senhores amigos do 
alheio: e depois eu so ouvia silencio (expres*-
são muito linda e que já li em certo poeta)! 
Por isso, apesar da imaginação me querer 
a ter rar , uma voz ca dentro me segredava bai-
xinho, que não tivesse medo, que não era 
nada. 

Ora é bem que se saiba que eu discorria 
d'este modo no vão d 'uma porta d 'onde es-
perava ver o que succedesse. 

Ouvi novo assobio: pouco depois senti tre-
mer-me ^os ouvidos (expressão também d'uni 
poeta clássico) o ranger dos quicios d 'uma 
porta que se abria: deitei a cabeça fóra do 
meu escondrijo e espreitei: eis o que então 
vi: do lado opposto da rua estava uma porta 
aberta , e ajoelhada no balcão uma fôrma 
branca: no meio da rua duas fôrmas mais 
de différente tamanho, e do lado em que eu 
estava outra porta aberta c 'nella de pe outro 
vul to. 

Quiz ver no que aquillo dava e cingi-me 
mais ao fundo da poria em que estava, mas 
continuando sempre a espreitar. Alguns mi-
nutos estes vultos se conservaram assim: de-
pois a fôrma branca ergueu-se, feebou a porta 
por fóra, tirou a chave, e a metleu por bai-
xo: caminhou então para o meio da rua ao 
encontro do outro vulto; este fez um ccrto 
movimento c nas minhas orelhas me veio ci-
oiar o som d 'um beijo. Pozcram-sc a cami-

nho: e aqui me vi eu em grandes apertos 
por isso que se vinham dirigindo para o meu 
lado: felizmente a lua estava a sumir-se no 
horisonte, e pouca claridade portanto então 
havia. 

Perfilei-me, derrubei o chapeo, e esperei. 
Vi passar ante mim os vultos: eis a fornia 

por que elles iam: adiante e bem embuça-
dos caminhavam um homem e uma mulher 
(ainda não haviam advinhado que a tal fôrma 
branca era uma mulher?) 

Quando 'nesta mulher fitei os olhos deu-me 
o coração um grande salto, e por mais que 
eu então o interrogasse nada elle me disse. 

Traz estes vinha uma outra mulher , ao 
que parecia ja idosa: depois da velha seguia-se 
um rapaz com uma trouxa debaixo do bra-
ço, e no encalço do rapaz um cão pequeno: 
distancia invariavel d 'uns a outros cousa dc 1 
metro e 2o cent . ; por ésta fôrma vinham 
estes indivíduos a formar uma verdadeira 
pvramide, tendo por base os dois que iam 
adiante, e por vertice o cãosito. 

Quando os vi bem longe, sahi do meu cs-
j condrijo, e subi rua acima, isto é, em di-
| recção opposta á que elles seguiram. 

Outro qualquer no meu logar sobre modo 
folgaria com haver presenciado ésta comedia: 
eu não; sentia ca inter iormente um não sei 
que de triste, que eu não sabia nem podia 
explicar, e que muito me penalisava. 

Continuei subindo a rua com os olhos fi-
tos na 
vestida 
mas . . . 

porta d 'onde vira sahir a mulher 
para la fui direito: de braneft, e 

Toldam-se os ares, 
Murcham-se as flores; 
.Morrei, amores, 
Qtse Jgncz morreu . 1 

j E de feito, não.Ignez, mas Anna morrera 
i para mim! Era a casa de I). Anna aquclla! 

Era pois cila que eu v í r # i r de braço dado 
j com um homem, c que d'elle havia recebido 

um bei jo! . . . 
Não posso descrever o que então sonti: 

aquelles que ja estiveram com a esperança 
de alcançar um objecto querido, e de subito 
o vêem escoar-se-lhc das mãos, bem podem 
avaliar o meu soffrimento'( laquelle instante: 
áquellcs que ainda não sentiram uma dor 

' Bocage. 
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assim cu so lhes desejo que nunca cheguem 
a scutil-a. 

E cluwaria eu então? Não sei! mas tor-
mento assim nunca o eu senti! 

[Continua) sebjstião tictorino. 

— — — - « > * » « « • 

&soBsmasiBKS>&. 

i 

Era cm fins de dezembro. Dona Julia 
Sentada ao pe do lar contava contos 
Aos filhinhos, que em roda adormeciam. 

Linda ia a noite: o ceu limpo de nuvens 
Retingia d'azul o puro espaço, 
D'onde ardentes espheras, que rolavam 
Torrentes d alma luz enamorada, 
Sôhre a terra choviam. Não soprava 
O vento da estação, que súe ser frio. 
Era uma noite aquella, como poucas 
Se desdobram no inverno á loz serena 
Da suavíssima lua, ao som das aguas. 
Hora que lembra ao poeta o infinito, 
Que lhe dilata a alma, e em doce enlevo 
Lhe inspira aquellas mágicas toadas, 
Que é d a d o a raros pôr em lingua d 'homens. 
Era uma noite d'estas. No palheiro, 
Que era á casa contíguo, estatelado, 
Jazia eu em todo o meiwlescanso 
Involvido na sombra d 'uma rima 
De velhas cepas encostada ao muro . 
O bom d'Ainbrosio Pinto era a meu lado. 
«Que ira la no mar largo a tacs deshoras, 
Onde a barca ligeira, entregue aos ventos, 
Deve'neste momento vir sulcando 
As arriscadas aguas?» Estas falias 
E outras d'este teor (mas não cm verso) 
Estava eu fallando, em póz de longa pausa, 
Aos ouvidos d 'Ambrosio. 

Quem diria 
Que 'naque l le remanso, em bella noite, 
Mc vinbam de contínuo anciadas mágoas 
Pungir o coração amargamente? 
Tu, Ermelinda, que em meus sonhos vinhas, 
Como anjo de luz a per fumar-me 
Com ambula d 'aromas la de cima 
O suspiroso seio, que embalavam 
Tuas mágicas fa l ias . . . mas sonhadas . . . 
Sonhadas, sim! e a ausência, ao despertar-me, 
Do coração as lagrimas contidas -
Agora desprendia em pranto amargo . . . 

Tu, Ermelinda, as sabes, que em distancia 
Duas almas que o amor uniu em uma 
Nada lhes corta o laço enfeitiçado, 
Que mãos d'alem prenderam Tu as sabes. 
Que qual eu te oiço aqui , te vejo e entendo, 
Sei que Ia da saudade a doce mágoa 
Te faz sentir minha alma, e ' nes t e anccio 

, 1'adecer dor i g u a l , eguaes angúst ias . . . 
Chora também nas praias afastadas, 
Bella virgem d 'amor, chora comigo! 

E não dava resposta o tal pascacio! 
Das incurvadas ventas entornava 
Uns tão medonhos roncos, que um momento 
Por uivos d 'a!gum lobo ia tomai-os . . . 
Natural i l lusão. . . nunca ouvi lobos! 
Ergui-me ar r ip iado; as mãos ás cepas 
l>'iuiproviso lancei: mais promptas armas 
Não as havia aili, nem talvez outras. 
Sobre o cepo d 'Ambrosio as cepas r u e m : 
Como chuva d ' inverno se despeja 
Nas mal guardadas costas do viajante, 

1 Assim sobre elle cahem. Vi-o erguer-se , 
E abraçado com fúria a móbil r ima , 
D'uma figura tal Camões dir ia: 
—Juncto d 'um bronco cepo as broncascepas'.— 
Oh! perdoa, Camões, fazer entrar- te 
Ein tacs grosseiros carmes! mas desculpe-mo 
O teu exemplo mesmo As sanctas aras . 
Onde a imagem da Virgem collocaste. 
Porque é que em tão seraphica postura . 
Com grande aífronta das piedosas almas, 

j Fizeste approxiniar o padre Bacho? 
! Em vão o bom Garre t t que r defender-te; 
j Ah! Macedo, Macedo, é tua a causa! 

! E era com effeito um cepo o meu amigo; 
! Um pouco ainda abaixo de tres quar tos 

Da vulgar estatura se ajunctava 
A achatada cabeça envolta em carnes. 
As curtas pernas, curtas , mas ro tundas . 
Como fustes quebrados de columnas 
De portico pesado, so metade 

' Lhe divisava o olho embasbacado 
; Do ditoso mortal , que ao perto as visse. 
| Sumiam-sc-Ihe as curvas adiposas 
: Meio enterradas pelo vasto abdómen. 
; Mas cm quanto ao moral era dos homens. 
' Em cuja bòcca o delicioso Karr 

Põe taes palavras d ' importuno orgulho: 
! —Je suis petit, mais fort...—que não traduzo, 
| Porque hoje em Portugal é mais sabida 

A linguagem franccza, que a ma te rna . . . 

* 
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O que eu quero dizer é que uma e oulra 
Andam por mãos d' indoutos aos retalhos. 
E disse cu depois d' islo a Ambrosio Pinto: 
«Eia, amigo, vae alia a noi le . . . em balde 
Ternos perdido aqui o tempo á espera 
Da dcscuidosa Lydia. Ao longe vamos, 
Hei medo que nos ouça alguém, ou veja, 
Ou nos fareje acaso algum molosso 
Da alheia habitação». 

«Trago as pistolas, 
1L tenho estes dois braços. Não receies!.. .» 
• Mas. . . ouve! . . . eu sinto a l l i . . .» 

«Talvez o vento. . .» 
«Não é, v i 'ne? te instante um vulto negro 
La em baixo passar junclo aos pinheiros. . . 
Olha, vem para nós . .» 

«Não vejo nada!» 
«Vamos! . . . não é p o r m e d o . . . masoescuro . . . » 
Cortou-lhe a phrase a apparição de Lydia. 

( T o n í i n t í o ) a. l. sanctos valente. 

—r-tt rr-

â M a s i r a a i i s r s m 
a minha b a n a 

D. MARIA AUGUSTA DE SÁ COUTINHO 

(Continuação) 

D. Candida fascinara com seu terno e 
magnético olhar Augusto de Almeida, que, 
como dissemos, a amava com toda a força 
de seu coração apaixonado. Passado bem 
pouco tempo, porém, esse amor ardente', essa 
paixão immensa acabou, e D. Candida arre-
pendeu-se então de ser tão precipitada na 
.sua escolha. 

Com effeito dois annos depois do casa-
mento o som luguhre dos sinos annunciava-
uos que mais um anjo acabava de deixar este 
inundo de amarguras para se abrigar no seio 
immenso do Martyr do Golgotha. 

Esse anjo era Candida que tinha sido ví-
ctima dos maus tractos e infidelidades de 
seu marido 

Quanto a este, nada o aflligiu menos que 
a morte de sua esposa, pois acontecendo no 
mesmo tempo morrer - lhe uma irman que ti-
nha 110 Porto, ésta o deixou herdeiro d'um ! 
terço da sua fortuna sob condição de se en- | 
carregar da tulella de sua sobrinha, então t 

i criança de oito annos, hoje, virgem de dez-
' enove. 

Como é importante que a leitora conheça 
ésta menina, dar-lhe-ei um leve esboço d 'el la . 

Era bastante polida e cm seu rosto eslava 
j gravada a resignação do soflrimento. L011-
! gos cabellos pretos annellados desciam sobre 

seu collo de jaspe; suas sobrancelhas eram 
espessas e bem lançadas; seus olhos pretos e 
vivos t inham um encanto admiravel, quando, 
depois de se elevarem ao ceu, poeticamente 
se fixavam sóbre qualquer objecto; e, á flor de 
seus lábios rosados, brinca constantemente um 
sorriso angelical. 

; Se a estes encantos gccrcscenlardes uma 
mão bem feita, e um pe pequenino, e se 
com alvas roupas cobrirdes as fôrmas airo-
sas da donzella, tereis exactamente o retracto 
de ( arlola, da linda sobrinha de Augusto 
de Almeida. 

Agora, leitores, visto que conheceis sulli-
cienlemente éstas duas famílias, vamos con-

j t inuar , se vos apraz, o nosso romance, tres 
! mezes depois do seu começo. 
I (Continua) lciz de sa coltinho. 1 

Ao n a u t a c l iama o por lo 
No h o r r o r üa t empes t ade : 
So eu na flor da edade 
N ã o a c h o a l g u m con fõ r to . 

thbophilo bbaoa. 

Sonhei-te em lindo barco 
Tranqui l la , descuidosa. 

Cortando a sos comigo os aguas mansas 
i Do Mondego gentil. Nem mais formosa 

Eu te vira jamais, se la nas dansas 
Deixavas íluctuantes 

A capricho da walsa as louras tranças! 
E se eu gozara d'antes 

Assomos de ventura ao ver-te linda 
No doudo afan das salas, 
Agora quando as galas 
Da própria natureza 
Unidas se casavam 

1 Molivos ju s tos i m p e d i r a m - m e de píir o meu no-
D e o da pessoa a quem é offereoido este r o m a n c e , 
s dois numero? passados . 



11Y M NOS E FLORES 129 

Aos cambiantes mil d'essa belleza, 
Tu julga quanto eu dera 

Porque tal vida alli nos fosse infinda! 
Suave primavera 

Nos convidava então d'affcctos brandos 
Ao suspirado gòzo; 
As aves mesmo davam 
Nas tremulas Virgiiltas 
De amor tão doce exemplo 

Lm requebros subtis t r inando occultas; 
E 'nes se ethereo templo, 
No azul do ceti formoso, -

Que inda um raio do sol dourava apenas, 
Havia tal concerto de saudades 
E vagas harmonias, que noss'alma 

Do arroubos delirante 
Não sei que tempo immenso 
Vivera 'nesse instante! 

II 

Quando eu comigo penso 
Que poderás baixar do altivo solio 

Que te concede a sorte 
Não te dr.ndo rival na formosura, 

E converter-me os sonhos 
Em estos de paixão, que mal presinto 

Na louca phantasia! 
Porque não virás tu, visão das noites 

x Que meu somno per turbas , 
Trazer-me ao coração conforto grato 

Na esp'rança d 'um sorriso?! 
Ai! quando a solidão meus passos cerca, 

E sosinho divago 
Pelos sitios que outr 'ora percorrias 

Folgando em tarde amena, 
Imagens do passado então me avultam 

Na mente incendiada! 
Eu, que te vi pousando o braço niveo 

No colo todo graças 
Da joven companheira dos folguedos, 

Olhando a medo e a fu r to 
Que não ouvisse alguém teus devaneios 

Que lhe c o n t a v a j j j ^ n d o ; 
E que te vi no modo ingênuo,e brando, 

O elo que me prende, 
E ainda me enamora dos encantos 

Que revelavas cedo: 
Saber-te agora longe d'eslas plagas, 

Que, ouvindo meus gemidos, 
Por ti clamando estão, como sentidas 

Da ingrat idão que mostras! 
Mas de que serve o som de taes lamentos 

Se a ausência nos separa?. . . 
Os suspiros que solto, ao vento os solto, 

Ninguém meus ais escuta! 
• Meu alento se perde cm vãos queixumes 

Que o echo te não leva; 
' E tudo em tórno a mim é mudo e triste, 

Porque meu sentimento 
Em tudo infunde pallida tristeza: 

Nem acho sobre a terra 
Quem serene este anhelo. e em_paz tranquil ia 

A vida -me t ransmude! 
Juuho de 18GÜ. L U Z C À I U : < = . 

a A í í â í / â i í A 
I.a joie est vite absente. 

i V I C T O R nufio. 

C A 1 ' I T L L O I I I 

Era á noite. 
Ercilia e Camillo, sentados juneto da j a -

nella, fatiavam do seu amor. 
Depois reinou o silencio, e elles fitaram a 

lua no horisoiite e as myriades de eslrellas 
que enchiam o ceu; e então lhes entrou na 
alma aquclla vaga melancholia, que so cabe 
a corações amantes, e que depois, muitas ve-
zes, se converte em lagrimas. Têm as noites 
de estio, na aldeia, um attract ivo inexplicá-
vel, um elo que nos prende a a lma, uma 
harmonia que nos seduz o coração e um 
perfume que nos embr iaga . 

Foi assim que Ercilia e Camillo, como co-
rações elevados na poesia da natureza, 'nessa 
hora se comprehcndcram. 

Ercilia phantasiava quimeras a seu sabor; 
e Camillo em nada pensava; não sei por que 
regiões vaqueava o seu espirito, mas è certo 

í que para muito alto voára. 
j Uma convulsão de choro estremeceu o j o -
! ven, e acordou Ercilia do seu louco sonhar . 

— Q u e tens, amigo? 
Camillo não respondeu. 
— Dize, dize, o que te punge! Acaso nã« 

sou cu a mulher que mais te ama, c que 
tu mais estremeces? 

Os soluços embargaram a voz de Camillo. 
— Ai, ja me não amas! Bem o vejo! a r -

rependes-te do que me tens jurado! E e\j , 
infeliz, que ei de fazer?! Eu que te amo. . . 

Ercilia tomou a cabeça de Camillo, e col-
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locou-a no seu regaço; depois algumas la - ' 
gr imas, poucas, cahiram sòbre a f ronte d'elle. ! 

Parece que lh'a queimaram; porque o jo - i 
v eu ergueu-se pallido! depois estreitou as j 
mãos da virgem com força, e disse com voz 
(s t r idente c um riso convulsivo a encrespar-
lhe os lábios: i 

— Não sabes? estou para casar com outra 
mulher!- . . 

Ercilia fez-se pallida e tornou-se triste. 
Depois, quasi inanimada e toda convulsa, 
tomou a mão de Camillo, beijou-a, c mur -
murou : 

— Adeus, amigo: chora, e toma coragem; 
ca to salvarei! 

L'rn abraço os l igou, e logo se apartaram. : 

CONCLUSÃO 

Ceci est de l ' amour , l ' amour 
v ra i , l ' amour des anges , l ' amour 
fier qui vit de sa douleur et qui 
en meur t . 

BALZAC. j 

I 
! 

No dia seguinte, Camillo c Ercilia reuni- ; 
ram-se á mesma hora no mesmo local. 

Trocaram em silencio um abraço e senta-
is tri-sc. 

Num dia , o rpsto da donzella fizera gran- i 
des mrtdanças; de risonho tornou-se triste e 
melcincholico; os olhos l inham em par te per-
dido o seu brilho vivíssimo; as faces esta-
vr.rn descoradas c macillenlas e o todo mos-
trava um grande a lquebramento , se bem que 
também uma força de vontade para se ad-
mirar ainda 'numa mulhe r . 

—Camil lo , disse cila, amanha;) , ao anoi-
tecer, has de par t i r para a tua terra; e 
d 'aqui a oito dias har de ter ja sanclifrcado 
pela cgreja o teu amor por essa out ra m u -
lher. Antes d'isso não te quero ver; depois, 
passado um mez, t raras a tua esposa para 
aqui ; desejo-a para amiga, porque vejo que 
ha de ser uma nobre alma, que tu so me-
r .ces que te amem espíritos elevados. Nunca 
mais me fallarás do passado! 

— E n t ã o assim repelles o meu amor? Foi 
o que promeitestc? interrogou Camillo com 
alicia. ; 

— Vse, parte j a , sou eu que te mando, j 
Depois verás quanto es feliz. Eu . , , ja tc não j 
rimo'.... 

Um momento a foice da morte esteve para 
ceifar Ercil ia; aquelle sacrificio era superior 
ás forças d u m a mulher ; e então que 'nessa 
hora amava mais do que nunca. Mas a sua 
vontade de ferro superou tudo. 

Camillo ajoelhou, e murmurou : 
— Faça-se a tua vontade; mas, primeiro, 

perdoa-me e abençoa-me.. . 
Então a virgem não poude reter as lagri-

mas c abraçou Camillo com forca. 
Depois, como envergonhada d 'aquelle mo-

mento de fraqueza, exclamou: 
— Vae-le, não te amo, nem te quero aqui . 

Ide hoje la á aldeia; vereis como Ercilia 
e Augusta se estimam; são o exemplo de 
verdadeiras amigas. 

Camillo é feliz; e estima Ercilia como ir-
man. 
, Augusta soube tudo, e cada dia mais es-

tremece quem lhe deu a felicidade. 
Ercilia, dil-o-emos? talvez que ainda ame 

Camillo!. . . 

Coimbra, 18G3. aitreiio elysio. 

=ÍJ>®«c=. 

A VOZ DO SUICIDA 
Imitaçno-parodia 

da ex.111,1 sr.'1 

e>. K. i u m 
Tive csp'ranças, tive anlielos 
Sonhos dourados, tão bellos 

Que mais não! 
Tive aspirações de gloria; 
Julguei sorr ir-me a victoria-.. 

Tudo cm vão! 

Fadado p a n g T m a r t y r i o , 
Levou-me ao delirio 

Meu soffrer. 
Destruída a minha crença 
Tive por negra sentença 

So descrer! 

Ja não tenho meigo pranto 
Que me seja orvalho sancto 

'Nesta dor. 
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Era sonho deleitoso 
Qual não sonha a turba van. 
1». r.:.T| «<"•! !-'SI" I. ' r. > 

Deus e amor erain-mc ideias 
Que não podia aflastar. 
Deus era a fe que luzia, 
O amor a luz a raiar . 

Hoje era o botão no prado , 
, Depois a bonina era flor; 

E eu a colhel-a risonho, 
Aspirando o seu a rdor . 

Um dia mirei as Gores 
Que o orvalho borrifou; 
D'então jamais um sorriso 
Á flor dos lábios ra iou . 

Alas do peito mal fadado 
Da descrença solto um brado 

Não d a m o r ! 

Amor . . . palavra maldicta 
Que me deu ésta desdita, 

Meu penar ; 
Sonho vão que me acalenta, 
E que depois me atormenta 

Recordar, 
(bttoq iK t!');í) ij.'noj-;.»••; c- .mor . 

Se em momento de ventura 
Pude crer 'nessa loucura 

Que tal ó, 
Infesou-me o desengano 
Com seu hálito profano 

Minha fe! 

Hoje p'ra minha vingança 
So mc reluz uma esp'ranca 

'Num punhal! 
Da minha vida no termo 
Ficará meu peito ermo 

D'este mal. 

•Extincto o sopro da vida 
Alem da campa abatida 

Que haverá?'. 
Ou alli finda a desdita 
Ou então p 'ra alma afflicta 

Deus não ha! 
1!) ilc junho de 18(13. i>. de yascokceu.os. 

E depois dentro em minh ' a lma 
Extinguira-se uma luz; 
Luz de fe que a dor acalma 
Se se abraça com Jesus 

d. henriqueta elysa. 

í . , í I t| ? í". O . .-->>.•: 

i 

ítestava-mo inda uma esp'rança 
Como luz de redempção! 
Firmava 'nella venturas 
Da mais doce aspiração! 

Era-me tudo suave 
Como sopro da manhan. 

Que se as flores têin o orvalho 
Que as alenta e dá vigor, 
.Nós temos o pranto amigo 
Que nos purifica a dor . 

E d 'ahi veio a tristeza 
Minhas faces assombrar . 
Foi-me então suave csp'rança 
Belsamo'neste luctar . 

j .,;-•• / , : n . . ' < i. > , .o 

Era-me tudo suave 
Como sopro da manhan . 
Era sonho deleitoso 

: Qual não sonha a tu rba van. 

Inundava-me a esp'rança de seus raios, 
Renascia de novo a crença em mim. 
Â fe erguera altar, subido em preço. 
Que, na illusão, julgava não ter fir». 

Tudo é vão! o desejo nunca pára'. 
Mas destino fatal partiu o meu! 
Chorei, chorei cFamor lagrimas triste-, 
E fugiu minh'esp ' ranca para o ccu! 

r ; , « ." 1 ''vL,. "'sL-A ' 
• 

Nada me resta que chorar agora! 
Pois nada para mim tem ja valor. 

; Minhas últimas lagrimas correram, 
i Lagrimas tristes d 'um funesto a m o r . . . 
i Coimbra, 1863. aliredo ely-t». 
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B I B L 1 0 G R A P H I A 

Soria loucura nossa fazermos uma anályse 
ao romance do sr . Augusto Sa rmento — Pro-
videncia—; está super ior á nossa crítica; 
razão por que apenas d i remos a nossa opi-
nião, f ranca como sempre qiu^ temos que 
fal lar d ' u m a obra de mér i to : e es ta 'nesse 
caso a considerámos. 

Temos que dizer mui to bem, e pouco mal , 
e ainda assim não sabemos se sobre ésta ú l -
t ima par te estarão de accôrdo com a nossa 
opinião . 

Em geral a const rucção do romance e a 
l inguagem mos t ram que o sr . Augusto Sar-
mento , se não parar na car re i ra que ence-
tou , pôde vir a ser um bom romancista: e 
dizemol-o, sem l isonja . Se a conclusão da 
obra não condiz bem com o resto pela sua 
inuita precipi tação, e se a l inguagem ainda 
se resente por vezes da pouca at tenção, não 
deve isto obstar a que admiremos as bellas 
phrases e pensamentos que a b u n d a m na Pro-
videncia, o que es tudemos o romance pelo 
interesse que nos move; ainda que , nos pa-
rece, reina alli mais a cabeça do que o co-
ração, p o r q u e a té achámos a lguma fr ieza . 

E cer to , porém, que a Providencia é su-
perior a quan to se tem este anno publ icado 
cm Coimbra ; t an to pela amenidade 4a phrase 
como pelas mimosas ideias q u e apresenta, e 
por tudo o que tem de bello q u e é i inmeu-
so. Citaremos até uma par te do que gostá-
mos immenso, com sermos fi lho de Coim-
bra . íi fa l lando sôbre o seu alrazo na civi-
lisação, que o sr. Sarmento diz: 

«Uma vez, porém, a capi tal politica lem-
brou-se de communica r com a m o n d a r i a á 
manei ra de boas vizinhas, que estalam por 
b i sb i lho ta rem as novidades do d ia , e, corno 
Coimbra obs t ru í a o meio do caminho , ba teu-
lhe á porta a mala-posta , o te legrapho ele-
ctrico, e ja se faltava ' num ferreo-carr i l como 
desper tador mais cflicaz Acho q u e nem o 
somno do jus to resistiria a t amanho alvoroto! 

oimbra acordou em sobresal to, dei tou a ca-
beça á jancl la , e, como urgia"obedecer , la foi 
r e smungando a b r i r a porta aos emissários 
progressistas. Mas todos que a viam 110 tar-
dio desa l inho desatavam a rir da velha p re -
guiçosa . 

Tantas chufas e remoques eno ja ram- lhe a 

vaidade, e Iractou do se mos t ra r guapa e 
fei t iceira. Que faz ella? Ainda e s t r e m u n h a d a 
com o somno, agar ra de um pincel e vae-so 
a acafelar a cantar ia de seus venerandos mo-

] numentos-—passe , é um b a r b a r i s m o de mais'. 
! Com o pretexto de endi re i ta r uma rua con-
I trae um emprés t imo, e deixa-a quasi tão 

torta corno estava, corn a dilTerença de mais 
larga — p a s s e a inda, é uma falsidade d e m a i s ! 
Depois começa a cons t ru i r casas que pare -
cem esguichos, casas que parecem pombaes , 
casas que parecem ferros de engomar , o 
quantos d ispara tes architectonicos lhe vêm á 
imaginação — passe, mas custa , é ja mui to 

' mau gôsto! F ina lmente para quot id iana edi-
| ficação dos t ranseuntes , dá-nos um s imulacro 

dos autos de fe, chamuscando ao ar l ivre das 
j ruas as víctimas de sua voracidade; a tu lha 

os largos de eternas pedranceiras e caliças, 
os beccos de immundic ies e . . . basta , que isto 
até dá nauseas .» 

Que direi mais da Providencia? Que é um 
livro que eu estimo e que eu leio com pra -
zer; a sua lei tura é -me sempre agradavel e 
preso-o como digno de q u e os nossos assi-
gnantes o comprem e o leiam oomo cu li 
sem descanso. « 

E v p e d i e n t e 

O editor d 'este periodico, tendo que re t i -
rar-se de Por tuga l , agradece por este meio 
toda a protecção que lhe t enham concedido, 
e pede aos ill."103 e ex . m o s srs. ass ignantes 
que se dignem cont inuar a proteger os Hy-
mnos, pois que d 'ou t ro modo não poderão 
sustentar-se . Finalmente roga aos que ainda 
não pagaram o obsequio de sat isfazerem o 
seu debi to . 

Tínhamos promet t ido aos srs. assigna 
tes um volume grátis no fim do anno ; 
rérn, re t i rando-me, não podemos c u m p r 
nossa promessa, mas em paga dar-se-ha 
meia folha ern cada número , o que 
pensa la rgamente . Toda a correspon 
d'ora em diante deve ser dir igida ao euin,. 
dos Hymnos e Flores. 

COIMBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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o o r v a l h o e a r o s a 

Á MINHA AMIGA 

© . © . D 2 © A M E © © 

Sobre a campa solitaria 
D ' a u r o r a o pranto cah ia ; 
E a rosa pendida e murcha 
Ao fresco orvalho dizia: 

«Vens chora r por q u e m do mundo 
Ja n inguém 'virá carp i r , 
Ou ves-me aqu i mor ta á sêde, 
E do ceu me vens sorr i r?» 

«Eu venho , responde a aurora , 
Mandada pelo Senhor , 
Trazer l agr imas ao tumulo , 
A ti sorrisos de amor .» 

Lodeiro, 9 de abril de 1863. 
H E N R I Q U E T A E L Y S A . 

A 1 T E 3 L C 5 

Á MINHA AMIGA 

M. Í . C. de •Vasconcello* 

Se eu fosse a folha perdida 
H i d a 

Nas azas do fu racão . 
P r o c u r a r a pelo espaço 

Traço 
De sub l ime inspiração. 

Se eu fosse a agua q u e co r r e . 
Mor re 

Ao longe no fim do vai, 
Beijaria immensas f lores , 

Cores 
Q u e mat i sam o canal . 

H Y M N O S E F L O R E S , 1 . ° V O L . — N ° 1 7 . 1 5 

Se eu fosse a ave que encanta , 
Canta 

Em alegre go rgea r , 
F e n d e n d o l igeira os ares, 

Mares 
Eu iria a t ravessar . 

E se fosse mar iposa , 
Rosa 

Fôra meu berço d^ataor; 
Resp i rando ' n u m ambiente 

Quen te 
Bebera o néctar da flor. 

Se eu fôra um raio da lua 
Tua 

Mimosa f ron te a c ing i r , 
l lm por um teus pensamen tos , 

Centos 
Bem podéra t r a d u z i r . 

' ' • !' I I 

E se eu fôsse madresilva 
Silva 

Fôra t ambém m i n h ' i r m a u ; 
Unidas em puro abraço , 

Laço, 
Orva lhadas da m a n h a n . 

O Hf». LI \í J / - li f O I 

Se eu fôsse nota sonora 
Ora 

Sentida q ' r ia v i b r a r , 
Ora a legre , em tom fes t ivo , ' 

Vivo, 
Pe rco r rê ra todo o ar'. 

Minha louca phantas ia 
H i a 

Mais desejos conceber ; 
Mas vejo que são r i sonhos 

Sonhos 
Que vedados devem ser . 

• >•':••:• -li i) l/ i • 

F ique -me embora o desejo! 

Vejo 
Que desejos nada são; 
Pois q u e sempre a real idade 

Ha de 
Desment i r doce il lusão. 

Lodeiro, 30 de outubro de 1863. 

H E N R I Q U E T A E L Y S l . 

D E J U L H O D K 1 8 6 3 . 
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Frngmento d'uma pagina intima 

Adieu, mot que une larme humecte 
Mot qui finit la joie el tranche l'amour. 

LAMABiiKE. Meditações. 

Cruel espinho é a saudade; como ella 
doe! O adeus é a úl t ima nota vibrada na 
Ivra d 'uma alma, cujas cordas a separação 
vae par t i r ! £ um como despedaçar doloroso 
de fibras no coração pela pressão candente 
de uns dedos que o esmagam! As lagrimas, 
se então as ha, descem como brasas até o 
meio das faces, e ahi se Somem nos sulcos 
áridos e profundos qué abr i ram, gòtta a 
gòtta, calcinando o rosto! 

Ha um adeus cheio d'esperança que en-
trevê um fu turo de ditas e felicidades; é este 
o adeus dos corações ainda jovens na crença, 
apenas adeptos ha seita do sentimentalismo: 
para estes, sim, o adeus é um sorriso, ou 
uma lagrima, que tanto lhe doe uma como 
lulra cousa, a separação, uma nuvem que 
ligeira passa entrepondo-se entre dois astros 
que para logo se tornarão a amar , quando 
,10 sopro da primeira brisa, o firmamento 
licar límpido e prrro. 

Mas um adeus não é isto so: é o acordar 
doloroso d 'uma doce illusão no seio d 'uma 
realidade nua e fria; é uma palavra escripta 
'rialnia cm caracteres de fogo antes de bal-
buciada, e que a saudade vae sempre colo-
rindo e profundando mais! £ o elo partido 
numa cadeia neccssaria á vida, cujos peda-

ços, separados, se dispersam, e :ás vezes, 
quem sabe? para nunca mais se unirem! o 
destino tem rigores tão grandes, a Providen- ; 
cia desígnios tão occultos, caprichos tão ir- 1 

revogáveis!. . . Quem me diz que este adeus 
não é o último? que entre hoje e ámanhan 
não está a eternidade?.. . Oh! e a saudade 
doe tanto no êrmo onde a esperança não ve-
ceja! 

Que podem as lagrimas contra este fatal 
marasmo que sobe do peito apoz o desalento 
da saudade? nada; mas com ellas retrai-se o 
coração em vez de se expandir , e la lhe fica 
um vácuo que a dor invade, de mais em 
mais intensa. Sem consolação, que a conso-
larão é o chôro; mas o choro não é as la- ! 

1 grimas que , como o graniso das tempesta-
des, destroem em vez de purificarem! 

Adeus! e os lábios crispam-sc, a respira-
ção retrae-se, e o coração anceia! Oh! não 
ha palavra mais dura no vocabulario dos ho-
mens! . . . 

Adeus! e atraz de nós la ficam os entes 
que mais amámos: aqui a saudade se prende 
'numa Dor sóbre a qual outr 'ora nos incli-
námos felizes, e descuidados, analvsando a 
gòtta de orvalho deposta no cálix, lagrima 
que a noite lhe deixara no seu despedir! e 
uma lagrima também, mas ardente e arida, 
cae de nossos olhos sôbrc essa flor, absor-
vendo-lhe o perfume com a aridez da sau-
dade! . . . 

Mais alem olhámos com um sentido adeus 
para o arbusto confidente de nossas lagrimas 
passadas, e que outr 'ora sentia o contacto dc 
nossas mãos que o cultivavam acariciando-o! 

Agora, é a árvore que, como sombra phan-
tastica, parece fugir-nos, quando somos nós 
que nos affastâmos. 

'Naquella coma verdejante que la se some 
ao longe fica-nos o o lhar , e com elle a 
nossa alma! Foi ella a testimunha silenciosa 
de muitos dos nossos innocentes prazeres, e 
com sua rama nos dava um formoso docel, 
á sombra do qual nos abrigavamos! 

Como isto tudo rescende poesia e sauda-
de, e como parece triste, por entre o veu de 
lagrimas que se estende em nossos olhos!. . . 

La nos fica uma parte da alma cm cada 
objecto que deixámos: e quando aprouvera 
á Deus fazer que a retomemos? 

Quem sabe! talvez que nunca! 
Nunca não é uma palavra, é um extertor 

dos lábios, é a agonia do coração que se 
sente moribundo, quasi cadaver! 

Que anciã deve ser a do proscripto que 
pisa pela última vez o solo da sua patria! e 
qirc dor lhe não irá 'nalma, onde a palavra — 
adeus — se confunde com o-—nunca mais!— 
fatal e irrevogável!? 

E a saudade é este nada que nos circumda 
por toda a parte onde vamos, sem que o co-
ração nos acompanhe; a saudade é esse olhar 
triste e abatido que lançámos para o abysmo 
do nosso passado onde jamais nos sera dado 
o voltar! é essa voz mysteriosa c fatídica que 
nos segreda ao ouvido da alma um lúgubre 
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vaticínio, ou um -—quem sabe? — duvidoso e 
incerto! A saudade é o olhar da pessoa que 
nos encara indifferente; é o sol que desmaia 
triste nos horisontes que não são da nossa 
terra; é a avesinha que trina no ramo da 
árvore que não conhecemos: é a língua que 
lábios indifferentes faliam, e que nos parece 
barbara porque não é a nossa; é o espinho 
que nos fere na haste da flor que vamos co-
lher; é a cantiga do zagal que nos vem de 
longe nas azas da brisa, e cujas modulações 
não têm o sabor rude dos nossos cantos po-
pulares. 

A saudade é tudo em fim! é tudo o que 
não é nosso, da nossa patria, ou que de la 
nos não vem: é a dor incisiva que nos acom-
panha a toda a parte, sempre fixa no cora-
ção, lembrando-nos cada vez mais vivas as 
imagens e as scenas do passado!.. . 

Lodeiro, 25 de junho de 1863. 

H E N R I Q U E T A E L Y S A . 

II 

Quando apoz mezes seis peguei na penna 
Para ao incetado poema dar avanço 
(Cousa q u e j a de todo era esquecida) 
Incerto fiquei eu, se intalaria 
Um episodio, ou cousa que se lesse, 
Antes de pôr comèço á própria historia. 
Mas velliseou-me Apollo a orelha esquerda, 
E «Vamos — disse — nada de massadas! 
En t r a rem pleno assumpto, ou vou-me|embora!» 
Em consequência d'isto. 

§ i . ° 

«Ai! meus senhores? 
Cuidei que éreis ja idos. . . é tão tarde! 
Mas primeiro que a ama adormecesse 
Foi um mar tyr io . . . Então, senhor Ambrosio, 
Como vae a Maria das Tamancas? 
Ai! aquella cabeça.. . mas » 

«Diz, Lydia, 
Que notícias me trazes da tua ama?)) 
«A senhora? custou! mas tive a ideia 
De me pôr a rezar . . . foi um momento; 
Ja resonava mais que o Francisquinho.» 
«Não é essa, doudinha: dá-me novas 
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Da menina Ermelinda. Escreveu hoje?» 
«Ah! sim, escreveu. Não tarda quinze diás. 
Desembarca em Lisboa. Vem com o primo, 
E traz o i rmão, que estava em Pernambuco. 
Não sei mais nada.» 

«Bem. Ouviste, Ambrosio. ' 
Corre depressa á villa, e agora mesmo 
Aluga dois cavallos. e enche a mala. 
Que apenas ámanhan luza o buraco, 
Hemos de estar caminho de Lisboa.» 

j «Com a breca! . . . Mas que d iabo. . . 
«Não te zangues. 

Temos de ir a Lisboa: vaes comigo. 
E um passeio, vamos mudar d 'ares, 
E depois . . .» 

«Vamos la, perdeste o sizo. 
Mas que lhe hei de fazer, se 'neste mundo 
Não tenho mais ninguém com quem converse? 
So tu es meu amigo; irei comtigo; 
Hei de por toda a parte acompanhar-te.) ' 

Eil-o que parte o meu tão nobre amigo. 
Lydia sentada na macia relva, 
Que a entrada do palheiro alcatifava, 
(Lydia então so contava os seus vinte anno-
Contemplava comigo em doce enlevo 
A Lella natureza. E pouco a pouco 
Vencida dos effluvios da alma brisa. 
Que alli juncto de nós rumorejava, 
Deixava-se cahir languidamente 
Em meus braços que o corpo lhe cingiam 
Com ávido fervor. Mas d'improviso 
Sente-se bulha>—«Lydia!.. , Lydia!» chama 
La de dentro de casa Dona Julia . 
E cila, a cor da purpura nas faces, 
Toda accesa d'ajnor e de vergonha, 
Solta-se-me dos braços, e correndo 
Vae á ama dizer, qne, pois o gato 
Sentira nos quintaes miar ao longe, 
Tinha sahido a ver, se o gato achava. 

§ 2.° 

Ca vamos nós no dorso^bifurcadus 
Dos pacientes, plácidos ginetes, 
Em cujas grossas veias não r e f e n t 
O aguerrido a rdor , nem com os relinchos 
Ferem o ar, fitando a curta orelha, 

i E erguendo com intôno o collo altivo 
I Aos duros sons da béllica trombeta; 
j Nem açoitam com a longa cauda as ancas, 

Senão para inxotar a suja môsca. 
F.xtendia-se alli um largo campo, 
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Onde caudaes regatos retalhavam 
As ferteis sementeiras; so ao longe 
Cercava alguma serra o extenso valle, 
Onde brancas vivendas alvejando 
Inceusavam o ceu com o grato fumo, 
E vário gado aqui e alli andava ^ 
Pastando nas campinas livremente. 
Era um perder-se a vista olhar as veigas, 
Que iam topar com os ceus no horisonte 
Em termo remotíssimo. Entretanto 
Ambrosio Pinto extático mirava, 
Na posição mais terna que podia, 
O assombroso quadro. Olhos em alvo 
Em fundo meditar parecia absorto. 
Tal, por exemplo, um dia contemplando 
As famosas ruinas de Palmyra, 
Triste moimento da vaidade humana , 
Considerava Volnev as origens, 
E termo das nações, e succulentas, 
Profundas reflexões d'alli tirava 
Para assentar mais firmes alicerces 
As sociedades d 'homens, ás republicas. 

Tal também nas lagoas de Minturncs 
So, banhando com o pranto o chão do exilio, 
O arrogante Mario recordava 
Suas passadas glorias; e alli via 
Quão precários os bens são d'este mundo. 

Pensava assim talvez Ambrosio, 
Porque depois d u m pouco estar calado 
Volta-se e diz-me em tom de muita mágua: 
— Ai! muita dor, amigo, a vida encerra! 
Fundo é o cálix penoso de amargura , 
Que temos de beber a longos tragos 
'Neste valle de prantos acerbissimos! 
Desde o animal mais vil, mais vil insecto, 
Até ao mais perfeito, até ao Jjomem, 
Tudo na angústia vive, e tudo soffre. 
Olha aquelle jumento , que pascendo 
A tenra hervinha agora ás soltas anda. 
Se com pesada carga o opprimimos, 
Triste vae arrastando os lentos passos, 
Que com o frequente açoite appressa o dono. 
E debaixo do pèso, que o tor tura , 
Vae derramando lagrimas de sangue, 
Mas não ergue uma queixa contra o fado, 
Nem mesmo accusa o homem. Mudo sempre, 
Quando a parca ração depois lhe levam, 
Beija a mão, que o açoitou, e esquece tudo!« 

Ia continuando — «Bravo, Pinto! 
Atalhei eu) ja basta de lamentos 

Teu coração sensível expandiu-se 
Em tristíssimas vozes, que me pungem 
1'ens t izão em chorar n pobre azémula. 

O soffrer é de todos. Tu não menos 
Soffres com me a turar , seguir meus passos, 
Meus caprichos cumpr i r , tomar meu fardo.» 
E alli lhe fui dizendo entre mais cousas 
Como ja Victor Hugo havia em verso 
Cantado um burro, um sapo, e outros bichos, 
Que parecem nojentos, mas são fontes 
Da poesia mais intima, mais doce, 
E mais dos seios d 'alma. E depois disse: 
— Eu gosto assim d'ouvir-te. Eis a vantagem, 
Que de ver terras novas pôde haver-se. 
A gente, em casa, falta-lhe a matéria 
Ern muito breve tempo; e as faculdades 
Parece que com o ócio desfallecem 
E ficam 'num lethargo adormecidas. 
Ves? Homero vagou por longes terras, 
Lustrou climas extranhos, várias gentes, 
P'ra se inspirar com ares sempre novos. 
E ca o nosso Julio também segue 
O costume d 'Homero, e vae ancioso 

\ Buscar a Nazareth choruda massa, 
í D'onde bons folhetins nos vae talhando 
; Com apurado gosto. E o mesmo Ernesto 
! Ávido corre o cyclo, cm que se meebe, 

E cm variada botica, a preços commodos, 
Sempre nos põe espirito. . do fino.» 

(Continua) x. l. satíctos vai.entí. 

O C & -

[ p a r a q u e s e r v e u m a m u l h e r 
* V 

(Concluído ilo n.° 13) 

Christovão Pimenta ficou com cara de tolo, 
o que não era 'nelle novidade nenhuma. Os 
meus leitores ja conhecem este figurão de 
Coimbra, de quem ja fallei uma vez 'nout ro 
jornal , e que ainda me virá á tela para fi-
gurar como he roe ' numa historia curiosa. 
Agora so diremos d'elle que voltou para casa 
com as mãos tão vasias como tinha vindo, e 
so mais cheio de envenenada bilis. E deixe-
mol-o. 

O sr. barão cavalgava entretanto o seu he-
reditário rocinantc, posto com toda a elegan-
cia marialva sôbre o selim emprestado do 
sr. seu parente o visconde de não sei que. 

Ia o homem pensativo, como bem revela-
vam duas rugas perpendiculares que se ele-
vavam na testa, a começarem parallelas do 
pegamento do nariz para cima. Tractava de 

# 



HYMNOSE FLORES 137 

resolver um problema importante da sua 
vida, ar ranjar dinheiro que lhe desempe-
nhasse o morgado e livrasse dos credores, e, 
se bem que era infallivel o meio que t inha 
concebido, não estava de modo nenhum so-
cegado em quanto não o visse posto em prá-
ctica, dando-lhe os preciosos fructos de que 
tanto precisava. 

Poucos mezes antes d'este dia em que se 
acha a historia de sua excellencia, tinha che-
gado do Brasil um pae de tres filhas, que 
por esse facto adquir i ram de pe para a mão 
as excellentes qualidades de formosura e 
prendas, que tor nam amaveis quaesquer fi-
lhas cada uma d'ellas dava de presente a 
um marido a bagatella de sessenta contos de 
réis. 

Ê rasoavel; e o barão teve a luminosa 
ideia de nobilitar com o seu nome de vinte 
gerações aquella familia elian e plebeia. Era 
uma obra de caridade que lhe não dava a 
elle prejuízo nenhum, porque a mulher fica 
sendo o que o marido é, e elle ficava mais 
do que estava sendo, porque ficava desem-
penhado e rico. 

Concebida a ideia seguiu-se de perto a 
tentativa de realisal-a. O barão apresentou-se 
ao pae, e disse-lhe á queima roupa que hia 
pedir uma de suas filhas em casamento. O 
pae deu um salto de contente, como faria 
qualquer pae em caso idêntico, e perguntou 
logo qual era a' feliz escolhida por sua ex-
cellencia. 

Conhecia-as perfeitamente o barão, que as 
tinha visto centenas de vezes passarem-lhe 
debaixo da janella, quando iam ao Castello 
mercar hortaliça para o jantar , e respondeu 
logo: 

—Todas são muito boas meninas, porque 
todas são suas filhas, mas, visto que me dá 
a faculdade de escolher, tomarei para mim 
a que o coração me pede, que me-parece 
chamar-se Florinda. 

Cuidava o fidalgo que dizer o nome era 
receber a esposa, assim como receber a es-
posa seria logo receber o dote. Contra, po-
rém a sua espectativa, o pae enguliu em 
sècco e era visível que estava em reaes em-
baraços apenas ouviu tal nome. O barão 
foi-lhe ao encontro: 

— Não pôde ser? — perguntou elle. 
— Eu lhe digo a v. ex.a sr . barão; elle 

pôde ser, mas é que . . . eu esq,ueria-me de 

dizer a v. ex.a que a minha filha Florinda 
ja está pedida, e so se o sr . doutor . . . 

O homem terminou a phrase por um sor-
riso alvar, esfregando as mãos pelos joelhos 

O barão sentiu-se picado pelo demonio do 
capricho, ao qual outrem chamaria ciúme, 
mas eu não, porque não sei o que é ciú-
me, e não gósto de servir-me de palavra a 
que não ligue ideia. Certo é que assentou de 
si para si que havia de casar com a menina 
Flor inda, a despeito e apesar de quantos 
obstáculos se lhe pozessem adiante. O pae 
contou-lhe então que dois dias antes tinha 
ido a sua casa um sr. doutor formado, pes 
soa muito bem educada e bem parecida, não 
desfazendo na pessoa do sr. barão, o qual 
lhe linha pedido também em casamento a sua 
filha Florinda, a qual , vindo á presença do 
sr. doutor, dissera toda vermelha que gos 
lava de casar com o sr . doutor. 

Em vista do que, o barão levantou-se, di-
zendo simplesmente ao pae: 

— Pois bem: eu voltarei qualquer dia a 
fallar comsigo. 

— Sempre ás ordens de v. ex . a :—respon-
deu o pae. 

E o barão sahiu . 
Em nossa casa é que se elaboram os me-

lhores pensamentos, é que se formam os 
planos mais seguros, é que melhor vemos o 
que nos convém. A verdade é ésta, e a prova 
está em que o barão achou em casa a chave 
do enigma, ou antes, o meio provável de 
conseguir o seu fim. Tinha atinado com elle 
precisamente na manhan em que o fomos 
encontrar ao levantar da cama, e agora di-
rigia-se nada menos do que á morada do ba-
charel seu rival. Levava na mente mil pro-
jectos todos convergentes ao ponto central de 
seus desejos que era arranjar aquella mu-
lher , e segundo elles lhe pareciam mais ou 
menos capazes de lhe lograrem o seu inten-
to, assim as rugas da testa se lhe pronun-
ciavam mais ou menos. 

O bacharel morava em MonfArroio , e 
quando estava acabando de barbear-s t , scj-
tiu parar uma cavalgadura á sua porta. Sus-
peitou visita, mas longe estava de pensar 
que fôsse o sr . barão. 

Vestiu á pressa um sobretudo e veio fa-
zer as honras da casa a s. ex.3 que a este 
tempo estava ja 'numa saleta que lhe t inham 
indicado. 
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— É grande a honra que me dá a visita 
de v. ex.a , sr . barão: — disse o bacharel, 
cumprimentando. 

— Quando os amigos se escondem é mis-
ter procural-os: — respondeu o barão com 
modo affavel. 

— V. ex.a confunde-me. . . 
— Então como vae o d o u t o r ? — p e r g u n -

tou, interrompendo, o senhor do Chão do 
Bispo. 

— Sempre bom, sempre prompto ao ser-
viço de v. ex.a 

— E de fortuna? 
— Obrigado, sr . barão, não tenho sido in-

feliz. 
— Sim, sim; a mim ja me têm constado 

os seus t r iumphos no t r ibunal . Sei que en-
trou galhardamente na carreira, por onde o 
seu talento o ha de levar muito longe. 

Acabaram os cumprimentos, c foi preciso 
entrar em matéria. O caso era, porém, um 
pouco embaraçado para o barão, que não ti-
nha ainda bem amadurecido o seu plano. O 
que queria dizer, sabia elle: o modo como o 
havia de dizer, é que lhe estava dando que 
scismar. 

O silencio prolongado ja se ia tornando 
incómmodo, e o dono da casa cumpriu o seu 
dever. 

— Ja ha muitos dias que nao tinha tido 
i honra de ver v. e x . a : — disse elle, para 
abrir conversação. 

— Não a d m i r a : — r e s p o n d e u o barão visi-
velmente abs t rac to—est ive ultimamenta na 
ininha quinta . 

E recahiram na mesma calada, por alguns 
instantes. 

Não sei quem d i s s e q u e não ha lorpa ne-
nhum que não procure t irar-se de qualquer 
modo d'uma posição falsa. Ora se isso acon-
tece aos lorpas, muito mais a quem o não 
é, e ja dissemos que o barão era homem fi-
no. Sentiu intimamente que o que tem de 
ser tem muita força, e que a demora apenas 
o embaraçava mais. Fez gesto decidido, e 
disse de repente: 

— Doutor, venho consultal-o sôbre um 
jbjecto importante: vou casar-me. 

O bacharel curvou a cabeça, como quem 
liz — «estou at tento». 

— Tenho, porém, um obstáculo, continuou 
> barão, que so o doutor pôde resolver: ser-
ve-me? 

| — V . ex. a dirá em que. 
I — É simples: a mulher que me faz conta 

é a mesma que o doutor pediu ao pae. 
O bacharel arregalou os olhos e respon-

deu simplesmente como quem estava engas-
gado: 

— Ora essa!. . . 
E o barão proseguiu: 
— Venho propor ao doutor que desista 

d 'el la: que me diz? 
— Que não esperava de v. ex.1 uma zom-

baria ou um insulto, sr . ba r ão :—respondeu 
o letrado em tom cavo. 

O barão riu-se; e o bacharel levantou-se. 
— Sr . barão, exclamou, peço a v. ex.a o 

obsequio de dizer-me se foi para isto que 
me procurou . 

— Não, senhor; procurei-o para cousa 
mais séria. Peço-lhe que socegue e me at-
tenda. 

Aqui seguiu-se um estirado discurso do 
barão, onde elle disse todas as cousas e mui-
tas mais, que nós por brevidade omittimos. 

E o bacharel ouvindo. 
A final de contas os dois entenderam-se ás 

mil maravilhas, eo barão sahiu, levando es-
cripta uma declaração do bacharel para o 
pae da menina Florinda, onde em termos 
muito claros lhe dizia que lhe restituía a sua 
palavra para poder dar sua filha a quem 
melhor quizesse. 

D'ahi a oito dias casou o barão, e o ba-
charel fazia-lhe uma visita certa em cada 
mez. 

Correu o tempo e o bacharel matriculou-se 
no sexto anno, doutorou-se, e foit lente da 
Universidade. 

Quem era sabedor dos poucos recursos do 
bacharel, estranhou todos estes factos, e para 
que os não estranhem os meus leitores, eu 
lhes digo o que houve. 

Os dois ajustaram entre si que o barão 
casasse, dando em troca ao bacharel a quan-
tia de quatro contos de réis, tirados do dote 
da mulher , a qual quantia o bacharel iria 
recebendo em prestações, e o capital ia entre-
tanto vencendo juros qne receberia por mez. 

E visível uma cousa: a senhora baroneza 
foi, por consequência, vendida por quatro 
contos de réis, comprada com o seu proprio 
dinheiro, e ficou a pagar juros do proprio 
preço porque foi vendida e comprada. É bo-
nito. 
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O barão desempenhou-se, e o bacharel 
doutorou-se: aqui têm «para que serve uma 
mulher» . 

J . S I M Õ E S F E R R E I R A . 

VAKIUM ET MUTABILE... 

(/I um amigo) 

Tu soffres, amigo, e muito: 
Rala-te o peito a aíílição. 
Da tua vida no circuito 
So encontras solidão!.. . 
Tu amaste. . . mas que importa? 
A crença, tiveste-a morta; 
Foi-te a esp'rança uma illusão. 

Alentem sonhos que sonhamos 
Dos nossos dias na flor; 
Por martyrios so trocamos 
Formosas crenças d 'amor . 
A ventura 6 duro engano; 
So real o desengano 
Que nos abysma na dor, 

Nos lábios o paraiso 
Deixa a mulher entrever. 
Se provoca 'num sorriso 
O gosto d'almo prazer; 
Co'um volver dos olhos ternos 
Ella gera mil infernos 
D'um intenso padecer! 

Se dos lábios fementida 
Solta palavras de mel, 
Que te fazem crer a vida 
Como formoso painel; 
Ao depois a mesma bocca, 
Que so promessas invoca 
Se distilla em acre fel . 

Eu tive um tempo na vida 
Em que gostava das flores; 
Não era pelos perfumes, 
Pelos matizes das cores, 
Mas porque mudas fatiavam, 
E nas falias revelavam 
Ternos segredos d amores, 
Então o facho da esp'rança 
Era o meu guia e condão; 

A crença brotava ardente 
Do fundo do coração. 
Acreditava em sorrisos 
Que todos fingidos são; 
Pois da mulher as meiguices 
Encobrem todas t ra ição. . . 

Hoje não gosto de flores; 
Vejo-as formosas, louçans, 
Mas das flores d 'outro tempo 
Ja não são flores irmans; N 

Recendem gratos aromas, 
Desdobram folhas mimosas, 
Mas não faliam como d'antes 
Lindas falias mentirosas. 
A luz da esp'rança apagou-se, 
Desfez se a crença lambem, 
Da mulher os ledos risos 
Ja o prestigio não têm 
D'outros tempos mais ditosos, 
Morreram da vida os gosos, 
Trocou-se a crença em desdem. 

A . A . F . P . 

a m o r c o m a m o r s e p a g a 

III 

Começava de alvorecer: em estylo mais poé-
tico 

. . .a rouxa aurora , 
Das aves despertando a voz canora, 

. . . a legre no oriente vem raiando. 1 

Não podia por mais tempo permanecer em 
Luso: aquelles ares, ainda na vespora tão 
puros, haviam-se para mim tornado agora 
pestíferos: parecia-me que morrer ia abafado se 

I por todo um dia mais me demorasse 'naquella 
terra. Preveni pois os meus companheiros 
que ia até o Bussaco, e dentro em pouco era 
part ido de Luso. 

O Bussaco.. . quem não ha visto o Bussa-
co? quem não tem ido visitar o convento, a 
CTUZ alta, a mata, que sei eu? Ninguém que 
eu supponha. Pois os que ja viram aquellas 
maravilhas bem prescindem da minha insulsa 
descripção; aos que ainda tal dita não gosa-
ram, aconselho eu que leiam os Passeios e 

• Diniz. 
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Phantasias de J. C. Machado, que ahi al-
gures descreve o Bussaco com mão de mestre. 

Subi á cruz alta; o extenso horisonle que 
d 'ahi se descortina, e bem assim o magnifico 
e explendido panorama que aos olhos se 
desenrola, por um pouco me fizeram deslum-
brar dos meus soffrimentos. Uma hora quasi 
alli me demorei, ja olhando para uma e ou-
tra parte , ja meditando. Como o nosso espi-
rito se depura das suas misérias e fraquezas 
quando se têm ante os olhos obras da natu-
reza como aquella'. Como somos pequeninos 
ao pe das magnificências da creação!.. . 

Tres dias me demorei no Bussaco, e tive 
'neste tempo occasião de ver e visitar tudo 
o que por alli havia, com o que o pensa-
mento sc distraia, e a imagem de D. Anna 
se me ia varrendo a pouco e pouco da me-
moria: mas também quantas vezes eu fugia 1 

para sitios ermos e ahi pensativo, triste e so j 
me entregava a recordar os tão venturosos 
como rápidos momentos que juncto d'ella 
passei 'naquella noite! Foi então que cu ve-
rifiquei còmo era certo que um pensamento 
mais afferrado fica na mente, quanto mais 
d'clla se quer desterrar . 

No fim dc tres dias era voltado a Luso; 
perguntando pela família Sarmento que eu 
não vira no banho, ahi me disseram ter ella 
part ido dois dias antes, dando-se como mo-
tivo d'isto uma repentina doença que assal-
tara D. Anna, doença a que ella era atreita 
e que so com ares pátrios se curava. 

No dia seguinte parti para Coimbra. 
.Esperava cu aqui adquirir a minha pas-

sada tranquill idadc de espirito, mas foi o 
contrário: a feira dc S. Bartholomeu havia 
findado, c Coimbra então era um perfeito 
deserto. Tudo, grandes ou pequenos, deser-
tara para a Figueira, Bussaco, Luso e Buar-
cos. . . que sei cu? Coimbra era então a cidade 
mais livre por certo do mundo inteiro: cada 
qual podia correr as ruas á sua vontade c na 
maior l iberdade, que não corria risco de que 
reparassem cm como ia: tão livremente como 
no seu quarto se podia cada qual ter nas 
ruas da cidade das letras! Ora isto para quem 
desejava distrair-se era o mesmo que querer 
com álcool apagar fogo. Fazia-me mal ésta 
nunca interrompida monotonia. 

Fugi dc Coimbra ao cabo de cinco dias. 
Uma manlian encontrei -me'num barco que 

vogava rio abaixo em direitura á Figneira. 

Se eu tivesse a bossa de poeta de certo 
não poderia resistir á magia, ao encanto 
d'aquelle alvorecer, sem que fizesse, pelo 
menos, uma dúzia de decimas em que o ce-
lebrasse com versos altisonantes. Mas como 
não possuo essa bossa, apenas me contentei 
com admirar , ver c contemplar. Como então 
eram amenos os cânticos matutinos das lin-
das aves que aqui e alli por entre os copa-
dos ramos dos alterosos choupos saltitavam 
tão contentes! Quanto mais superior tu cs, 
ó campo, á cidade! Alli tudo é poesia, aqui 
tudo c matéria! alli tudo respira liberdade, 
aqui so sc vc pressão! Felizes os que vivem 
no campo! 

E como é deleitosa uma viagem por um 
rio como o Mondego! Eu gosto immenso de 
passeiar embarcado; porque é então que o 
passado com os seus mais doces momentos 
dc prazer e com os seus mais insignificantes 
nadas se me representa com suas cores mais 
vivas: a alma sc deleita e eu como que re-
moço com essas gratas reminiscências. A re-
cordação do passado, d'esse passado tão bom 
que so falia d 'amor, c dc infindos gosos, c 
para mim uma saudosa recordação: no meio 
dos soffrimentos do presente eu como que 
folgo cm me rccordar dos prazeres passa-
dos!. . . 

Pela volta do meio dia demos vista de 
Monte-mór-o-velho, e ao cair da tarde éra-
mos entrados na bacia que o Mondego fôrma 
cm frente da Fagueira. 

Desembarquei. 
Caterva immensa de mulheres, raparigas, 

homens, rapazes e crianças assaltaram o barco 
apenas elle atracou o caes: todos á uma que-
riam levar as malas dos viajantes: e que al-
gazarra, Sancto Deus, que faziam! aqui se 
empurravam, alli se batiam, acola choravam, 
mais longe grunhiam1 Diabólica gente! 

Olhava eu com curiosidade para tudo o 
que se estava passando na larga escada do 
caes quando divisei não longe de mim. e 
sen tada 'num degrau, uma pobre rapariga, 
ao que parecia muito triste: perguntei-lhe se 
me queria levar a mala: não me respondeu, 
mas ergueu-se e veio-a tomar . Se visseis o 
que se então passou!. . . pensei que sairia d'alli 
surdo! 

Subi a escada c acliei-me no caes: tomei á 
direita c entrei 'numa praça, que se me a me-
moria não falha, tem por nome — Nova: — 
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cortei-a diagonalmente e subi rua dos Ferrei -
ros acima. 

Quasi ao cimo da rua mora uma mulher 
minha conhecida e que me offerecèra a sua 
casa para no caso de ir algum dia á Figueira : 
entrei na casa da sr.* Francisca: a boa da 
mulher parecia douda de contente por me 
ver: se me ella conheceu pequenito e muitas 
vezes me t rouxe ao colo!. . . 

Cavaqueámos muito porque ja á tempos 
que me não via, e porque era insaciavel a sua 
curiosidade. 

Depois de tomar o clássico e prosaico cha 
com as competentes fatias de pão com man-
teiga, dei-lhe as boas noites c fui-mc metter 
cm valle de Iençoes. 

Dentro em pouco dormia como pedra em 
poço. 

[Continua] sebastião victorino. 

AO AMIGO SANCTOS VALENTE 

Helasl ainsi que vous j'invoquai l'espérance! 
Mon esprit aliusé but avec complaisance 

Son pbiltre empoisonneur! 
lamartine. 

Sonhae mil perfeições, sonhae primores, 
E graças tão. gentis, que a linda aurora 
Possa nunca*fexceder, quando colora 
Com sua doce luz as puras flores; 

J u n c t a e ' n u m quadro ameno tantas cores 
Quantas o prado tem, quando se inflora; 
Da rola crede ouvir, se amor implora, 
O suave queixume em voz de amores: 

Que aiuda tal sonhando, accesa mente 
Revelar-vos não pôde a formosura 
Da virgem que m'inflamma o seio ardente! 

Se um volver de seus olhos dá ventura . 
Ai! eu, que d'elles sou sincero crente, 
Porque 'ne l les não li jamais ternura? . . . 

lc1z carl.os. 

Nas dcscripções da desgraça ha ingenhos 
habilissimos. Em junctar a felicidade é grande 
a penúria de phrases; parece que as l ínguas 
são pobres do que é tão pouco e passageiro 
na humanidade. 

CA^TEI.r.O-ER ANCO. 

O TROVADOR NA MORTE DE EMMA 

. . . o amor de poeta é maior que 
o de nénhum homem; porque é 
immenso como o ideal, que elle 
comprehende, e terno como o seu 
nome, que nunca perece. 

a. bkhcclano. 

Alem, na morada das gerações extinctas. 
um joven, pallido e immovel, como a está-
tua da Niobe, jaz ajoelhado sobre a campa 
de Emma; é o trovador! 

E esse oásis florido e ridente, cujas doçu-
ras gosou, a par da sua amada, murchou-se 
rápido, deixando-o 'num vasto c árido de-

I serio, exposto á fúr ia do igneo s imoun, que 
j lhe seccára o pranto! 
! O trovador tentara quebrar o silencio das 

campas, ao som da lagrimosa harpa do can-
tor de Ferrara, para a brisa lhe levar os seus 
suspiros a Emma nas regiões sidéreas; mas 
viu estalarem as cordas, pela demasiada ten-
são. 

E, mergulhado em dor, encarava a fria 
lapide, coberta de saudades e lyrios, que se 
curvavam murchos, oscillando ao sopro da 
viração nocturna . 

] E o trovador, erguendo os olhos ao ceu, 
pediu aos astros lagrimas, para rociar as tris-
tes flores, que se debruçavam sobre a campa 
de Emma! 

Pediu! porque as suas, chorára-as todas, 
ao desabar da sua amada nas fauces do se-
pulchro; e agora nem uma lhe restava, para 
com ella orvalhar as saudades! . . . Mas em 
vão! 

Os gemidos do trovador não chegaram ás 
saphyras, que ledas brincavam, em torno á 
palida rainha dos astros, q u e altiva cam-
p e a v a ' n u m mar d 'ani l . 

Debaixo dos joelhos do trovador, descan-
çavam os ossos d 'uma houri realisada, rival 
outr 'ora das sonhadas virgens de Raphael 
Sanzio d 'Urbino. 

Emma morrèra , se os justos morrem, com 
o coração do trovador! Teve por psalmos o 
fúnebre piar dos mochos, sobre os cyprestes 
seculares; por mortalha e enfeites, o manto 

! e a capella virginal; por brandões, os fogos 
fátuos, que , em torno á sua campa, se er-

' guiam das ossadas putrefactas; por mausoléu 
; uma cova quadrilonga, coberta com uma 
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tosca lagetn, e por epi taphio as saudades, 
que se cruzavam sobre a sua f r ia lapide! 

E o t rovador , revolvendo na memoria as 
a legres páginas do seu passado, e p rophe t i -
sando o porvi r coberto de abrolhos , se so-
brevivesse áquel la noite , balbuciou. 

« E m m a ! . . . Se te não hei de ver, se me . 
roubas te par te da vida, se me roubas te o co- | 
ração; que farei , t r is te , sem ti , minha cs-
trella da inspiração d ' o u t r ' o r a , ' n e s t e p a n - j 
demon ium in fe rna l , onde o amor se baptisa 
de l o u c u r a , onde o t rovador não acha ou- j , 
vidos, q u e lhe escutem os suspiros d^ h a r -
pa?! 

«As sombras da e tern idade são, E m m a , as 
q u e occultam o meu mais precioso thesou-
ro! Ao pe d 'el le me ju lgare i salvo dos esco-
lhos d 'este procelloso m a r . . . 'nelle antevejo 
o meu único refugio! 

«Quero viver out ra vez comtigo, E m m a ! 
recolhe-me para t i!» 

O absynth io , q u e lhe calcinara as faces, 
res t i tu iu-se- lhe ou t ra vez aos olhos, e uma 
to r ren te de lagr imas se deslisou pelo rosto 
pallido do t rovador , a joe lhado 'naque l l a cam-
pa , mais t r is te q u e Bernard im Ribe i ro , can-
tando em Cintra as saudades de Beatr iz , a u -
sente na Sabóia; mais tr iste que Luiz de Ca-
mões, suspi rando por Natérc ia , junc to ás 
margens do Ganges! 

E E m m a ouviu- lhe a súppl ica ; 
O t rovador , debi l i tado de forças, com o 

coração retalhado por uma dor intensa, cahiu 
com a ha rpa sobre a pedra t u m u l a r , e, pas-
sados poucos momentos , era cadaver! 

Morrera o t rovador! Mor reu , d iz iam to-
dos. 

E as tu rbas passavam e sor r iam, m u r m u -
rando: pobre louco! 

E a alma do t rovador , roto o frágil invo-
luc ro , que a re t inha na t e r r a , foi un i r - se á 
de E m m a , en t re os anjos , na bemaventu-
ranca! 

Vizen. A . 0 . P E R E I R A DE F I S l ' E I R K D O . 

Assim como ha flores que necessitam que 
a c h u v a do ceu desça sõbre ellas, para que 
mais formosas se os tentem, ha bellezas q u e 
o soff r imento atila e a que as lagrimas dão 
realce. 

A C G B S T O S A R M E N T O . 

Á M E M O R I A 

DE 

Otr. a 

A. »". de Castilho 

Soffreu: se o mystico fogo 
lncendeu- lhe a phantasia! 
Das mágoas em desafogo 
Olhava o mundo , e sorria 
Nos júb i los da i n d i f f r e n ç a 
Os sorrisos da ironia. 
Nos fastos da desventura 
Precoces lições colheu; 
Passou dias d ' amargura 
Mas não foi b lasphemo ao ceu, 
P o r q u e o sol da sancta crença 
Lhe inspirou resignação. 
Quando nos br indava f lores, 
Sentia cruéis espinhos 
Rasgarem- lhe o coração, 
E Deus sabe quantas dores 
Lhe custaram seus car inhos. 
Viveu a chora r , cantando; 
Por mui to soffrer cançamos; 
Deixou cahir o a laúde, 
E a f ron te apoz recl inando 
Sor r iu a inda . . . e passou. 
E r a o mar ty r da v i r tude 
Que nas ancias da agonia, 
Quando a febre o consumia, 
A Deus orava e sor r ia . 
Como a ave que descanta 
En t r e as sarças sua dor 
E vem o tiro cer te i ro 
Q u e b r a r - l h e as ú l t imas notas 
Do seu hymno; como a flor 
Que as auras seduz e encan ta , 
Quando o tufão traiçoeiro 
A esfolha e prost ra no chão. 
Tal cae o génio. Desceu 
Esse astro que o animava 
Do zenyth ao per igeu . 
Cessaram cantos r isonhos, 
Esvaiu-se a meiga l u z . . . 
Resta so memoria qu ' r ida 
— Um livro — a c'rôa dc espinhos. . 
A sepu l tu r a . . . uma cruz. 

E P I A R P O e O K l U O . 
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0 V E L H 0 * D A S DUAS FLAUTAS 

TBADUCÇÃO 

DE 

K m i l e K o u v e » t r c 

AO M E U AMICO 

Luiz Carlos Simoes Ferreira 

N'o xiv século, havia no principado de 
Kalenberg uma cidade chamada Hamelen. 
Edificada no confluente do Hamcl c do We-
ser, entravam em seu porto navios de todas 
as nações, cuja carregação depois distribuía 
por toda a Allemanha. Em toda a parte era 
citada pelo seu commercio, riqueza e poder; 
e um filho de Hameíen tinha a certeza de 
ter em todos seus protectores. 

Razão esta que tornara seus habitantes du-
ros, injustos c orgulhosos, como de ordiná-
rio acontece a quem tem o que deseja. 

Succedeu que um dia entrou o po r to da 
cidade nm navio estrangeiro, de construcção 
tão cxquisita, que os mais velhos dos mari -
nheiros não souberam dizer onde se teria 
construído: não tinha vellas nem remos, e a 
carga era de fazendas de seda, pclles de ani-
maes, ouro em po e especiarias do Oriente. 
Guiava-o apenas um velho, de barbas bran-
cas, vestuário de vclludo amarello, apertado 
com um cinto de l inho, e trazendo, suspensa 
do pescoço, uma cadeia de prata e duas flau-
tas, uma de marfim, d 'ebano a out ra . 

Como se imagina, todos os habitantes de 
Hamelen voaram ao porto, para ver o nunca 
visto navio, e o capitão desconhecido que o 
governava; com benevolencia foram acolhi-
dos os visitantes pelo velho, que a suas ques-
tões tão somente respondia, que viera com-
tnerciar, e não contar sua historia; e dizendo 
isto mostrava as mercadorias patentes sobre 
a coberta. 

Comtudo ninguém comprava; e cada um 
de per si commentava sobre o mysterioso es-
trangeiro; diziam uns que devia ser algum j 
judeu do Oriente, a t t rahido alli pelo ganho; ; 
eram de parecer outros que tinha vindo da : 
índia, por caminho desconhecido, pelo nor-
te; e havia até quem suspeitasse ser elle um 
pirata rico que dera cabo de todos os com-
panheiros. 

E é de ver que foi éstn opinião mais ac- \ 

! ceita, por ser a mais desfavorável; propa-
! gou-se na cidade, e em breve foi do conceito 
| público que o velho das duas flautas (que 

assim o appellidavam) era um corsário, que 
; andava vendendo o fructo de suas rapinas. 
; E alguns habitantes então julgaram de mo-

mento interrogal-o ácèrca da verdade: opi-
j naram, porém, outros que havia direito para 
i prendel-o; e um negociante, receiando que 

lhe tirasse o estrangeiro a freguezia, accres-
j centou que o melhor seria, antes de mais 

nada, apprehender-se- lhe a fazenda, como 
i de homem suspeito. E foi este último pare-
j cer que predominou. 
| Requisitou-se ao conselho q u e governava 

Hamelen, e alguns magistrados foram a bordo 
j apoderar-se de quanto encerrava o navio. 
| De balde se quiz o velho oppor a tal, pon-
i derando que o sequestravam sem razão nem 

justiça possível: mas os magistrados lhe dis-
seram que lhe resti tuiriam as mercadorias 
logo que provasse que de direito lhe perten-
ciam; e ameaçando-o, se resistisse, de o pren-
der. 

Comprehendeu então o estrangeiro que lhe 
não dariam razão; assentou-se ao leme e dei-
xou que lhe levassem tudo, sem dar uma 
palavra. Depois, quando sahi ram, soltou a 
corda que prendia o navio, e seguiu a cor-
rente . 

A multidão curiosa e os proprios magis-
trados estavam no porto para o ver par t i r . 
O velho, que o notou, inclinou-se sôbre a 
borda do navio. 

«Eu parto, homens injustos! exclamou elle 
com voz ameaçadora; mas deixarei aqui com 
que os puna, e com que me vingue!» 

'Nisto, abriu a bolça que lhe pendia da 
cinta, e tirou tres pequenos animaes, quasi 
similhantes: eram uma toupeira branca , um 
arganaz e uranoscopio. Todos tres se lança-
ram á agua, e nadando, at t ingiram a pra ia . 

E o navio seguiu seu rumo. 
(•Conclúe) A L F R E D O E L \ S ! 0 

Apesar de sempre se dizer e escrever ha 
cem mil annos o contrário, parece-me que 
o melhor e o mais recto juiz que pôde ter 
um escriptor, é elle proprio, quando o não 
cega o amor propri" . 

Ü A R R K T T 
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O CANTO DA COSTUREIRA 

. . . le travail est un trésor. 
LA F O N T A I N E . Fables. 

Sóbre ésta fofa almofada 
Reclinada, a costurar, 
Eu vejo a risonha vida 
'Nesta lida a perpassar. 

Não m'importam as visinhas. 
Que mesquinhas, sóem amar; 
Não m'importa entre folguedos 
Risos ledos adorar . 

Não m'importa a borboleta, 
Inquieta, a doudejar. 
Nem dos bailes a belleza, 
A pureza a cercear. 

Não m'importam essas salas, 
Falsas galas a ostentar; 
Onde espinhos, e não rosas, 
As formosas vão buscar. 

Vale mais viver a vida 
'Nesta lida d ' invejar , 
Do que ir do mundo ao bulício 
Alem exício procurar . 

Vizeu. A . C . P E R E I R A S E F I G U E I R E D O . 

Expediente 

Por nos constar que muitos dos srs. assi-
gnantes não ficaram satisfeitos com se haver 
augmentado mais meia folha de impressão ao 
jornal, custa do volume de romances e 
poesias que em tempos se promettêra, con-
siderando que muitos senhores so assigna-
ram o segundo semestre em vista da pro-
messa d'esse volume, e considerando por fim 
que a maior parte dos srs. assignantes antes 
preferiam o volume ás quatro páginas mais 
que o jornal começou a dar no n.° 16, nós 
deliberamos, em vista d'isto, tirar essa meia 
folha do 1." de agosto em diante, ficando ! 
portanto os «Hvmnos e Flores» so com as I 

oito páginas que primeiro teve; e deliberá-
mos mais dar infallivelmente no fim do anno 
o volume promettido, na certeza de que fa-
zemos isto tão somente por condescender 
com o desejo dos srs. assignantes, desejo que 
nós muito acatámos, porisso que todo o nosso 
empenho é que os srs. assignantes não le-
nham que se queixar da redacção, antes pelo 
contrário so motivos lhe achem de louvor. 

A todos os srs. assignantes do Porto, Bra-
ga, Vizeu, etc. que ainda até hoje não sa-
tisfizeram o importe das suas assignaturas a 
este jornal, tanto do primeiro como do se-
gundo semestre, de novo, e com muita ins-
tancia, tornámos a pedir que se dignem fa-
zel-o dentro do praso mais curto que pode-
rem. 

P U B L I C A Ç Õ E S L I T T E R A R 1 A S 

SCENAS ROIYIANTICAS 

COLLECÇÃO DOS BOMANCES 

Sorrisos e Lagrimas, Amor Funesto, 
Magdalena, Ha males que vêm por bens 

p o r 

Henriqueta Elysa Pereira de Sôusa 

e 

Alfredo Elysio Pinto de Almeida 

A venda 'nesta redacção, e na livraria ceu-
tral e viuva Moré, e lojas dos srs. José de 
Mesquita em Coimbra, e Jacintho rua do 
Almada, Porto, e em Vizeu. 

PROVIDENCIA 

p o r 

Augusto Sarmento 

Preço 600 réis 

À renda nas lojas do costume. 

COISIBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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Á MINHA P R I M A E AMIGA 

M. E. R. 

Não sabes que as cinzas ás vezes pa lp i tam 
Se um sopro as agita no somno fatal? 
Centelha invisível, se a um canto se occulta, 
Não pôde este sopro to rna r ' n u m fanal? 

Não toques na chaga , que as provas e os annos 
De ha muito fizeram talvez c ica t r iz . . . 
P'rigosa exper ienc ia . . . se a c rus ta se fende 
Mais fortes as dores de novo sentis! 

Uin l ivro ha na vida q u e pôde esquecido 
No pó das ch imeras p ' ra sempre j a z e r . 
Se mão descuidada não volve essas folhas 
Que encer ram memorias p ' r igosas de ve r ! . . . 

Mas q u e m do passado nas cinzas ja f r ias 
Sentir que se agita lembrança de dor , 
Não pôde exemptar-se d ' um gri to que aos lábios 
Lhe assoma do peito com surdo r u m o r . 

E a voz das ru inas , q u e o musgo não cala, 
Se as lages resôam com os passos d ' a lguem! 
Ha echos occultos q u e os sons r epe rcu tem, 
E ha cordas sumidas q u e vibram t a m b é m . 

Ás mágoas q u e d o r m e m não demos um pran to , 
Ás cinzas perdidas de morta il lusão: 
Mais vale esse olvido na lapida fria 
Que o riso pungen te d ' a l roz i r r isão. 

Passado, respeíto-o, que o tempo o venera; 
De Deus a just iça não manda e x h u m a r 
Dos mortos a ossada, p ' ra pasto dos risos 
Da tu rba que as cinzas não quer respei tar . 

IMITAÇÃO LIVRE DE VICTOR HOGO 

Á SUA AMIGA 

A. A. V. de Carvalho 

Off. a Auctora 

Disse um dia a campa á rosa: 
«Dos prantos da au ro ra q ' r ida 
Que em ti bebe a mar iposa , 
Que fazes t u , f lor sentida?» 

Disse a rosa á sepu l tu ra : 
«Tu que fazes das mil vidas 
Que em leu abysmo mão dura 
Arremessa arrefecidas?» 

Diz mais a rosa pendente : 
«Dos p ran tos da madrugada 
Eu p e r f u m o o ambien te 
De que me vejo cercada.» 

Reda rgue a campa sombria : 
«De cada bella exis tencia , 
Que involvo na te r ra f r i a , 
Eu faço um anjo na essencia.» 

nENRIQUETA EI.Y-A. 

Diz-mc tu , donzel la , ignoras 
Que no m u n d o existe alguém 
Que em ti scisma longas horas 
Quando a paz da noite vem? 

Mar iposa , que Ião leda 
Divagas de flor em flor, 
Doce voz não te segreda 
T e r n a palavra d ' amor? . . . 

í . o d e i r o . H E N R I Q U E T A E I . Y S A . 

HYMNOS E FLOHES. 1 . " VOI. 1*. 
1863. 

18. 1 DF. AGOSTO DE 1 8 6 3 . 
I . t i l Z C A R L O S . 
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FRAGMENTO » ' C M LIVRO ÍNTIMO 

E cu vi fu lgurante ante meus olhos, e j 
senti viva na minha alma, a religião do Chris- ; 
to! E 'nessa hora de angustiosa tribulação j 
abracei-me á cruz com a fe ardente do que j 
renega e descrê do mundo! 

Desceu sobre mim uma visão de brancas j 
azas , tocou-me com um dedo de fogo a j 
f ronte, e apoz a mente se me illuminou com 
um raio de sublime crença, indo reverbe-
rar-se na alma cm centelhas fulgurantes de 
esperança! 

Ajoelhei e orei. 
Era a oração que vinha aos lábios ungida 

com lagrimas de reconhecimento! 
Pouco e pouco as larvas do soffrer foram-se 

dissipando, as trevas condensadas no espirito 
pela pressão d 'uma dor longo tempo repri-
mida, abr i ram-se para os horisontes d 'uma 
fu tura felicidade, cuja aurora começava "de 
raiar pelo infinito do ceu. Era de la que o 
fu tu ro me sorria, la fora a minha crença re-
fugiar-se no seio do Eterno que a abrigou 
como filha! 

A religião é o balsamo para as feridas da 
alma, fonte perenne de consolação para to-
das as dores! 

Nunca o homem é desgraçado se se abraça 
com ella. Teceu o Christo uma coroa de es-
pinhos para si, e resgatou a da bemaventu-
rança para o homem. E o homem passa e 
não ajoelha á cruz; e não lava com pranto 
•is chagas do Salvador! 

Meu Deus, a vossa misericórdia é infini-
ta, mas a impiedade do homem é maior ain-
da! E o impio passa ante a cruz e sorri! 
sorri, mas o remorso la lhe fica doendo 'na l -
ma, pagando-lhe o escarneo com a dor, a 
ironia com a angústia, e o» desprêso com 
uma agonia lenta para cada instante! 

E as lagrimas vieram mais copiosas ba-
nhar-me as faces. 

Oh! 'naquelle momento offereci o meu 
inartyrio em holocausto ao suplicio do Ho-
mem Deus, e achei insignificante, quasi in-
visível a offerenda! Oh! Christo desce á mi-
nha alma com um raio de infinita graça: 
tira-me das trevas do êrro, e i l lumina-me 
com a luz do entendimento divino! 

Antevejo mundos desconhecidos onde os 
astros se accendem para o banquete dos an-
jos, mas a vida prende-me com algema de 
ferro ao lodo escuro da terra: o pensamento 
vôa, mas a alma ainda fica: partida ésta pr i -
são a alma subirá também para o infinito 
onde habita Deus. 

Lodeiro, 19 de j u lho de 1863. 

henriqueta eltàa. 

ÜLDIBIffS 
Voici l ' h eu re de nos ad i eux . 

LAMARTINE. SlcdilaçSCS. 

Adeus, visão d' instantes! branco lyrio 
Que o árido caminho da existcncia 
Me enfeitaste somente em curto espaço! 
Ao longe, ao longe irás com teus encantos 
Ganhar conquistas novas, novos myrtos 
Que devam circumdar-te a fronte alegre: 
Eu , pobre sonhador d'ignotos sonhos, 
E u , t ransumpto de pallidas tristezas, 
Fòra indigno, mulher , de ver-te os labsoi 
Abertos sempre em extasis de gozo! 
Nem mal nascida planta, que vejeta 
Em terra sò de aspérrimos espinhos, 
Tem d'uso florescer das rosas juncto: 
As rosas o j a rd im: á planta o ermo 
Onde, sem luz do sol, sem doce orvalho 
Ao sopro myrrador do outomno expire! 

J u l h o de 1863. li iz carlos. 

a l p h a s e m o m e g a 

Deusa, desfaço o altar, quebro o thur ibulo , 
Fica em paz, ai' na paz que ja foi minha, 
Quando a teus pes rojado inda não tinha, 
Nem sonhara sequer teu nome so! 
Foste surda até hoje ás minhas súpplicas, 
Surdo tambem serei a teus embustes. . . 
E nas mãos com que os laços teus me ajustes 
Deixo a capa, mulher de Pharaó . 

a. s. 

O amor esclarece-nos a vida, mas conso-
me-a: corôa-nos de luz, mas o fogo que a 
alimenta devora-nos o coração. 

auowsto sarmento. 
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A ESPADA DE ALEXANDRE 

Faz agora cèrca de dois mil duzentos e 
dezeseis annos que 'num mesmo dia succede-
ram duas grandes catastrophes; ardeu um 
famoso templo e nasceu um famoso conquis-
tador. 

Alexandre Magno era filho de Filippe de 
Macedónia. Está dito tudo: de boa árvore 
bom fructo. Atrevido, corajoso, valente, al-
ma grande, quem Ih'o não chamar deve-o á 
consciência, e á historia que é a consciência 
dos séculos. 

Disse-lhe catastrophe o nascimento: sal-
ve-me o poeta, cujo a ideia é: 

«Em suas iras de flagello aos povos 
«Um rei conquistador lhes manda o Eterno. 

De suas grandes façanhas rezam muitos li-
Vros. Não curo agora d'ellas, mas d 'uma quasi 
bagatella, que todavia mereceu passar em 
provérbio quando é mister resolução prom-
pta para romper embaraços: cortar o nó-
gordio. 

Cançados os Phrygios de dissensões contí-
nuas pôr-lhes termo anceavam. Consultaram 
o Oráculo, que lhes deu em resposta que 
deviam eleger um rei. 

— E quem será? 
— O primeiro que ao templo de Jupi ter 

v i e r ' num carro. 
Coincidia isto com um facto que se estava 

dando 'noutra parte. Um lavrador amanhava 
cm boa paz as suas terras, sem se lembrar 
de Cincinnato, que mais tarde viria, quando 
uma aguia, baixando do throno excelso do 
Tonante veio poisar sóbre o temão do seu 
carro. O bom do homem tomou o successo 
em maravilha, e qualquer de nós faria o 
mesmo. Foi-se ter com as adivinhas: 

— Isso quer dizer, respondeu uma mais 
moça, e, diz-se que, donzella, que tu deves 
fazer a Jupi ter sacrifícios como rei. 

Sem mais detença, trepa ao carro, e ao 
templo se dirigia em tal proposito quando foi 
encontrado pelos que buscavam um rei. Foi 
eleito em continente. 

Seu filho e successor, Midas, consagrou a 
Júpiter o carro de seu pae, e fel-o guardar 
no templo da capital do seu reino, que do 
nome d'elle se ficára chamando Gordium, sita 

na margem direita do rio Sangaro, na Asia 
menor, hoje Sacaria. 

'Nesse carro havia um nó a prender a 
canga ao temão, tão intr incado e escuro, que 
não era dar-se-lhe com ponta por onde se des-
atasse. Ou pela cidade, ou pelo rei, dono do 
carro, era conhecido pelo nome de nó-gordiu, 
e promettia o Oráculo o império do Oriente 
a quem quer que o desatasse. 

Dispondo-se para a conquista da Asia. 
acertou de passar alli Alexandre no tempo 
d'este Midas, e quiz ver o mysterioso nó. Ten-
tou desdal-o, não foi para eile. Cançou a 
vista, maguou os dedos e ficou como d'antes. 

— Não importa, disse elle puchando da 
espada, como se desfaça. . . 

E d 'uma cutilada desmanchou-o. 
E assim cumpr iu ou illudiu o Oráculo, 

conclue o seu historiador Quinto Curcio. 
Como fosse, aquelle lance da espada va-

leu-lhe uma grande victoria, e teve grande 
influencia nos seus destinos. D'ahi ávante os 
seus soldados viram 'nelle mais do que um 
heroe, viram o enviado dos Deuses, e com 
elle não havia empreza a que se não arr is -
cassem por gigantesca e temeraria que fosse. 
Aquella espada que os guiava estava fadada 
a ser um dia sceptro d 'um grande império, 
e onde ella fulgisse não podia falhar Victo-
r ia . Effectivamente Alexandre Magno chegou 
a dominar todo o oriente da Asia até o Indo, 
e Deus sabe onde iria, se prematura morte o 
não tolhesse. 

O nó-gordio são mil pequenezas que na 
vida nos estorvam. Na fe em Deus e intei-
reza de nossa consciência temos todos nós a 
espada de Alexandre. 

J . S I M O E S F E R R E I R A . 

Ü M J £ 
Leva-me, ó lua . comtigo 
Prêso 'num raio tios teus . 

JOÃO B E L E M O S . 

Tu que divagas, ó lua. 
Pelas campinas do ceu, 
Sem que tolde a face tua 
Das nuvens o denso veu, 
Diz-me se no rosto d elia, 
Na rósea face tão bella 
Pousa agora um raio teu? 
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Diz-me se os olbos fitando 
No teu disco de marfim, 
Te vae 'nelles confiando 
Um segredo para mira? 
Se lhe ouves um ai saudoso 
Perpassando-lhe amoroso 
Pelos lábios de setim? 

Ou se lhe arfa o terno seio 
Em inquieta agitação 
Ondeando em leve anceio 
Co'o bater do coração? 
Se acaso se lembra agora 
Das minhas vistas d'outr 'ora, 
Da minha funda paixão? 

Tu que campeias vaidosa 
'Nesses espaços d'anil 
Podes lograr-lhe ditosa 
As bellezas do perfil; 
Podes co'a luz refulgente 
Aspirar-lhe o bafo ardente 
Juncto á bôcca tão gentil. 

Se pudesses um suspiro 
Ir-lhe 'num raio levar? 
Ou o ar que aqui respiro 
Fazer-lh'o la respirar? 
Se um doce beijo fervente 
Me fosses tu de repente 
No curto lábio pousar? r 

De balde, que tu — ó astro — 
Tens de gelo a tua tez, 
E teu rosto d'alabastro 
Na alvacenta pallidez 
So infunde no meu peito 
l m sentimento sujeito 
Á solidão e mudez. 

.Mas não me apagas da alma 
O fogo que a alimentou, 
Dos meus sentidos a palma, 
Este amor que me inspirou; 
Que este amor é minha estrella 
Que gentil e meiga e bella 
Nos ceus da vida raiou! 

A . A . V. I ' . 

O amor não t imbra de prudente, e um 
quasi nada o denuncia. 

A l ' G U S T O S A R M E N T O 

COMO SE INVENTAM DESGRAÇAS 

Vitam regit fortuna, non 
sapientia. 

I 

Era Polycarpo Pires Galvão Soares e Sousa 
um rico morgado não sei d'onde. Parecia 
visto de longe um rapazola soberbo, capaz 
de fazer façanhas dignas dc melhores tem-
pos, tão grande era de membros e desemba-
raçado de movimentos. Mas analvsado dc 
perto deixava ver que era um pobre moço, 
com uma physionomia pacifica e simplória. 

No fundo era um ente amigo do seu simi-
lhante e de si, mas mais dc si que de seu 
similhante. 

Contava-se que tinha originalidades, que 
'noutra terra, que não fosse a sua morgadia, 
onde ainda não chegára a civilização, fariam 
d'elle um homem glorioso. 

Escolhamos duas entre quarteirões. 
Professava um gosto especial por imitar 

os cães; quando ia á caça, não era raro ser 
visto a correr pelas moulas atraz dos sabu-
gos, com as mãos pelo chão e ladrando. 

Imitava tão perfeitamente o canto do g a l l o 
que enganava. 

Quando o vinham visitar alguns amigos 
encontravam-no quasi sempre 'num trapesio, 
á laia de poleiro. 

Viveu durante alguns annos Polycarpo en-
tregue á doce ignorancia das cousas do mun-
do, até que um dia um amigo deixou, 'numa 
visita, ficar por esquecimento um iomance 
em casa d'elle. 

Maldicto esquecimento, causa de tantas 
desgraças! Mas não antecipemos. 

Viu o morgado o livro e teve curiosidade 
de 1er algumas páginas; gostou e continuou. 

Chegado á última pendeu-lhe a cabeça mo-
lancholicamente na mão e sahiu-lhe do peito 
um suspiro proporcional ao tamanho d'elle. 

No dia seguinte mandou vir um sortimento 
de romances. 

Dias depois já não ladrava nem cantava. 
Ficava-se horas inteiras 'num ancear vago 

e sem objecto. 
Os criados que o viam sempre a 1er di-

ziam entre si: 
— Q u e f e l i c i d a d e para o sr. João Sousa, 
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se vivesse, ter um filho tão amigo de estu-
dar! 

— Mas como elle assentou' tão depressa! 
Parece incrível, quando a gente se lembra 
do que elle era ainda ha pouco tempo. 

— Cedo 011 tarde se deixa a gente de br in-
car, meu amigo. 

Gastou Polycarpo pouco tempo a iniciar-se j 
nos segrèdos do coração, de modo que foi, I 
passados dous mezes, í» Lisboa tractar de ar-
ranjar uma paixão, com immensa quant i - j 
dade de ideias falsas sobre o amor e mulhe-
res. 

Fez durante a jornada milhares de proje-
ctos como faria outro qualquer no mesmo 
logar, e a final escolheu para objecto de seus 
amores a filha d um proprietário da sua ter-
ra, que tendo enriquecido 110 commercio da j 
laranja, fora viver á grande em Lisboa, onde 
morreu deixando á viuva e filha um rendi- ! 
mento razoavel. 

Chegou o morgado a Lisboa. 
Foi recebido de braços abertos por alguns 

seus antigos conhecimentos e convidado para 
um baile por um deputado, seu parente em 
terceiro grau, que havia muito não tinha 
visto. 

Não cabia Polycarpo em si de contente; 
todos eram amigos d 'e l le ; convidavam-no 
para festas; dir igiam-lhe cumprimentos so-
bre a sua pessoa. 

Pelos romances tinha o nosso heroe conhe-
cido as grandes amizades; é verdade que 
também tinha lido, que ha falsos amigos, 
mas 'neste ponto não quiz acreditar os ro-
mances. D'isto se seguiu adquir i r uma quan-
tidade de amizades, que faziam recear por 
elle. 

A mãe da menina que elle escolhèra para 
amar fez-lhe um acolhimento, que nada lhe 
deixava a desejar. Em quanto á filha, essa 
so disse as palavras costumadas para respon-
der ás informações sobre a saúde. 

Era uma menina de 22 annos, com um ar 
repassado d 'um não sei que, que eu chama-
ria aborrecimento ou sensaboria, mas que 
''lia e muito boa gente pensa ser tristeza, ou 
pesar. 

Estava a uma janclla d 'onde se via o Te-
jo, com os olhos no ceu, e tendo no regaço 
as Meditações do Lamart ine, que lhe empres-
tara um caixeiro das vizinhanças. 

Recolheu-se o morgado a casa porque 

eram horas de jan tar , com a cabeça e o co-
ração a arderem; mas, aqui para nós, pare-
ce-me que a cabeça ardia mais que o cora-
ção. 

A noite foi Polycarpo ao baile do depu-
tado. 

Fez uma figura magnifica; foi apresen-
tado a uns poucos de barões, não sei q u a n -
tos viscondes, e a uma infinidade de conse-
lheiros, depois do que o dequtado chegou-se 
a eile e disse: 

— A minha filha, caro primo, terá muito 
gosto de dançar comsigo-

— Oh! pr imo, mas eu não sei dançar . 
— Falle mais ba ixo, pr imo. Ha certas 

cousas que se devem dizer de vagar. 
•—-Tem razão, pr imo. 
— Amanhan mando-lhe um mestre de 

dança que o dará prompto em poucos dias. 
— E cu que tomei hoje um mestre de es-

gr ima. 
— Mestre de esgrima?! 
— Admira? 
— Sim. 
— Porque? 
— Hoje não se aprende a jogar espada. 

Estamos no século imminentementc progres-
sista, no reinado da intelligencia, em que 
o ferro so serve para carris e máchinas de 

! vapor. 
(Isto é um fragmento d 'um discurso feito 

por eile na camara). 
— 'Nesse caso despeço ámanhan o mes-

tre. 
— Aprenda, ja que principiou, porque pô-

de ter que bater-se com algum noticiarista. 
— Com um noticiarista?! E porque? 
— Pois não sabe que os noticiaristas são 

a praga do século, os homens cynicos por 
excellencia, que ousam atacar as mais soli-
das reputações? 

N. B. Um noticiarista t inha dicto que o 
deputado fizera nas camaras um discurso de 
hora e meia sem concluir nada. 

— Mas ha todavia algumas excepções, con-
tinuou o deputado. Vê acolá aquelle rapaz 
de lunetas? é uma excepção. Vou-lh'o apre-
sentar. 

Observação. O tal rapaz de lunetas elo-
giava os discursos do deputado e descrevia 

I os toilettes das damas que iam aos bailes, 
í que elle dava. 

Finda ésta «presentação, julgou o morgado 
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seu dever ir junctar-se ao simicirculo for-
mado juncto da menina Claudina, filha do 
deputado. 

Conversava-se; ria-se; fallava-se de litte-
r a tu ra , bailes; mas apenas o morgado se 
aproximou a menina tornou-se séria. 

Ju lgaram os circumstantes que Claudina 
queria zombar de Polycarpo, mas foram 
bem de pressa desenganados. 

— Tem-se divertido muito, meu primo? 
Podemo-nos chamar primos não é assim? 

Ficou Polycarpo um tanto atrapalhado, 
por não saber a qual das perguntas devia 
responder primeiro. Julgou de razão respon-
der pela ordem por que t inham sido feitas. 

— Um pouco, minha senhora. 
— Tenciona demorar-se algum tempo em 

Lisboa? A sua terra deve ser muito aborre-
cedora, não é assim? 

— Algum tempo, minha senhora. 
— Durante o inverno, provavelmente? 
— Não, minha senhora. Estamos ja no fim 

de fevereiro, e eu tenciono demorar-me pelo 
menos seis mezes. 

— Não tem dançado? 
— Não, minha senhora. 
— Professa talvez pouco gosto pelo culto 

de Terpsichore? 
Vão julgar os leitores que Polycarpo ficou 

com cara de tolo sem entender o que Clau-
dina dizia. Pois enganaram-se, meus caros. 
Se elle não tivesse lido romances acontece-
ria talvez assim. Mas telizmente ja sabia o 
que era Terpsichore; por isso respondeu: 

— Não sou apaixonado por elle, minha 
senhora . 

So então reparou que ninguém estava ja 
em roda da menina Claudina, e que todos 
iam sahindo. Entendeu pois que se devia 
também retirar , o que fez depois de se des-
pedir da familia da casa. 

Claudina ficou pensativa. 
Porque? 
(Cnvtiniin). a. cOET.no. 

« - » O Q 0 O S » . 

S - 3 . " 

— Isso Ia é verdade (acode Ambrosio) 
Eu , quando largas dou ao intellecto, 
Ê ca fora no campo. Em casa como, 

Bebo e resono, e conto ao forro as tábuas.» 
Isto iamos dizendo e andando sempre. 

Chegavamos ao sítio, onde o progresso 
Fixou longos carris, que fossem estrada 
A rápidos vehiculos, que excedem, 
Na solta marcha, o mais veloz cavallo; 
E que fizeram recuar a Ambrosio, 
E ficar admirado so de vel-os. 
— Pois era isto, amigo, a via ferrea? 
— E sim, disse eu, qufc pasmaceira é essa? 
— E que nunca tal vi! . . . Sempre isto é obra!. . 
E ja me ia cahindo em novos extasis. 
Mas eu que tinha pressa: 

— Deixa, Ambrosio, 
j Essas meditações fóra de tempo. 

Toca a girar!» 
E entrámos no comboio. 

Alli junctos faltando uns eruditos 
O estylo d u m jornal analysavam. 
Um apegado á lingua de Philinto 
Cevava no papel a sua cholera, 
E não lhe achava linha portugueza. 
Outro ria das iras impotentes 
Do sizudo parceiro. Outro fallava 
Portuguez e francez, tudo á mistura, 
Com temperos d'inglez, em longos períodos. 

—Que algaraviada éésta?—diz-me Ambrosio. 
Alguns deixando a bulha das palavras 
Dissertavam em cousas de politica. 

Eu fui adormecendo e fui sonhando. 
E elevei-me de Broken ás al turas, 
Como Fausto na noite de Walpürgis . 
Era cousa mais bella. Nem bruxedos, 
Nem dêmos, nem mammons, nem fogos fátuos: 
Mas vi montões de livros, tudo aberto, 
De todos os formatos e feitios, 
Que cobriam a serra. Em cima nuvens, 
Nuvens á roda, e tudo escuro e feio. 
Quando do meio la da papellada 
Surge um phantasma d 'homem todo branco, 
Que cheirava ja quasi a tr inta séculos; 
Ou era Homero, ou Solon, ou Walmiki, 
Se não fôsse Moysés, ou outro velho, 
(Mas não trazia pontas na cabeça). 
Depois sahem dos cantos mil figuras 
Brancas e negras, altas e pequenas. 
Eram Stoicos, Theólogos, Pvrrhonicos, 
Epicoristas e Peripateticos, 
Discípulos de Kant, Hegel, e Newton; 
As escholas em fim, quantas existem, 
E todas que têm visto a luz do mundo, 
Philosophicas, críticas, litterarias. 
Com seus chefes á frente. Tudo em gyro 
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Tudo a ferver, a rir; alguns Choravam; 
Outros os livros todos revolvendo 
Siuiilhavam o vento, quando infuna 
As espumosas ondas, que desfeitas 
Ruem no abysmo. E lia em letras gordas 
Feitas no sobreceu d'aquella scena 
Estas palavras—Vão orgulho do homem. 
E tinteiros e pennas a voarem. 
Como nadam 'num tanque os tenros peixes, 
Ou como gyram nuvens transparentes 
Xas azas da atmosphera. E pouco a pouco 
Vão uns d'elles olhando para os outros, 
Faliam depois, e eil-os que discutem. 
Um momento passou; c de repente 
Junctam-se todos, todos se confundem, 
Levantam grande gri ta , os livros saltam, 
Anda em passos d 'aranha tudo aquillo. 
Rasgam papeis e rasgam-se uns aos outros; 
Parece uma peleja. Nem os anjos 
Tão renhida a travaram com os demonios, 
Sc ella foi como Milton affiança. 
Mas cae da nuvem subito um retumbo, 
E linguas mil de fogo saltam, correm; 
A chamma ardente involve, accende eabraza 
Papeis, homens, e monte . . . E eu acordo» 
— Desafiado! — exclamava um erudito. 
Era o jornal no chão feito pedaços. 
Elles, a ira escripta no semblante, 
Do bom Ambrosio o pasmo suscitavam. 
Taes nos bons tempos das cavallerias 
Se viam dois fogosos lidadores 
Um em frente do outro, em meio da praça, 
Anciosos porque a t rompa o signal désse. 
Consegui com mais dois pôr em socègo 
O motim vergonhoso; e feitas pazes. 
Tudo assentiu que fôra bem ridículo 
Por cousas tão pequenas fazer bulha. 
D'estas e d'outras maximas profundas, 
Que no meu viajar tenho colhido, 
Irei aqui algumas derramando 
Para edificação das almas pias 
E uso da mocidade estudiosa. 

(Continua) a. l . sanctos valente. 

O VELHO DAS DUAS FLAUTAS 

jConclusão) 

Começaram os habitantes de Hamelen por 
sorrir-se; mas em breve sentiram quanto era 
terrível a vingança d o velho. U s tres ani- i 

maes multiplicaram-se tão prodigiosamente, 
que por fim tomaram posse da cidade intei-
ra. Expulsaram das casas os animaes domés-
ticos, e occuparam os cantos das janellas, lo-
gar outr 'ora habitado pelas andorinhas. 

Apenas se punha a mesa, corriam em mul-
tidão, e devoravam a refeição, preparada 
para a família. Penetravam em chusma nos 
grandes celleiros, e consumiam em poucos 
dias os cereaes destinados ao consumo d 'um 
anno. 

D'aqui seguiu-se uma dieta que os tornou 
mais terríveis ainda, esfomeando-os. Propa-
garam-se em Hamelen, destruindo todas as 
mercadorias, e nos navios, roendo as velas 
e as cordas. Depois atacaram os madeira-
mentos das casas que começaram a cahir em 
ruínas; cmfim, a fome que os atormentava, 
tornou-se tão intensa que chegaram a assal-
tar os homens duran te o somno, e a devo-
rar os recem-nascidos em seus berços. 

Os habitantes, que tinham empregado sem 
proveito, todos os meios a seu alcance, ja 
não sabiam como escapar a s imilhante ca-
lamidade. Os armazéns estavam vazios, e os 
navios estrangeiros fugiam de tocar alli . 

Acabaria assim Hamelen, se o conselho 
superior se não decidisse a annuncia r que 
concederia uma recompensa de cem mil pe-
ças de ouro a quem livrasse a cidade dos 
animaes que a devoravam. 

Havia ja algum tempo que este annúncio 
fôra publicado, sem que n inguém se tivesse 
ainda offerecido, quando viram um dia reap-
parecer o navio sem velas, governado pelo 
velho das duas flautas. 

Não abordou, mas remetteu ao conselho 
supremo uma carta em que lhe propunha li-
bertar Hamelen do flagello que lhe enviara, 
pelo preço das cem mil peças propostas. 

Depois de l ida, correram os magistrados 
ao porto, e pediram ao velho que descesse a 
terra, ju rando que lhe pagariam a somma 
promettida, se elle effectivamente tivesse o 
poder de os salvar. E o velho, fiado neste 
juramento , tocou em terra, e, tomando a 
flauta de mar f im, foi percorrendo as ruas 
de Hamelen, tocando uma aria exquisita, de 
que nenhuma musica conhecida pôde dar 
ideia. Ao passo que ia tocando, iam os ani-
maes correndo de todos os lados, e o se-
guiam como 11111 exército: reunidos que todos 
elles foram, voltou o velho ao porto e os fez 
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entrar no seu navio, que tornou a part i r por 
si, e pouco depois desappareceu na emboca-
dura do rio. 

Voltando-se o velho então para os magis-
trados, disse-lhes: 

aCumpri minha promessa; compete-vos 
agora cumpr i r a vossa.» 

Porém os magistrados, nada tendo ja que 
receiar, principiaram a achar razões para vio-
lar a sua palavra. 

«A paga, disse um d'elles, deve ser pro-
porcionada com o trabalho; e uma aria não 
vale com justiça cem mil peças de ouro.» 

«Dae-lhe duzentas e elle ficará satisfeito, 
accrescentou um segundo.» 

«Duzentas! exclamou o mercador que da 
outra vez aconselhára que confiscassem a 
carregação do velho. Pois esqueceis que foi 
este homem a causa do que havemos sof-
frido? 

«É verdade! exclamaram todos. 
«Não so nada lhe daremos, mas até tí-

nhamos direito a lhe impor um castigo se-
vero, tornou o mercador; que se' ju lgue, 
pois, feliz com o deixarmos part ir sem lhe 
exigirmos contas do passado: o nosso perdão 
é recompensa mais que sufficientc. 

Em vão lembrou o velho que o flagello j 
l inha sido a punição d 'uma primeira violen- ! 
cia commeltida contra elle; e que, antes de j 
o ext inguir , tinha exigido o juramento de 
como lhe dariam cem mil peças de ouro; os 
magistrados mandaram-n 'o calar , e um d'el-
les, tomando a palavra, disse com ar de pie-
dade, que , vindo tudo de Deus, a elle so 
deveriam agradecer . Applaudiram todos, e 
correram á egreja dar graças, como se Deus 
recebesse as preces dos injustos e per juros . 

Permaneceu o velho em pc no mesmo lo-
gar , até que o último dos habitantes de Ha-
melen tivesse franqueado o limiar do tem-
plo: então, tomando a sua flauta de ébano, 
disse com voz terrível: 

«Sejam recompensadossegundosuasobras!» ; 
E, percorrendo a cidade, locando i\a flauta 

negra, iam todas as crianças sahindo de casa, 
e o seguiam, arrastadas por um poder irre-
sistível. Passou assim diante de todas as por-
tas, e seu séquito augmentava sempre; cm-
fim dirigiu-se ao rio. 

Entrementes, os moradores de Hameleu 
oravam na egreja: mas de repente uma voz 
lugubre echoou sob as abobadas, e dizia: 

«Pagarão os filhos pelos crimes dos paes.» 
Ergueram-se espantados, porque t inham 

reconhecido a voz do velho, sahiram em mul-
tidão e voaram ao porto: ja ahi não estava 
o desconhecido; mas cada vaga do rio tra-
zia á sua superfície o c'adaver d 'um dos fi-
lhos dos cidadãos de Hamelen. 

Em commemoração d'este grande desastre 
erigiu-se uma capella: e sobre as vidraças 
pintaram mulheres lacrinfosas, percorrendo 
as margens do Weser, no meio do qual se 
avistavam pequenas cabeças, fluctuando, e 
pequenas mãos que se erguiam para pedir 
soccorro: destacava-se o velho, tocando na 
flauta de ébano; e por baixo de tudo estava 
escripto: 

«A nossos filhos mortos pela malícia do 
demonio.» 

Mas'nessa mesma noite mão invisível, se-
gundo se diz, apagou as últimas palavras 
d'esta inscripção, e os hamelenses leram, 110 
dia seguinte, com surpreza e espanto: 

«A nossos filhos mortos por causa da in-
justiça de seus paes.» 

A l . F n F . n O E L T S K l . 

Eu não sei; mas se a ventura 
Vem do ceu, e so de la, 
Tu do ceu baixaste pu ra . . . 

E a ventura . . . 
'Neste mundo existe ja! 

Pois se mostras meigo riso 
Atravez de teus desdéns, 
Não virá do paraíso 

Esse riso 
Que nos lábios sempre tens? 

Oh! que vem! Descendo á terra 
Nova luz trouxeste aqui : 
Quanta dor a vida encerra 

Sae da terra 
Quando um anjo nos sorri! 

d e 1 8 G 3 . L U I Z C A R L O S . 

C O I M B L L A I M P R F N S A D A C N I V F R S I D A D F 
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Amei! que importa dizel-o? 
Zomba rao d 'es te meu pran to! 
Nem pôde o mundo entendel-o; 
Não sabe q u e acerbo encanto 
Do recordar d 'ou t ras eras 
E x p r i m e em notas sinceras 

. Meu sentido e t r is te canto! 

Conter não posso um gemido 
Com tão pungente l embrança! 
Do meu passado banido 
Ja não se e rgue a voz da esp ' rauça , 
Que ao porvi r se eleve intensa; 
Nem ha de vir uma crença 
Most ra r -me per to a bonança! 

Tive momentos de dita 
De de l i ran te anhe la r ; 
Uma ventura inf ini ta , 
Como a não pôde encer ra r 
O mundo tão c i rcumscr ipto 
Na mura lha de gran i to 
Do sent imento vulgar! 

Vivi! e vida longa de annos , 
No sonhar de cur tos dias! 
Foi bello sondar arcanos 
Do m u n d o das phantas ias! 
Ir nas azas da saudade, 
Pe rco r r endo a immensidade, 
Ouvir do ceu harmonias ' . 

Ulusão talvez agora 
Chame alguém ao que senti ; 
I r r isão eu soffra e m b o r a , 
Que ao desprêzo ja sorr i ! 
Oh! mas amo tal passado, 
Como livro meu, sellado 
Com t u d o q u e amei e cri! 

I.odeiro. heuriqueta ki.ysí. 

H I M N O S E F I . O R E 8 , Í V O L -

a minha irmãs 

A. A. 

Sans t'epuiser jamais sur toute la nature 
Tu pouvais à longs flots repandre sans mesure 

Um bonheur absolu. 

LAHARTiNE. Meditações. 

È tão doce ver o p ran to 
, Orvalhar a face arada 

Pela febre do sof f re r ! . . . 
N inguém sabe quan to é sancto! 
Quando na alma a t t r ibu lada , 
Ja não pôde a dor caber! 

É o orvalho so q u e apaga, 
A sêde a rden te da c h a m m a 
Que vão delir io accendeu! 
Mão de Deus , q u e sempre afaga! 
A sua voz, que nos chama . 
Q u a n d o a crença nos morreu ' . . . . 

Crenças? . . . tive-as! e q u e c renças ! . , . 
Tão viçosas floresceram, 
Q u e vel-as m u r c h a r faz d ó ! . . . 
Esp ' ranças? tive-as immensas! 
Também essas f enece ram! . . . 
T a m b é m cahi ram no p o ! . . . 

Té a amizade t rah iu 
As privações de minha a lma . 
Que não soube compr ' ende r ! 
Da cr iança quem não r iu 
Por lhe ver na f ron te a c h a m m a 
Que não pôde combater?! 

T u , glor ia , es sonho, q u e afagas 
As imagens, que o p rophe ta 
Cria na mente insp i rada! 
E com fria mão esmagas , 
D'este sent i r do poeta 
A inspiração a b r a z a d a ! . . . 

O poeta? é pobre louco! . . . 
Mas do sub l ime delir io 
N inguém lhe sabe a missão! . . . 
Da gloria ideiada ha pouco, 
É hoje pa lma o mar ty r io , 
O soflTrer é seu condão' . . . . 

Maio de 1 8 6 2 . HEKKKJUETA ELYBA. 

0 1 9 . 1 5 D E AGOSTO D E 1 8 6 3 . 
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(D MKDUSï ïM) 

L'egoiste complet est l'enne-
mi radical de tous" ses sembla-
bes; et c'est de lui surlont que 
l'escriture a en raison de dire: 
Le méchant serà seul!.. . 

M. vieillard. 

É baixa e rasteira a aima, 
cujo elasterio succédé ás vibra-
ções do egoismo. 

MORAES CARVALHO. 

A virtude d 'entre todas a niais sublime é, 
por certo, a caridade. 

»'aridade é amor — amor de Deus, amor 
proprio, sem orgulho, amor do proximo des-
interessado. 

Deus, legislando aos povos do alto do Si-
nai, impoz-lhes como primeiro preceito a 
cumprir — amar a Deus sobre todas as cou-
sas e ao proximo como a nós mesmos — pre-
ceito, na verdade, sublime, que , se fôra cum-
prido, dar-nos-ia na terra o antegôsto da fe-
licidade do ceu. 

Vive o homem em sociedade, como em 
meio proprio, porque a sociabilidade c lei 
imposta á humanidade , lei a que se não pôde 
fugir , porque não podemos dispensar mutua-
lidadc de serviços. 

O Creador, para nos tornar agradavel o 
cumprimento d'esta le i , collocou ao lado 
d'ella o sentimento q u e nos faz ter horror 
ao estado de isolamento. A caridade, que se 
resolve no amor de Deus e dos homens, que 
part indo do ceu fôra de la enviada para der-
ramar benefícios na terra, se fôra cumprida, 
seria o elemento mais poderoso do bom vi-
ver social. 

Dae-me cumprida a virtude da caridade e 
dar-vos-hei realisadas as ideias de progresso 
e todas quantas se proclamam ahi como ele-
mentos de perfeição. 

Tem, por desventura, um grande inimigo 
-1 virtude da caridade. É o egoismo. O egoís-
ta é homem que vive so para si. Despre-
zando os interesses da humanidade, fechando 
os olhos ás niizerias do mundo, cerrando os 
ouvidos á voz do pobre que , não tendo um 
pouco de pão para comer, lhe estende a mão 
pedindo-lhe a esmola da caridade,' o egoista 
cura so do interesse individual para elle o : 

único que deve attender-se. Desconhecendo 
o direito e a moral, posterga um, e despreza 
a outra . Individuo ou sociedade não lhe aven-
taram sombra de préstimo. Que lhe impor-
tam lagrimas de afflictos, mizeria de pobres, 
agonias de infermos, gemidos de desgraça-
dos? 

Nada, ou se alguma cousa lhe importam, 
é para votar odio áquelles que tèm a ousa-
dia de o incommodarem com essas lagrimas 
e gemidos! 

É vício detestável o egoismo. Não compor-
tando a ideia de sentimentos nobres, moldado 
pelo interesse individual, phantasiando mon-
tões de liqueza, o egoísmo quer realisar o 
seu pensamento único, e não duvida enlo-
dar - se 'num charco de vilanias, se de la po-
der auferir uma parcella de ouro, a que 
mira constantemente a sua ambição. 

Riqueza é a sua aspiração constante, e 
para la chegar empregará meios quaesquer 
que sejam. Dando-lhe uma côr que lhe vele 
a fealdade que importa o mais? 

É que o egoismo tem por companheiro a 
hypocrisia, sôbre cujas vestes esconde os mais 
negros sentimentos e as mais vis acções. 

O egoista, se alguma vez parece condoer-se 
da desgraça alheia, se uma vez lhe merece 
attenção o interesse geral, ostentando abne-
gação do proprio, olhac que fita retribuição 
superior, ou tenta illudir os que o cercam, 
impressionando-os com uma acção na appa-
rencia meritória, com que faça esquecer mui-
tas vilanias que tenha commettido. 

O bem que faz não lhe nasce espontâneo 
do coração, é sempre resultado de calculo. 

O egoista é parasita na sociedade; rouba-
lhe a seiva que a nutre , as forças que a 
sustentam, e não lhe dá em troca um ser-
viço, ou se o dá, mercadeja com ella. 

Para o egoista o desgraçado nasceu para 
soífrer e calar, e o importuno que pede um 
pouco de pão com que inatc a fome deve ser 
castigado severamente pela lei! 

O faminto que pede pão é vadio que, fu-
gindo ao trabalho, vive vida de ocioso, per-
turbando o socègo! Triste d 'aquelle que nas-
cendo 'num leito de palhas não chegou a ter 
um manto com que resguardar os membros 
dos frios de inverno! que curvado constan-
temente sôbre a terra não chega a ganhar o 
pão de cada dia! 

Grandes da terra, dae esmola ao pobre, 
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enxugae lagr imas de afflictos, e tereis logo j 
condigna recompensa no prazer de conscien- j 
cia que taes acções o r ig inaram. 

Funesto para a sociedade pelos males que | 
lhe causa e inut i l para seus s imilhantes , cu- j 
jas desgraças lhe não desper tam um senti- 1 

mento benefico, o egoista ha de ser odiado, j 
quando , descida a mascara da hypocrisia , se i 
pa ten tear em toda a sua hidiondez. ! 

AÏÎEÏ . ! ' . TIO V A L L E . | 

(^©SïgHILJS® 

D'amor o vosso thesouro 
Se um dia quizerdes d a r , 
Tomae sent ido em que o ouro 
Do vosso affecto sem par 
Se não empane ao bafejo 
De quem não tenha o desejo j 
De egualmente vos pagar . 

| 
L'orque é du ro dar a vida, 
l o d o o amor que o ceu vos deu , 
Alma, crença, esp ' rança qu ' r ida 
A quem vos não entendeu; 
Porque então tereis em paga 
A mesma sorte que a vaga 
Que em dura rocha ba teu . 

Yèdes hoje o sol b r i lhante 
O veu das nuvens romper ; 
Mas o vosso amor constante 
Nunca pôde desfazer 
A fria neve do peito 
A que ficaste sujeito 
Pa ra somente soffrer! 

A . A. r . i'. 

Façam o que qu ize rem: em quan to se não 
cuidar effectivamente na educação da plebe 
assim politica como religiosa, verão sempre 
perpetuada a cadeia das desordens , que des-
afiam a nossa magua : porque cmfim é g rande 
loucura esperar que venha a ser melhor a 
geração f u t u r a , se lhe não fornecermos ou-
tros recursos, que não teve a nossa. 

O . F R . C A E T A N O B R A N D Ã O . 

A*** 

Nome, que não se diz; nome, que não se escreve 

A N T H E B O DO Q U E N T A L . Beatrice. 

Quando a ausência involvia meu pei to 
Em n e g r u m e s de infinda tr is teza, 
Eis que vol tas . . . e á luz da belleza 
Eu resur jo com ledo fu lgor! 
De meus carmes a r u d e ha rmonia 
A teus pes depuzera contente : 
Outra vez 'nessa candida f ren te 
Cingirei novas c 'rôas de amor . 

E calando meus vagos lamentos , 
D'essa voz imi tando a doçura , 
Ai! talvez a passada ven tu ra 
Veja agora de novo florir; 
D'esta lyra os accentos festivos, 
Que d 'ha mui to calados sent ia , 
Dissipada a tristeza sombr ia , 
Vol tarão com teu meigo sorr i r ! 

Como aos raios do sol, que desponta , 
Negras nuvens se d o u r a m no espaço, 
'Nesse instante , que em languido abraço 
Une á terra as delicias do ceu, 
Assim eu ao b r i lha r de teus olhos 
Vejo a vida atravez de mil cores; 
Doce aurora de castos amores 
Rompe a legre , sem pal l ido veu . 

901« • a imoo 1 ' n -• - *'>••* ' !•> " " ' e or 

Longe, pois, os que ixumes d ' ou t r ' o r a ! 
^Longe, estrella de agouro funes to ' 

Os encantos, as graças d ' u m gesto 
Compensaram meu longo soffrer; 
E não ju lgues q u e d'estes momentos 
A r isonha memoria me foge: 
Onde que r que o dest ino me ar ro je 
Lembrare i d 'esta noite o prazer ! 

8 para 9 de agosto de 1803. 
L U Z C A R L O S . 

A felicidade, que se espera , se vem, o 
melhor d'ella gosou-se em esperanças; o res-
to, convert ido em realidade, pouco vale. 

C C A S T B L L O - B R A N C O . 
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A CREAÇÃO 

QUADRO BÍBLICO 

E disse o S e n h o r : «Faça-se» . 
E fez-se. 

Genes. cap. 1. 

No pr incipio dos princípios Deus era so. 
Em si mesmo existia e por si mesmo o 

ser único de todos os seres. 
E Deus pensou crear um mundo , e ' n e s s e 

mundo quem o conhecesse, servisse, e ado-
rasse: crea turas inlel l igentes que merecessem 
seu amor , e gozal-o ao cabo. 

«Faça-se» disse elle: e do cahos sahiu a 
ordem, das trevas a luz , de Deus o homem: 
do nada tudo . 

Seis dias levou a obra do Senhor : seis 
mysterios que amesqu inham a razão do ho-
mem, sempre tão vaidoso no seu nada- Quem 
poder medi r a e tern idade terá sabido a me-
dida d 'estes dias. O tempo não estava ainda 
creado, po rque o t empo é a duração do ho-
m e m , e o homem foi a úl t ima das fei turas 
do Senhor . Causa dó que tão alto queira as-
cender o úl t imo átomo da grandeza. 

H o m e m , h o m e m , bem maior do que tu 
mesmo é o teu o rgu lho , e maior do q u e teu 
orgulho é a tua cegueira . 

Po rque tu levas o a t revimento a t en ta r os 
arcanos do infinito, e quando te vanglor ias 
de havel-os devassado, o dedo do Senhor 
derr iba- te a audacia , e néscio, mais néscio 
do que estavas, ficas sempre . 

Não ves que es imperceptível p o n t o ' n u m 
espaço immenso: que assim como os olhos do 
teu corpo, por mais alto que subam, que -
b ram sempre em incur tados termos: assim 
os teus olhos do espiri to têm de parar sem-
pre nos limites talhados pela mão do E te r -
no 

Ha séculos em que andas empenhado ' numa 
lucta impossível, e porque não vences, des-
a t inas . 

Mas não desistes. É porque a cegueira é 
mais cerrada . 

No úl t imo dia creou Deus o h o m e m . 
»Faça-se» dissera o Senhor quando creára 

a luz no p r imei ro dia: «Faça-se» firmamento 
no meio das aguas, que as super iores das 
inferiores divida, disse no dia segundo. No 
terceiro; «ajunctem-sc» ' n u m logar so as 

aguas todas infer iores , e appareça terra en-
xu t a . «Façam-se» luzeiros no firmamento do 
ceu, que dividam dia e noite, que marquem 
os tempos, os dias , os annos: foram pala-
vras e obras do dia qua r to . «Produzam» as 
aguas, os ares , e a terra seres viventes, que 
cresçam e se mul t ip l iquem nas aguas, nos 
ares, e sobre a terra; isto disse nos dias 
qu in to e sexto. 

E mais accrcsccntou no dia sexto: «Faça-
mos» o homem á nossa imagem e s imilhan-
ça. De todas as c rea turas , o homem so foi 
digno da propria pessoa do Omnipo ten te : 
«faça-se»; «façamos». 

E creára o Senhor Deus na terra um pa-
raíso, um pomar rico e delicioso, um logar 
ameno e encantador , onde manifestára todas 
as galas de seu immenso podèr. Os ardores 
do sol da Palest ina quebravam ahi em copas 
de emaranhada verdura : ' n u m chão de viçoso 
musgo cahiam sasonados fructos , o ananaz 
dos tropicos a par do dourado pomo do meio 
dia. No centro erguia-se a árvore da vida e 
a árvore da sciencia do bem e do mal . Ser-
peavam-lhe em volta as frescas aguas de q u a -
tro rios. 

E ao meio do paraizo levou o Senhor Deus 
o homem, todo esse encanto e grandeza lhe 
mostrou, fez que todos os seres animados 
ante elle viessem, que elle a cada um po-
zesse nome, como que para lhes assignar 
posse, e disse: 

— E i s que á tua guarda confio tudo o que 
ves. lie todas as árvores que aqui estão co-
merás os fructos: excepto da sciencia do bem 
e do mal . 'Nesses não toques. Respeita-os 
em respeito a mim. Formosos são por fóra: 
dentro fecham a morte . É so o que te exijo, 
e livre te deixo; sê feliz. 

Mas feliz não podia o homem ser . No cen-
tro de tanto bem, rodeado de tanta belleza. 
de tanta abundanc ia , de tantas alegrias, o 
seu viver era tr iste, era desconsolado. Por 
toda a extensão do podèr do Senhor , en t re 
tantas c rea tu ras , tão var iadas, tão magnif i -
cas, não via uma que lhe fosse s imilhante , 
que lhe sentisse a vida. De graça era rico, 
de bens da terra mui to rico, mas não lhe 
bastava nada porque era so. 

E o Senhor Deus mandou- lhe um souino 
suave e p ro fundo . 

E eis que dormindo lhe parecia a elle que 
o coração lhe ia fal tando, que d'esse ladt 
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não era completo, que uma parte de si mes-
mo não era em si. Uma dor aguda o pene-
trou um instante, quebrou-lhe forcas, se-
guiu-se ineffavel gozo e desconhecido. 

E acordou. 
Diante d'elle estava uma creatura nova, 

um mimo dc Deus. Sorria-lhe, estendia-lhe 
a mão, mostrava-lhe o ccu. Seus olhos eram 
lindos como os raios do sol por entre a fo-
lhagem do paraíso: seu sorrir gracioso como 
o amanhecer da aurora do seio das aguas: 
sua postura e graças não tinha elle com que 
as comprar . 

Mulher! exclamou 'num extasis de arreba-
tamento. j 

E 'nessa palavra resumiu tudo o que de 
melhor pudera conceber a essencia de todas 
as ideias grandes que lhe dera o Senhor . 

Ergueu-se, caminhou a ella, estreitou-a a 
si, entregou-lhe inteira a sua vida. E disse: 

— De mim sahiste, mulher : sente a falta 
o meu coração. Tu es carne da minha car-
ne, osso de meus ossos. Agora sinto a mi-
nha existencia completa. Pelo que em todo 
o correr das gerações venturas o homem por 
ti deixará pae, mãe, família, tudo. E tão 
unidos seremos nós, que de dois façamos um 
so: em duas vidas uma so vida, em duas 
vontades uma so vontade, em duas carnes uma 
so carne. 

E o Senhor Deus baixou á terra, e disse: 
—-Crescei e multiplicae-vos. Enchei a ter-

ra, sujeitac-a, estendei domínio sobre os pei-
xes do mar , as aves do ceu, todos os viven-
tes que se movem sobre a ter ra . Porque todo 
este mundo é vosso, para vós o creei. Estes 
animaes são para vosso serviço, éstas aves 
para vosso regalo, éstas árvores para vosso 
gozo, éstas flores para vosso enlevo. Disponde 
de tudo, que tudo vos dou. So guardae o 
meu preceito. A felicidade está ao alcance 
de vossa mão. Tendes a minha graça, ten-
des a vida, tendes amor: gozae dc vós mesmos. 

E o Senhor abençoou-os. 
E o homem sentiu repassar-se da felici-

dade, e nascer d'ella o mais nobre e mais 
puro dos sentimentos: a gratidão. Seus joe-
lhos vergaram a terra, sua alma levantou-se 
ao Eterno. 

— Bemdicto seja o teu nome, Senhor Deus 
do ceu e da t e r r a : — P o r q u e tu es grande 
em tuas obras, generoso em tuas acções,-in-
comprehensivel em teus projectos! 

! — C o m a omnipotência da tua palavra fir-
i maste o ceu, e a terra : e tudo o que existe 

é obra d 'uma palavra tua. 
— Disseste ao nada: «faça-se« e o nada 

obedeceu-te, e de si fez sahir a luz, e o sol, 
| e a terra, e a vida, e a mim mesmo, 
i — D o po da terra me tiraste, déste-me a 

tua imagem e similbança, dás-me a tua gra-
ça, e o teu amor: para que, Senhor? 

— Para seres feliz: responde a tua bon-
dade infinita: 

— Confunde-se o meu espirito: hossanna 
te diz o meu coração, que minha bôcca é 
muda diante de tua magestade. Por todos os 
séculos dos scculos: hossanna! 

J . S I M Õ E S * F E R R E I R A . 

O O O o — 

III 

Vinha entretanto Ermelinda ao som das vagas, 
Que mansamente o bordo humedeciam 
Da venturosa barca, ja anciosa, 
A vista pelos mares alongando, 
Que tão distante a praia ainda t inham. 
De pé no tombadilho, inclina a fronte 
No h o m b r o d o irmão, que a vê todo inlevado, 
Como se visse um anjo. E um anjo era . 
Alvas as longas vestes ondulavam 
Agitadas da aragem: pelos hombros 
D'ella e do irmão cahiam desprendidas 
As finas tranças d'ébano puríssimo, 
Onde o sol do occidente refulgia, 
Como em noite serena a luz da estrella 
Sobre o indeciso azul do f irmamento, 
Foi assim pelo menos que ella o disse 
Quando em Lisboa a vi, em certa noite. 
Typo da mulher bella, se o buscáreis 
(Isto não me disse ella, mas supponho-o) 
Estava alli moldada em fôrma humana , 
Real, e não phantastica figura. 
E bem raro encontral-o; usam poetas 
Imaginar um ente, que preencha 
Todos os seus anceios; e d'esta arte 
Consola-se com a fôrma, que encontrára. 
Como se fôra alguém de carne e osso. 
Mas é uma tolice. Eu sou do voto 
Que ha no mundo real entes mais bellos, 
Que muitas creações da phantasia. 
Se «ão poucos, procurem-nos, inquiram-nos.-
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É bem raro encont ra l -os , 'mas encontram-se. 
E se Ermelinda alguém negar que o fosse, 
Salte á arena, que a luva eu sou que a lanço! 

Àta-se o fio ao conto. 
Ja o cerúleo véo da noite amena 
Cahia do horisonte e circumdava 
As pallidas aldeias. E surgia 
No firmamento a ursa vagarosa 
Similhante a um coche que tirado 
Fôsse por très corseis, um apoz outro. 
Mvsterioso emblema, que me explica 
Da vida o descorrer longo e monótono, 
Incessante volver d'annos e annos, 
Que gyram, como em círculo, trazendo 
Sempre os mesmos successos, eguaes dramas, 
Personagens eguaes com faces novas. 
Éo mesmogvro, eo centroéo mesmo, oabysmo! 
E que será o abysmo? Ahi silencio! 
A alma vôa cm sublimados raptos 
Anhelando o incognito. Mas quando 
So com as trevas por fim topa assustada 
Comprime-se e recüa; o desalento 
Curva-se como o tufão curva a floresta, 
Ou como a onda o masto requebrado. 
Lembro-me que uma noite — era d 'outomno 
(Vae ja fazend.o agora uns dois annosi 
'Numa casa de campo, em certa terra , 
Eu e mais um amigo, amigo íntimo, 
Tendo ja em conversas philosophicas 
Passado a tarde, e até parte da noite, 
Nos veio a ambos, quasi ao mesmo tempo, 
O desejo de ver o ceu e os astros. 
Sahimos ao terrado. O horisonte 
Era l impo de nuvens: não brilhava 
A incommoda lua, mas somente 
Doce e mágica luz dos muitos orbes 
D'esses sóes do universo, derramando 
A frouxa claridade, que luctava 
Brandamente co'as sombras melancholicas. 
Surgia ja no sul órion bri lhante; 
E depois d'elle o sirio, o bello sirio, 
A mais formosa estrella do meio dia, 
De vivíssima luz, e de mil cores, 
Vinha seguindo no infinito espaço 
O curso eterno. . . eterno! E quem o sabe? 

Esta estiella do sirio é-me crédora 
Da mais ardente e viva sympathia. 
Por onde se verá qual o meu júbi lo, 
Quando vi 'numa página da Lelia 
Q u e E d m e n lhe e n t o a v a ura c â n t i c o . . . e q u e cân t i co ! 

Tu mei'écel-o, sirio! tu . . . Mas cale-se 

I Minha imprudente voz. Talvez quizesse, 
Lyra atrevida, entoar um canto a sirio, 
Quando a Sand o cantou? Não seja tola! 

i E ahi estivemos nós por muito tempo 
Fazendo reflexões graves e sé/ias 
Söhre as cousas mais sérias, sobre o immenso. 
Sobre o mundo, e os mundos do universo. 
Sobre o princípio e fim, o alpha e ómega 
De quanto vemos. 

Foi então que olhando 
O sem número de astros, que fulgiam 
Nas infindas espheras, e inspirado 
D'aquelles pensamentos fui ideando 
As quadras que se seguem. Permitt i -me 
Que por doce memoria 'nesta página 
As encaixe, apesar de certas regras. 

Noite suave e tépida! 
Noite de mil perfumes! 
Fulgór d'esses teus lumes 
Vem acccnder-me o espirito! 

Com elle em ancia agita-se! 
Da terra esquece encantos! 
Teus extasis mais sanctos 
Acima do orbe elevam-no! 

Busca a divina essencia 
As espheras que a envolvem. 
Se ergue, e não o dissolvem 
Lumes que lhe ardem proximos! 

Vôa nos raios fulgidos! 
Toca a última esphera! 
Se crê, deseja, e espera, 
Esperança aqui avive-se! 

Suba! rompa o involucro! 
Não cega a luz immensa! 
Não desfalleça a crença. 
Confirme-a a luz do empyreo! 

Um pouco avante . . . E subito 
Cae em profundas trevas! 
Alma, porque te elevas? 
Deus, que procuras, foge-te! 

Foi pois á noite que em Lisboa entrámos 
Era alli que ia ver aquelle rosto, 
Por quem tanto soffri e soffro ainda! 
Ai! soffro a inda! . . , e ja la vão très annos, 
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Que em vez de desfazer a imagem d'ella 
Mais e mais me parece que a avivaram! 

Era alli que ia vel-a, ia fa l lar- lhe: 
la lembrar- lhe aquelle amor ant igo. 
Amor que sempre vivo e sempre ardente 
Com a doce memoria ia enlaçando 
Dois peitos jovens — o meu, e o d 'e l la . 
Mas que depois . . .—Deixemostaes lembranças 
IVada d 'anlecipar , teremos tempo. 

Não direi , como logo que chegado 
Fui a Lisboa,, cnlrei na hospedaria . 
Deixo, Musas, atraz como depressa 
Ambrosio Pinto abriu em casa a mala, 
E tirou d'ella a roupa que levavamos. 
Também fica em silencio o enthusiasmo 
Com que, depois de ler mudado o fato, 
O meu bom companheiro ja da cama 
Me ia contando as cousas diversíssimas 
Que mais na tal jornada o su rp rehenderam. 
E tu , risonha cara de hospedeiro, 
Cuja so descripção dava oito páginas 
Ao fecundo Balsac. hoje em silencio 
Te deixa a minha lyra, que outros casos 
Com urgência maior a estão chamando. 

(Continua) a. l. sanctos valente. 

Nu ÁLBUM BO MEU AMIGO 

Alf redo E l f í l o 

Bom amigo! vaes par t i r ! 
La nas plagas, 
Quando as vagas, 

Vires de manso correr , 
Abre este livro e recorda, 

Um amigo. 
Que, comtigo, 

Soube gosar e soffrer! 

Lembra-te bem dos passados 
Hei los dias 
D'alegrias, 

E esquece as horas de dor; 
Pois quanto mais nos lembrámos 

Que soffremos. 
Mais gememos; 

Tudo tem mais amargor! 

Não esqueças nunca a pa t r i a , 
La dis tante; 
Sê constante 

Em puro amor lhe votar ; 
Que inda um dia, bom amigo, 

Recompensa, 
Boa, immensa, 

Tu has de vir a l og ra r . 

Lembra- te bem da famil ia , 
Que tão t r is te , 
So existe, 

A pedir a Deus por ti; 
E jamais , j amais esqueças, 

O amigo, 
Que, comtigo 

Chorando, se abraça aqui . 
Lisboa, 28 de ju lho de 1863. 

A L F R E D O A . A . CAMPOS. 

* 

SONETO 
A L. 

. : • - • li, "• . Jm-jSí,; . • 

Ja nem tu , minha esp ' rança , tão quer ida 
Acalentas meu peito n ' a m a r g u r a ; 
Meus tristes dias segue a desventura , 
Desfolhando-me as flores d'esta vida. 

Nem valem ja lamentos , .que, perd ida , 
Nunca mais me virás dizer «ventura»; 
Feneceu essa luz b r i lhan te e p u r a , 
Que me guiou na senda mais florida. 

Foste mimosa flor, oh minha esp ' rança, 
Que se dobrou ao sopro da desdita 
Quando genti l a vida te sorr ia; 

E é debalde que invoco inda a lembrança , 
Se desfeita il lusão nos rouba a d i t a , 
Da redempção j ama i s virá o d ia . . . 

C o i m b r a , 1 8 G 3 . a l f r b d o elysio. 

Não affrontam os inimigos q u a n d o offen-
dem; os amigos sim, quando fal tam em a j u -
dar a emenda, das offensas dos inimigos. 

D. FRANCISCO M A N U E L . 
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ANECDOTA 

Iam de jornada um dia dois frades. 
Um d'elles sei eu que era jesuita: do ou-

tro, não vos direi ao certo, mas parece-me 
que era franciscano. 

Em bom cavallo, ajaezado ricamente, ca-
valgava o. primeiro, faustoso representante 
da Companhia universal: pobre mendicante, 
era levado o segundo em esguio dorso de • 
esmagriçado sendeiro. 

Muito á mão iam conversando as duas en-
tidades fradescas, provavelmente ácèrca das 
cousas de Deus, quando crescido riacho lhes 
tolheu o passo. Era mister passar, e ponte 
não a havia. 

Ja na margem d'alem, ria o jesuita do • 
companheiro, que se contorsia, e fazia de I 
mil cores, com medo d'um segundo baptis- | 
mo, intalado a meio caminho, d'onde nem á ' 
mão de Deus Pad^e conseguia o jumento ar- ; 
rancal-o. 

Suava o bom do franciscano, e das pernas 
fazia vae-vens com que arremettia furioso a 
esfolada barriga do pobre animal, que a cor-
rente pouco e pouco ia arrastando. Em có-
licas e ancias se ia finando, e o jesuita a 
escarnecel-o, que era o que mais o amofinava. 

— Recorra ao sancto nome de Jesus, ir-
mão. 

O franciscano sentiu faltar-lhe o burro de-
baixo das pernas, aqueceram-lhe as orelhas, 
esbugalharam-se-lhe os olhos, e bradou com 
os lábios a tremer de sancta ira: 

— S. Francisco me valha! Nem sequer me 
falle em Jesus! 

Sorriu-se o padre da companhia, e apro- : 
veitou-lhe a phrase. 

Chegaram finalmente onde levavam seu des-
tino, que era uma festa, em que deviam am-
bos pregar. 

O filho de S. Ignacio, que a levava fisga-
da, foi-se logo direitinho ao vigário geral a 
recommendar-lhe o franciscano como hereje, 
que negava o nome de Jesus. 

Benseu-se o sancto varão, e mandou em 
continente chamar o franciscano. 

— De mau christão o accusam, irmão, que 
íenega o nome do Filho de Deus: veja se tem 1 

alguma cousa que allegar em sua defeza. 
— Nego a accusação, respondeu o mendi-

cante com toda a placidez d'espirito. 

— fi porque o irmão se não recorda, ac-
cudiu o jesuita, que começou a desconfiar do 
outro; não se lembra que ao passar um ri-
beiro, onde por milagre de Deus não ficou 
afogado, me disse no meio de sua afílição, 
que nem em Jesus lhe faltasse? 

— Recordo-me perfeitamente, e lambem 
da razão por que o disse, que o irmão de-
vera saber. Quando o nome inefável do verbo 
Eterno é proferido, até os irracionaes ajoe-
lham reverentes; e na posição crítica, em 
que me achava, que seria de mim se pro-
nunciasse o sanctissimo nome de Jesus, e o 
jumento ajoelhasse? 

A justificação valeu, e a inquisição perdeu 
lenha para trez dias. 

1 8 5 8 . i. simões ferreira. 

MOSAICO 

Mulher sem lagrimas é flor sem viço, é 
prado sem regato, é jardim sem tanque;* será 
lindo, mas é árido; olha-se e não prende; 
admira, mas não enleva; estima-se, mas não 
se ama. 

j. simões ferreira. 

Os amantes que se vêem e faliam têm a 
felicidade do amor; os que vivem separados 
têm duas felicidades: a do amor e a da es-
perança. 

d. severo catalisa. 

a»Oor • 
Charada 

É instrnmento preciso 1 
Busca em ti, sempre o acharás 1 
Na musica tem assento 1 
Ao pe de ti o verás 1 

Vou-te o conceito ja dar; 
Tens-1'o no coração 

Não o deixes escapar. 

ERRATA 

A pag. l í í onde se lè — Alem exicio procurar, deve 
ler-se —Meu exício procurar. 

COISIBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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ANJO D E S C O N H E C I D O 

Qual lyrio mimoso que a brisa e s t r emece , 
E a f ron te c a n ç a d a j a deixa pender , 
T u a a lma tão meiga de magoa fenece , 
E pobre , sent ida , se deixa m o r r e r ! 

T ã o f rági l , tào p u r a , qual b ranca açucena 
Q u e os prantos da a u r o r a p ra t e i am de luz , 
T u a a lma de cu lpas , de amores se rena , 
Qua l a n j o se a b r a ç a com os pés de Je sus . 

Não tens out ra crença 'nessa a lma a r r e igada , 
Esp ' ranças da t e r r a , nem uma s e q u e r ! 
Ao ver- te scismando, ' té penso q u e es f ada , 
Pe rgun to a mim mesma se es anjo ou m u l h e r ! 

És a n j o ! Nos olhos celeste c a n d u r a , 
Nos lábios um riso, que aos anjos sorr i , 
Na f ron te um reflexo de tr is te a m a r g u r a 
Me dizem que és a n j o : Deus m a n d a - t e a q u i ! 

Po r isso tu vives sosinha na t e r r a , » 
Desprezas vaidades que os homens ca tem; 
Apos u m a c rença , q u e o mundo des t e r r a , 
So vaes no re t i ro scismando t a m b é m . 

So vaes; e se volves olhar de saudade 
É rápido fogo de ext incto c larão; 
Apos esse ins tante , mais firme a vontade 
Te leva impassível á tr iste soidão ! 

P o r t a n t o se soffres, a i ! cala teus prantos , 
Q u e e t e rna ven tura te espera nos c e n s ; 
O mundo não pôde com loucos encantos 
P render - t e nos laços que affastam de D e u s ! 

HENIilQCE TA Et-VSA 
HYMNOS F FLORES, 1." VOL.-

RECREIO PARA INSTANTES* 

Preambulo 

Eis-me a braços com a p regu iça ! 
Ca estou de cabeça baixa e p e n n a eiu 

p u n h o pedindo ao tinteiro a inspiração q u e 
não sinto em m i m . 

Doloroso e pesado é o encargo de en t re -
ter o público, quando nós, mais do que elle, 
precisamos de distracção, e distracção que 
nos não pôde dar o nosso espirito em va-
sante de ideias. 

Que hei de escrever que não seja ja ve-
lho e insulso para o espiri to do leitor q u e 
tem tido bom gosto de fugir ás massadas 
de pr inc ip ian te como e u ? Torturo-me por 
não podêr dar solução a este negocio em 
q u e me vejo met t ida. 

A m e n t e vasia de ideias não concebe, 
assim como o coração ermo de esperanças 
e affectos não sente: portanto a phantasia 
anniqui la-se sob a pressão do tédio, q u a n d o 
não seja da dor. Não ha estado mais tr iste 
que este! e conitudo a cabeça parece que 
pensa , mas vacilla sob o pezo d ' e s te pen-
sar . É a abstracção do espirito q u e voa 
vaga e indis t inctamente por um m u n d o de 
visões que não comprehende , mas encara 
estúpido. 

Ha d'estas phases anormaes na vida, in-
comprehensiveis para aquelles q u e têm a 
fel icidade de nunca as sent i r . Quan tas ve-
zes pensamos muito, sem pensarmos em 
nada, isto é, sem nos fixarmos 'numa ideia 
precisa e clara, sem t i rarmos d 'este pensar 
alimento algum para o nosso espiri to!! Ha 

• 'nestas occasiões um como derramamento 
da phan tas ia que se espraia por horisontes 
infinitos i^ue não ab range , e logo depois 
perdem-se de memoria os sitios que el!a 
percor reu , porque outros se lhe succeder.t 
' num perpassar e r edemoinhar incessante . 

Comtudo quem enceta uma carre i ra deve 
segui l-a e caminhar direito 'nella sem q u e 
um pe resvale, porque é então indubi tável 
a queda . 

Forçoso me é escrever, escreverei pois. 
° 20. 1 DE SETEMBRO DF. 1863. 
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Quem me não comprehender o desleixo do 
estvlo, o acanhado da phrase , o mesquinho 
da l inguagem, e o desalinho da contextura 
desvie os olhos d 'es te papel, na certeza de 
que se fur ta a duas horas de insípido abor-
recimento. Ha epochas na vida que são ar i -
das e escassas como um deserto: agora mes-
mo se me afigura q u e vou atravessando uma 
bem longa, de que ainda não vejo o fim, 
onde nem uma f lor , nem mesmo um espi-
n h o vegeta. 

É a minha alma um ermo, nu e frio, como 
a rocha que as vagas do mar , e as tempes-
tades do ceii açoitam, privando-a assim do 
musgo ,"seu triste mas único vestido! Pois 
n e m tristeza que me inspire eu s in to?! 

Quantas vezes, sen tada ' n u m rochedo á 
beira mar , sob a abobada infinita dos ceus , 
vendo agitar-se, mover-se e rugi r esse im-
menso tapete de vagas que se desenrola a 
meus pes, isto é, tendo de um lado a ima-
gem do paraizo, e do outro um quadro do 
in fe rno , tudo isto com a sua poesia subli-
me e magestosa, quantas vezes, digo, eu 
indi f ferente , fria e immovel, pe rgun to á mi-
nha alma porque está muda , insensível , e 
morta em face das maravilhas de Deus! E 
a alma responde que a sensibil idade tam-
bém se gasta, quando o desalento se suc-
cede á do r ! 

Assim é ! . . . tudo alli está morto!! 
Deixo-me ir na corrente da vida impel-

lida pelo sopro do destino, sem vontade de 
existir ou morrer . 

Tão negras são para mim as gallas do 
murçdo, como as trevas do sepulchro, tão 
suave a vida como a morte : não desejo uma, 
nem invoco a o u t r a ! É isto um desanimo 
que bem pode converter-se em marasmo 
assustador: e eu sem vontade nCm energia 
para o combater. 

É muito, meu Deus ! Quantas vezes me 
comparo á folha sacudida da has t e pelo ven-
to, e arrastada de turbi lhão em turbi lhão 
até se fazer po ! 

Mas se a mim mesma pergun to o q u e me 
íez assim, se baixo e mui de manso inter-
rogo a alma, que dormita inquieta ' n u m 

mar de indifferença, que a agita, ella não 
responde, porque a si própria se desconhece 
e não coniprehende. 

Mas eis-me perdida em divagações insul-
sas e fastidiosas para o leitor, que não vem 
aqui pedir-me contas do que sinto. 

Q u e importa ao mundo a minha v ida? 
Parece que o amor proprio me arrasta para 
éstas reflexões sobre mim mesma! Pois não 
é: o único fim com que as escrevo é para 
convidar os leitores a ouvir-me com paciên-
cia, e absolver-me com indulgente amizade. 

(Continua) hbnriqueta ei.ysa 

S ü ü I D ü a X B 

Ti l , q u e tios ceus pela a m p l i d ã o d ivagas 
Pa l l i t l a t u a , de d iv ino a lvor , 
D a s b rancas nuvens ás mimosas vagas 
S u b t r a e teu rosto e vem fa l t a r d ' a m o r . 

Oh ! q u ã o saudosa me pe rcor re a m e n t e 
O espaço immenso , onde és gent i l r a inha ! 
Ta lvez a ésta ho ra em teu c l a r ão a t t e n t e 
T a m b é m a q u e l l a , q u e j u r o u ser m i n h a . 

Ta lvez , q u e m s a b e ? os pensamentos U'ambus 
V ã o no a r t r avados a d e j a n d o a l e m . . . 
E em te rno a b r a ç o reunidos a m b o s 
Gozem no espaço q u a n t o a q u i não t ê m , 

OU ! q u e m me de ra ' n u m l igeiro ade jo 
T r a n s p o r os ares e r e u n i r - m e a ti ! 
E n t ã o dos ceus eu m a n d a r i a um beijo 
Aos lábios finos, por q u e m morro aqui ! 

sancios valente 

A C . 

Pois se tudo agora é b e l l o , 
Se a m a n h a n despon ta l i n d a , 
P o r q u e sera q u e es te a n h e l u 

Me não finda r 

P o r q u e , em plagas bem r e m o t a s . 
Ao conce r to d 'es tas aves 
N ã o j u n c t a s d ' a m o r a s notas 

T ã o suaves .' 

j.UZ CARI.OÍ 
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(18 de Agosto) 

Resur ja aqui do tumulo do peito 
O ja morto viver de meus amores . 

J . B E L E M O S 

Em vol ta b r i lha t u d o á luz suav í ss ima 
D 'e sp lend ida m a n h a n . N o e e u , n a t e r r a , 
Nos pe r fumes do a r , no som das vozes, 
Q u e sinto m u r m u r a r a meus ouvidos 
Em notas de p raze r , não sei q u e en levo 
Se d i f funde , se espa lha a r d e n t e e vago ! 

E pois q u e t u d o agora 
Nos t raz al l ivio ás m a g o a s . 
N ã o ouçam estas aguas 
A dor que me devo ra . 

A b r e - t e , ignoto cofre v 

D ' a m o r ha t a n t o occu l to ! 
E fique o mal sepul to 
No pe i to de q u e m soffre. 

Em to rno a mim pa lp i t a 
Q u a n t o lia de mais fo rmoso : 
D o s extas is do gozo 
R e n a s ç a a a n t i g a d i t a ! 

E m q u a n t o a l indani f l o r e s 
A b r e v e m o c i d a d e , 
N ã o tu rve a t e m p e s t a d e 
O ca l ice de amores ! 

Q u e sempre os desenganos 
V i r ã o rouba r -nos cecto 
O encan to g r a t o e ledo 
D e tão fague i ros annos . 

Se goza so q u e m a m a , 
Gozemos nós a v ida ! 
A m a r ! que doce lida 
Q u e em nós o ceu d e r r a m a ! 

N e m choro j a . D o j o v e m 
As l ag r imas sent idas 
S ã o péro las pe rd idas 
Q u e sôbre um e r m o chovem ! . . . 

1 8 G 3 [ [ I I C A R L O S 

E FLORES 1 6 3 

to, m mu... 
A M A R I L 

Quisiera tener millories 
S e a lmas pa r a adorar- te , 
E em cada cahello tuve 
Enreda r u n a . . . 

E S P R O N C E B A ^ 

Maria, grata miragem dos meus sonhos, 
anhelo dos meus sentidos, e scu ta . . . 

Éstas páginas são tuas, estes pensamen-
tos inspirados pelo fogo do meu amor, ésta 
inspiração filha do fulgor de teus olhos. 
Não poderei retratar toda a força da m i n h a 
paixão; pallido e mal assombrado sera o 
esboço. Apenas s imilhará a imagem do 
choupo, que se espelha imperfei ta no crys-
tal do rio. 

En t re as lembranças que me excitas, q u e 
amorosamente me enroscas no peito, me 
acudiu a de te na r ra r a historia do amor 
que accendes , q u a n d o passas magestosa 
como ra inha , agr i lhoando escravos ao teu 
carro de t r iumpho. Copiarei pela penna os 
sent imentos Ínt imos que me sanctificam a 
a lma. 

Seja este o á lbum dos meus mais doces 
affectos, a chronica da phase mais querida 
da m i n h a , cxistencia. 

Sirvam-te éstas l inhas como m e u testa-
mento. Le-as q u a n d o eu morrer , quando 
os vermes do sepulchro tiverem roido as 
mãos q u e as escrevem, e o pe do coveiro 
esmagado o coração que as dieta. Corram-
te então em f io as lagr imas , q u e i rão—r 
q u e m sabe? — aquecer meu cadaver , inerte 
e frio, no seu leito f u n e r á r i o ! 

Amo-te, e fiz d 'es te amor um culto pe-
r e n n e , o dest ino da m i n h a vida, o cent ro 
das minhas ambições e dos meus desejos. 
Este affecto q u e te consagro sente-se uma 
vez forte e v e h e m e n t e , mas e terno e único . 

E q u a n d o possível fosse que se ext in-
guisse ; que a a lma descesse tan to que se 
tornasse indigna de servir de templo á tua 
imagem, porta de bronze a fechára para todo 
o sen t imento . O coração so ama uma vez. 
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Amo-te; e o amor da borboleta não c mais 
impetuoso do que o meu, quando cresta as 
azas, reduzindo-se a cinzas na chamma que 
adora. O amor que nutro não cresta as azas 
no lume dos teus olhos; é salamandra que 
vive no fogo, amianto incombustível, liado 
e entretecido por teu capricho. Não se 
extingue, revive sempre como a phenix, 
floreja sempre de novo, profundo e eter-
no. 

Amo-te; e o amor da brisa não é mais 
doce do que o meu, quando acaricia meiga 
as pétalas das flores, refrescando-Ihes o em-
brião, e internando-se-Ihes pelos cálices. 
Não podem extremos da brisa esboçar as 
doces meiguices, as meigas doçuras que o 
meu amor te prodigalisa. Se o viras, quando 
a tua imagem me radia no coração e oc-
cupa o pensamento! Gomo de imagens en-
cantadas me povôa os ares! Corno me al-
catifa o chão de rosas, que me incensam 
e me perfumam! Louco cm sua paixão, apai-
xonado na sua loucura, troca as tristezas 
em alegrias, poetisa e enfeita todos os Jo-
gares, quando se enche todo do teu pen-
samento, pensando na tua imagem, imagi-
nando-te em seus sonhos! 

E tu ignoras este affecto; e passas diante 
de mini, como sombra augusta, que se re-
flecte, grandiosa mas insensível, nos cir-
cumstantes; como raio de sol estivo que 
esgota as correntes e myhrra os prados, 
sem consciência da sua força... 

Acredita; cada ideia que me esvoaça na 
phantasia é um hvmno que minha alma te 
canta, cada alegria que me faz palpitar o 
seio nasce da tua lembrança! 

Não é mais pura a vassallagem que se 
tributa ao Creador, porque divindade és 
tu . . . Sc aquelle crcou o verde de que se 
atapetam as terras, tu creaste o verde de 
minhas esperanças; se de húmido torrão faz 
brotar mimosas flores, tu de meu peito fi-
zeste rebentar as flores, inda mais viçosas, 
do meu amor; se nas balsas afinou os can-
tes das aves, tu me inspiraste ao coração 
canções divinas! 

Escuta meus hymnos, virgem de meus 

devaneios; a<|plhe estes sons, echos da pai-
xão que inspiras; enthesoura as minhas 
confidencias nos arcanos de teu peito. Re-
flexo do amor divino, religião puríssima de 
affectos puros, presta teus ouvidos á nar-
ração de meus sentimentos. 

Olha; quando pequenino brincava uo 
campo com as borboletas, e na cidade com 
os vagalumes que doidejam á tarde pelas 
margens do Mondego, ensinavam-me nas 
orações, que a custo balbuciava, a rezar 
ao anjo que me guardava, que me cobria 
com suas azas brancas assetinadas a prote-
ger-me contra a sanha do inimigo mau. 
Era a minha crença de innocente. E na 
verdade, o somno tão tranquillo que eu 
dormia, os sonhos Ião risonhos que me em-
balavam, eram de certo bafejados e defen-
didos por um sopro divino! 

Jlas depois cresci; contaminado por essa 
sociedade devassa, a innocencia, perdi-a; 
os sonhos tornaram-se agitados. O anjo da 
minha infância quebrara as azas! 

Encontrei-te depois, e foste o anjo da 
minha vida. Com teu hálito vecejou a es-
perança, correram-me os dias como eden 
encantado, um extasis em delicias! 

Ha pois dois anjos que nos seguem; um 
a innocencia da primeira edade, todo se-
reno e vestido de branco, a mostrar-nos um 
ceu azul e puríssimo; outro a mulher que 
amamos. Este mostra-nos o ceu recamado 
de eslrellas; não brilha como o primeiro, 
mas tem mais doçura; não abre as azas côi 
de neve que deslumbrem, mas desenrola-
as côr de rosa que enfeitiçam. 

Se o primeiro me fugiu, se dos brincos 
infantis so resta a saudade, appareceu-nie 
o segundo a adejar-me em torno, a roçar-
me as plumas pelo rosto, a afagar-me, a 
beijar-me, a povoar-me o dia de pensa-
mentos grandiosos, a encher-me as noites 
de doçuras, por toda a parte a acompa-
nhar-me risonho, sempre meigo e divino. 

Abençoada sejas tu, ó virgem, que por 
entre as procellas do mundo me raiaste se-
rena a acenar-me á alma com as bemaven-
turanças do ceu! abençoada, que, mortas 
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as minhas crenças de infante, me déste 
novas crenças mais mimosas de mancebo! 

Se houve instante em que na terra jul-
guei entrever o ceu, foi quando te vi, anjo! 
Se um dia na vida tive um pensamento 
nobre, foi quando te amei, mulher! 

Eu te amo! eu te amo! 
a. a. f. r. 

r e m e m b e r 
t 

>*ão lo esqueças d 'aquellc amor a rden te 
Que ja nos olhos meus tão puro vis te . 

camões 

P o d e s t u , v i rgem fo rmosa , 
E s q u e c e r - t e descu idosa 
Do a m o r q u e t e votei ? . . . 
D 'esse di toso passado , 
Em q u e , cego e conf i ado , 
T ã o doces horas g o z e i ? . . . 

Q u a n d o teus o lhos fa l l avau i , 
E 'nessas fa l ias me d a v a m 
L e d a s e sp ' r anças d ' a m o r . . . 
E s p ' r a n ç a s todas m e n t i d a s , 
Q u e p r o m e t t i a m mil v idas , 
E apenas d e r a m . . . so dor ! 

Se t u , donze l la , soubesses , 
Se na m e n t e concebesses 
Q u a l e r a a m i n h a pa ixão ; 
D e ce r to q u e t r e m e r i a s , 
Q u a n d o vo ta s t e os m e u s dias 
As penas da so l idão . 

» 

N ã o pagam ondas d e p r a n t o 
A dor p r o f u n d a q u e t a n t o . . . 
T a n t o o seio me pung iu ! 
P r o m e l t e s t e - m e a v e n t u r a 
D o s teus olhos na d o ç u r a . . . 
E r a a v i d a . . . q u e fugiu ! 

Mas ao m e n o s . . . não t e e s q u e ç a s ; 
Ta lvez q u e um dia inda peças 
Ao passado u m a Tembrança . . . 
M a s e n t ã o , ó v i rgem l inda , 
R e c o r d a q u e ex i s t e a i n d a , 
Ex i s t e s e m p r e . . . uma e s p ' r a n ç a . . . 

a. a. r. r. 

a m o r c o m a m o r s e p a g a 

IV 

Ás seis horas da manhan do seguinte dia 
foi-me chamar a sr.a Francisca: levantei-
me, vesti-me, e sahi para a Praia dos ba-
nhos. 

Uma pergunta: algum dos leitores ja foi 
á Figueira? Bom! Então ja sabe que a 
Praia dos banhos é um extenso areal, que 
do Forte de Sancta Catharina vae a Buar-
cos. Sabe também que 'neste areal se ar-
inam barracas de lona, onde cada qual se 
despe e veste para ir tomar a sua meia 
dúzia de ondas, e onde cada qual depois 
se despe e veste para voltar a casa. 

Ora alli, no areal, btjjn entendido, se 
reúnem tanto o sexo bonito (das virgens), 
como o sexo feio (das casadas), corno o 
sexo egoista (dos homens). 

N. B. É uma nova divisão dos sexos 
feita por um amigo meu, muito espirituoso, 
plagiato a uma outra que apparecêra em 
Paris, e que vinha a ser, sexo masculino, 
feminino e neutro (padres). 

Mas de todos quantos alli na praia se 
veem, a quinta parte, quando muito, toma 
banho: o resto vae so para ver e passear. 

No número d'estes entrava eu. 
Apesar de ja não ser aquella a primeira 

vez que a Figueira me via dentro em seu 
seio, no intanto com não pequeno interese 
olhava eu para todas essas scenas, que alli 
na Praia se passavam: e é realmente a cousa 
para se ver. 

Aqui veem-se, uns sentados,, outros em 
pe, outros passeando, e todos conversando, 

| ou rindo, e olhando para o mar: alli se veem 
uns tomando ondas ou pela mão do banhei-
ro, ou sosinhos; outros nadando, e todos 
esfregando os olhos, e sacudindo a cabeça 
depois que a onda os galgou: e entre estes 

j e aquelles vão e vêm outros, crusando-se 
! no caminho, e cortejando-se com o tão re-
i petido, como sabido dito. 
! As mulheres é que vêm divinas do ba-
[ nho! molhadas dos pesa té a cabeça, cheias 
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as calças e saia de areia, e com um chaile 
pela cabeça, que previdente criada a meio 
caminho lhes vae dar, as mais lindas me-
ninas parecem feias, e horrendas mesmo; 
e de mais a mais sem a indispensável como 
elegante saia balão, ou merinaque, que é 
mais bonito, vejam que figuras ellas hão 
de vir! . . . áquelle que ja tiver dado o seu 
coração a alguma bella, eu aconselho que 
fuja de a ver sair do banho, sob pena de 
perder as illusões todas em que vive, o que 
seria uma grande desgraça.. . para elle, ja 
se ve. 

'Nestas e quejandas cousas estava eu pen-
sando quando senti pousarem-me duas mãos 
nos olhos: olhei, e so vi trevas: quiz ar-
rancal-as, e não pude: ouvi então por traz 
de mim uma voz dizer-me: 

— Quem sou %u? 
Apesar de disfarçada conheci logo a voz 

do meu amigo Pedro Sanches. Disse o nome, 
e as mãos cahiram. Apertou-me nos braços, 
inquiriu-me sobre a minha saúde, de quan-
do chegára, etc. Pergunlei-lhe pelas novi-
dades da terra, e respondeu-me assim: 

— Olha, amigo, se queres que te diga 
não ha por aqui nada de curioso: se não 
fosse este divertimento diário dos banhos, 
e a missa aos domingos, passava-se aqui 
um tempo aborrecido: vae-se passear ás 
Obras da barra, a Buarcos, ao Cemiterio, e 
a duas ou tres partes mais: mas isto visto 
uma vez está visto para sempre: não ha 
theatro, não ha reuniões de famílias, de 
modo que á noite ou se vae passar algumas 
horas a casa d'um ou d'outro amigo, ou 
se toma o fresco na praia, ou se deita logo 
depois de ceia: ve tu como se passa aqui o 
tempo tão bem! o que nos vale é termos 
este anno ca muita menina bonita: deita 
por abi fora os olhos e verás se me engano: 
e emquanto a novidades, apenas, que eu 
saiba, ha uma; e olha que não tem desa-
bado pouco a curiosidade dos banhistas essa 
menina: alguma cousa de positivo sei a seu 
respeito; e, com quanto me pedissem se-
gredo. não tenho dúvida em te contar o 
(jiie sei acerca d'essa menina: o segredo é 

inútil para um amigo, não te parece? mas 
passeemos por ésta praia fora que a todos 
os respeitos é melhor que estar parado. 

E o meu amigo começou d'esta fôrma, 
sem esperar resposta minha. 

[Continua] sebastiao victobuio 

Um ca r t e i ro p ' r a mim c i f i a o p rogresso! 
E, se a c o m p a r a ç ã o aqui é l íc i ta , 0 
Di re i q u e , como a lei é l e t r a m o r t a , 
S e m a acção do poder execu t ivo , 
Assim l a m b e m a i de i a , o s e n t i m e n t o 
F i c a r i a isolado e por f im m o r t o 
Sem a nobre e n t i d a d e do c a r t e i r o . 
E tão vil o r e p u t a m ! e ao desprèso 
O t em vo tado sempre a s o c i e d a d e ! 
V a e , m a r t y r , vae t r i l h a n d o a a g r a senda 
Da mi sé r r ima v i d a ! so dos g r a n d e s , 
Dos g randes bemfe i to res é o roartyrio! 

Sa ibam pois q u e se um dia o tal ca r t e i ro 
N ã o quizesse e x e r c e r seu nobre ca rgo , 
N ã o luc ra r i a nada a soc iedade 
Coin os corre ios , wagons , nem com os t e legraphos . 
Ser ia qual re logio, a que fa l tasse 
Sub i to a c o r d a , ou qua l o firmamento 
Com todos esses globos re luzentes 
Soes , come ta s , p l ane t a s e sa te l l i t es . 
Se um globo so da orb i ta c a h i s s e ; 
Ou se por i nv i s íve l ' po t e s t ade 
Q u e d o s f icassem subi to no e s p a ç o ! 

E o c a r t e i r o um elo da cade i a 
Q u e p rende a h u m a n i d a d e ; elo i m p o r t a n t e 
Q u e e s t ando ' num so p o n t o , u n e a s c idades . 
U n e as províncias , u n e as vár ias par tes 
D ' u m re ino todo ; é mais q u e tudo isso 
U n e cem re inos , u n e con t inen tes , 
Une ' n u m a pa l av ra os mundos a m b o s . 
E se mais mundo h o u v e r a , mais u n i r a ! 
E q u e re lações t ão doces com a famí l i a ! 

M e d i a n e i r o sympa lh ico das a lmas . 
Dos mais sanctos af iec tos , so a elle 
D e v e o homem dece r to a ma io r pa r te 
Dos prazeres q u e gosa ' nes t a v ida . 
Q u e m leva ao casto a m a n t e a s meigas j u r a s 
D ' u m pu ro a m o r , de l ag r imas regadas r 
Q u e m faz pulsar um pei to n a m o r a d o 
Q u e geme na soidão de t r i s t e exil io ? 
Q u e m ao amigo ausen t e as g r a t a s novas 
D ' u m amigo levou , a q u e m de ixa ra . 
Ou as d 'um f i lho ao p a e . d ' um pae ao f i lho, 
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As do i rmão ao i rmão q u e se a m a m tau to ? 
Q u e m foi? d i g a m , q u e m foi ? F o i o c a r t e i r o ! 

Ha d e , ca r t e i ro , o teu esquecido n o m e 
I r aos fu tu ros séculos passando, 
E la depois das ma i s r emotas e r a s , 
Q u a n d o o generu h u m a n o inda r enasça 
Apos revoluções , d i lúv ios , cahos , 
A p r o f u n d a n d o us velhos m o n u m e n t o s . 
A lguém de t i f a r a um m y t h o , um n u m e ! 

Eis cdmo eu ag radeço o regosijo 
Q u e o ca r t e i ro me deu , q u a n d o u m a c a r t a 
Me en t r egou na manhan do ou t ro d i a . 
C a r l a toda de l íc ias , toda e n c a n t o , 
Q u e me escreveu de C o i m b r a um bom amigo , 
E q u e eu ja não resisto ao pensamen to 
De t ranscrever a q u i , em p a r t e ao menos . 
N ã o so po rque me fez a l g u m a s d ú v i d a s 
Em opiniões q u e eu t inha como c e r t a s . 
M a s p o r q u e dou l ambem aos bons le i tores 
U m a l e i t u r a boa , a m e n a e g r a t a ; 
E mais que tudo a vossas exce l lenc ias , 
Minhas bellas le i toras , causa ún i ca , 
Q u e ' n i s t o me faz pôr a l g u m c u i d a d o , 
C o m o em t u d o o q u e faço e d igo, e penso. 
E i s pois o q u e eu ache i no cmeloppe. 
O verso é d i f fe ren te , uiaa q u e i m p o r i a ? 
S e j a a ide ia u m a , a fo rma é vá r i a . 
Diz ia a c a r t a assim la pelo meio : 

Carta 

O meu p r ime i ro a m o r foi remansoso e l indo . 
T a n t o s annos la vão ! e e l le a i n d a s o r r i n d o . . . 
L e v a r - m e podem t u d o , eu r ico f i ca re i , 
R i c o d ' aque l l e c e u , q u e t an to e t a n t o a m e i , 
D ' e s sa luz in f in i ta , e d 'essa imagem p u r a , 
Q u e mal t u vens , a m o r , a i ! vens logo, v e n t u r a ? 
F o r m o s a e s t anc ia e r a , a l l i ao pe do m a r . 
As ondas a g e m e r , as a r e s a c a n t a r ! 
Ao longe a ba rca e a ve la , ao per to o c a m p o e a a lde i a ; 
De d ia a luz a m i g a , de no i t e a lua c h e i a ! 
E s e m p r e e em toda a p a r t e aqt ie l la immeusa voz, 
O c e u , o espaço e o m o n t e , e mais q u e t u d o . . . nós ! 

E c o n t i n u a v a a c a r t a por d e a n t e . 

P e ç o perdão ao meu i l lus t re amigo , 
N ã o sigo o seu pensa r . D o c e r emanso 
Em negocios d ' a m o r não convém m u i t o . 
O socágo da vida é c o m o o s o m u o ; 
A v ida é mov imen to , a r d o r e fogo, 
E o con t ínuo t r a b a l h o . Es te as poteuc ias 
Es t imu la da a t ina , e exc i t a os Ímpetos 
Do piirq co ração , q u e o bem p r o c u r a . 
Q u e m na c o n t i n u a paz . em g r a t a es tanc ia 
Livre ja do t e m o r , consagra a v ida 
S o m e n t e a a m a r , estou q u e mu i to em b reve 

V i r á a s ac i edade da v e n t u r a 
A e i i e rva r - lhe a a c ç ã o , m u r c h a r - l h e o e sp i r i t o , 
P e r d e r a t é as affe ições mais fundas , 
Ou ao menos com o ledio r e s f r i a r - lh ' a s . 
O a m o r q u e r seus revezes. C a d a obs tácu lo 
A f e r v o r a - l h e o a l e n t o , e dá - lhe fô rça s , 
O a rdo r lhe r e n o v a , e mais o a v i v a . 
Q u e m d u v i d a , e x p e r i m e n t e . E u 'nes tas cousas 
N ã o sigo eschola a l g u m a phys io log ica , 
N e m B a l s a c , nem S t h e n d a l , nem mi l ou t ro s . 
D e i x o fa l l a r a S a n d , e o Mjche l ec io 
(Como o u l r ' o r a d i r i a m os q u e o n o m e 
D e C u j a s c o n v e r t e r a m e m C u j a c i o , 
E d iz iam Le ibn ic io , Hobbes io e G r o c i o , 
S e g u n d o o uso d 'essas boas e r a s 
E m q u e t u d o sab ia fa l lar g rego 
E esc rever o l a t i m . O santos velhos 
De g rande cabe l l e i r a e de r ab i cho , 
Eu vos s a ú d o e a vossa s a p i ê n c i a ! 
F,u c re io p i a m e n t e q u e esses homens 
N ã o l a rgam n u n c a n o ou t ro m u n d o a s sombras 
De Cice ro e P l u t a r c h o , H o m e r o e H o r á c i o ; 
Q u e t ê m de v ive r , f a l l a r com e l les , 
A fim de se i n f o r m a r e m dos seus usos , 
D a sua re l ig ião , d a sua l i ngua , 
E t i r a r c e r t a s d ú v i d a s que t i n h a m 
S ô b r e a p ronúnc ia p r ó p r i a das pa l av ra s , 
Q u e se p e r d e u com o t e m p o . E r a m e u gô i to 
Vel -os de b r aço d a d o a passearem 
Pe los compr idos á t r ios d o o a t r o m u n d o , 
J u l g a n d o - s e no P o r t i c o ; . Mas v a m o s 
A ta l c é l e b r e c a r t a . Ia eu d izendo 
Q u e , a r e spe i to d ' a m o r , não t inha escho la . 
Q u e m q u e r a v a l i a r , ha de i r aos f a c t o s , 
S u j e i t e á e x p e r i e n c i a as t heo r i a s . 
O verso de C a m õ e s v e m m u i t o a pê l lo : 
Melhor é experimental-o, que julgal-o. 
E respond i á c a r t a em tal s en t i do . 
Depois fu i p r ê p a r a r - m e . E r a prec iso 
I r e spe ra r a a m a v e l E r m e l i n d a . 
C h e g a v a 'nesse d i a . Sah i logo 
Eu e Ambros io , e d e i x a n d o a t r a z L i sboa , 
F o m o s a t é a o m a r . Aqu i m e cesso. 
O q u e passou depois ' vae no o u t r o c a n t o , 
Q u e e s t e j a vae passando a l em das n iàrcas . 

[Continua] A. L. sakctos valente. 

FESTIVIDADE 
A pequena distancia de Coimbra, e na 

margem esquerda do Mondego está situado 
o alegre e aprazível lugar de S. Martinho 
do Bispo. > 

No dia 16 de agoslo celebrou-se ahi com 
! toda a pompa e explendor (graças ao assi-
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duo desvelo do R. Parocho e mais mordo-
mos), a solemnidade do SS. Sacramento . 

Não me demorarei a descrever a festa 
em si, pois encher ia mui tas das columnas 
d 'es te svmpatico jornal; pelo que me limi-
tarei a fazer tão somente um pequeno esboço 
d ' u m facto, que tornou ésta festividade 
mais apparalosa e b r i lhan te 

Um pouco antes de se dar princípio ao 
augusto sacrifício da missa, o R. Parocho, 
revestido com uma estola roixa, e acompa-
nhado d'algumas pessoas de dest incção, se 
dir ige á porta principal da egreja: ahi, com 
as lagrimas nos olhos, e a alegria no cora-
ção, r ecebe em seus braços um delicado 
moço de 24 annos , pouco mais ou menos, 
tornando-o filho do Christianismo por meio 
d ' agua baptismal. 

A egreja estava a p i n h a d a de povo de 
todas as classes, disputando cada qual um 
lugar para melhor ver o novo neophvto. 

P rocedeu-se ao bapt ismo; e, logo que 
elle recebeu a agua da regeneração, ondas 
de f lores lançadas por innocentes creanci-
nhas , lhe cahiram na cabeça . 

Por padrinhos teve o R. Parocho (tocando 
por elle o ill.mo sr . P. Jose Antonio Vieira) 
e a ex.m a s r . a D. Eulalia Ribeiro Fre i re . 

Apos este acto tão tocante, seguiu-se a 
festa, onde orou o meu amigo Coelho, prior 
de Barcôço, mostrando mais u m a vez na 
cadeira evangelica o seu engenho e talento. 

P a r a b é n s , sympatico Jul io, parabéns te 
sejam dados pela nobre e justa deliberação, 
que de bom grado tomaste, despresando as 
doutr inas erróneas do Lu thcran i smo, para 
abraçares do intimo d 'a lma as leis salutares 
do Crucificado. 

A vós, R. Parocho de S. Martinho, tam- j 
bem vos t r ibuto os meus eneomios, por 
verdes alíim concluidos os vossos desejos. 
Aceitae-os, pois são puros e s inceros . 

Coimbra, 17 de agosto de 18G3 j. f. m. 

Não ha homem, por mais perverso que 
seja, q u e não tenha um momento em que 
não hesite na estrada do cr ime. 

A t G U S T O S A R M E N T O 

L i o g o g r i p l i o 

A primeira com a quar ta 
Andam sempre sem parar . 
A .quar ta com a primeira 
É mui fácil d 'encont rar . 

A segunda e a terceira 
Excelso nome darão . 
A prima, terceira e quarta 
'Num momento se verão. 

Estão hoje tanto em moda! 
Mas um dia inda ha de vir 
Em que não caibam na terra 
Taes memorias ao porvir. 

A I . F R E D O E L Y S l i i 

E x p e d i e n t e 

Em consequência de muitos trabalhos 
na imprensa, não so o nosso jornal não 
pôde ser publicado no seu dia , mas ainda 
teve de mudar de typo. Esperamos que para 
o fu tu ro se publiquem os números com 
toda a regular idade. 

Tornamos mais a inda uma vez a lembrar 
aos srs. assignantes, que até hoje não sa-
tisfizeram a importancia de suas ass igna-
turas, não obstante o terem sempre rece-
bido a nossa folha desde o 1.° número até 
ao último publicado, se d ignem mandar 
satisfazel-as com a possível brevidade. As-
sim o esperámos. 

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS 

0 MENSAGEIRO DAS DAMAS 
Jornal litterario e de modas 

Publicou-se o n.° 128 d e s t e jornal. 

COIMBRA IMPREN SA DA CN l VER Sttl A DE 
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u m a d a t a 

D e s c e s t e , i n s p i r a ç ã o , m e u d o c e n n h e l o , 
R i s o n h a e s p ' r a n ç a , q u e e m b a l e i e m s o n h o s 

A e r e o s , divinares; 
H a m u i t o q u e t e b u s c o com d i s v e l o , 
H a m u i t o q u e m e u s d ia s t ã o t r i s t o n h o s 

J a n ã o s u a v i s a s m a i s ! 

H a m u i t o , h a m u i t o j a d e t e u s c a r i n h o s 
A p e n a s o de se jo s i n t o n ' a i m a , 

Q u e a d o r h a b i t a so ; 
H a m u i t o q u e t e b u s c o , e q u e e n t r e e s p i n h o s 
S o a c h o d o m a r l y r i o a n e g r a p a l m a 

I n v o l t a e m f r i o p o . 

P o r h o r a s d e a m a r g u r a e d e s a l e n t o , 
I m m e r s a a a l m a ' n u m p u n g i r l u c t u o s o , 

Q u e vezes t e i n v o q u e i ! 
Z o m b a s t e d e m e u s p r a n t o s ; e a o t o r m e n t o 
N o v o g r a u d e m a r t y r i o d o l o r o s o 

B e m s a b e s q u e a j u n c t e i . 

Á f e b r e do solTrer tu d e s t e um r i so 
E m vez d o p r a n t o , q u e t ã o b e m faz i a 

D ' e s t a a l m a n a a r i d e z ; 
N e g a s t e - m e u m consô lo t ã o p r e c i s o , 
E a m a g o a , q u e em m e u p e i t o m a l c a b i a , 

M a i o r i n d a s e fez . 

D e p o i s d e s c e u . . . d e s c e u . . . d e s c ê n a i n d a , 
E em v ã o eu t e i n v o c a v a d e l i r a n t e , 

F u g i s t e , i n s p i r a ç ã o ! 
M a s h o j e vo lves j a : t u a luz n ã o D n d a , 
E e m b o r a a f r o n t e se te ve le um i n s t a n t e , 

N ã o m o r r e t eu c l a r ã o ! 

B e m v i n d a se jas pois! D e s p e r t a a l y r a 
S a ú d a a l e g r e t u a n o v a a u r o r a 

Q u e á a l m a t r a í a luz ; 
O s a c r o fogo' q u e me a g o r a i n s p i r a 
J a m a i s e m f a c e d o so f f r e r d e s c o r a . 

Q u e t e m por f a c h o a c r u z ! 

Foz, 13 dc agos to do l$G;i 

henriqueta ei.ïsa 

HYMNOS E FLORES, 1 . " VOL N 

RECREIO PARA INSTANTES 
i 

E vi-te, formosa visão de dezaseis an-
itos, anjo que baixaste á terra como uma 
pérola caida do diadema de Deus, como a 
lagrima que a noite chora e crystalisa no 
cálix da flor! 

Eras bella e sorrias á vida, como as pri-
meiras rosas de Abril; como ellas, lambem 
desabrochaste pura e singela embalada pelo 
sopro de Deus! A última primavera ainda 
te vio sorrir para as flores que te oíTertava: 
mas aos primeiros calores do estio com ellas 
te definhaste! 

Leonor, passaste na terra como meteoro 
vivo e deslumbrante, que rápido atravessa 
o espaço e vae morrer no occaso. A morte 
colh eu-te quando começavas de viver, quando 
gravavas um nome na primeira página do 
teu livro íntimo! 

Os primeiros arroubos do amor, os pri-
meiros estremecimentos do coração foram 
também os primeiros passos para o tumulo. 

Alma, enlevada na poesia do senti-
mento, devia cair ante o império do cál-
culo. 

O mundo não se fez para os apostolo» 
da luz, para os filhos da poesia: os adora-
dores do ouro desprezam visões do espirito, 
como elles chamam ao idealismo da juven-
tude; so palpam a solidez do metal, e por 
elle não duvidam sacrificar-se a si e aos 
outros. 

Leonor, foste a víctima sacrificada nas 
aras d'esta divindade, mas víctima sancli-
ficada pela dedicação e ungida pelo mar-
tyrio. 

Nunca vi o sol declinar tão rápido para 
o occaso, como ella resvalou para o tumu-
lo: comtudo o sol chega antes a tocar o 
zenilh, e cila estava bem longe de tocar o 
seu! 

Tinha dezaseis annos; deliciava-se /em 
extasis innocentissimo com os brincos e 
folgares proprios da sua edade, ou antes de 
outra edade mais tenra ainda. Abrindo para 

0 2 1 . 1 5 D E SETEMBRO D Í 1 8 6 3 . 
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o mundo o coração rico de crenças virgens 
e celestes inspirações, este não desdenhou 
entrar no sanctuario augusto de uma pri-
meira e suave affeição, impanando-lhe com 
nuvem pesada e sombria os arreboes do 
porvir tão fértil de visões! O amor que lhe 
havia de trazer a vida, trouxe-lhe a.morte. 

Leonor nasceu 'numa villa das nossas 
províncias. Filha de lavradores abastados, 
mas economicos e anti-progressislas, não 
teve nraa educação correspondente á es-
phera de seus talentos! Felizmente, ou 
melhor infelizmente para a menina, deu-se 
um acontecimento casual, que lhe fez co-
nhecer uma senhora de elevado mérito, ele-
vada educação e nobre por nascimento. 

O que a princípio não passou de um 
simples conhecimento, tornou-se em breve 
affeição íntima e sincera de parte a parte. 
Cecilia pediu a seus paes licença para re-
ceber em casa Leonor, como sua particular 
amiga, e pediu aos paes d'esta auctorisa-
ção para a ter juncto de si por algum tem-
po. Os quatro paes, reunidos dois a dois 
em conciliábulo íntimo, estranharam pri-
meiro a lembrança de suas filhas, mas aca-
baram, depois de pequena resistencia, por 
annuir a este desejo. 

— Olha, dizia Cicilia á sua amiga, quiz 
tirar-te de casa de teus paes, porque o teu 
espirito perdia-se alli á mingua de cultura; 
aquella atmosphera de ignorancia devia as-
phyxiar a tua intelligencia. Aqui, sim, na 
minha companhia poderás desinvolver-te, 
porque te sobram elementos para isso. Os 
meus mestres serão teus mestres, os meus 
livros teus serão também. 

Leonor amava seus paes, amara-os sem-
pre muito, mas tinha um motivo de resen-
timento contra elles. Por muitas vezes lhes 
havia pedido que a mandassem para um 
collegio, ou que pelo menos lhe dessem 
mestres para casa, de modo que ella viesse 
a saber alguma cousa d'eslas que actual-
mente sc mandam ensinar ás meninas; mas 
a tudo isto oppunham os paes as suas ra-
zões desarrasoadas, e traetavam de fúteis 
os desejos da menina. 

Espíritos tacanhos e apoucados não po-
diam conceber que á sua (ilha fosse neces-
sária uma tal ou qual instrucção, que elles 
não tiveram. 

— Ora. . . nós nos amamos e vivemos, 
graças a Deus, sem essas cousas, diziam 
elles com o mais boçal e estúpido des-
prezo. 

Leonor curvava-se á vontade paterna sem 
murmurar, mas la lhe ficava na alma o de-
sejo, desejo que ella desabafava em pranto 
quando se via a sos. 

(Continua) ueziriqceta elysa 

- i-a • d 

. . E cu so a v ia . 

garrett 

T e n h o s o u m a ide ia n a m e n t e ; 
( Jma ide ia m i n h a a l m a so t e m , 
Q u e m e o c c u p e nas ho ras d o d i a , 
E nas ho ras da no i t e t a m b é m . 

V e j o s e m p r e e s t a ide ia a n t e o s o lhos , 
Q u e r n o m o n t e , n o c a m p o o u n o m a r , 
Q u e r do sol ' n u m so ra io b r i l h a n t e , 
Q u e r n o d o c e c l a r ã o d o l u a r . 

E ou as a r v o r e s se v is tam de f o l h a i , 
O u a s t o m b e m , j a seccas , n o c h ã o , 
Ou nos tos tem de j u l h o os c a l o r e s , 
Ou se e scu te no i n v e r n o o t r o v ã o , 

Ou r e c e b a da m ã e os c a r i n h o s , 
O u m e zelem cu idados d o p a e , 
Q u e r eu sonhe ou v ig ie , s e m p r e a ide ia , 
É s t a ide ia s e g u i u d o - m e v a e . . . 

A . a . r . r . 

Religião! conforto dulcíssimo que aca-
lentas o magoado suspirar do infeliz, que 
o vigorisas no infortúnio extremo! 
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No album da insigne poetisa a Ex.ms Sr." 
D. Amelia Janny 

. . . . após a to rmenta 
S u r g e o iris da bonança . 

A . SARMENTO 

Q u e l inda es tavas! D i l a t a n d o a v i s t a 
P o r sobre os campos , q u e o Mondego e s m a l t a , 
E s s ' a l m a ingénua em reg ião mais a l t a 
V a g a v a i n c e r t a , d e m a n d a n d o a luz; 
D i z e - m e , ó v i rgem, q u e pesar con t r i s t a 
As longas noites q u e ve ladas passas? 
Q u e m ousa o coito de mimosas g raças 
C u r v a r - t e ao j u g o de pesada cruz? 

B r e v e susp i ro , suffocado a cus to , 
Me disse a rcanos de p r o f u n d a m a g o a ; 
E de t eus olhos incessante a a g u a 
Em a lvas go t tas desligava en tão ; 
Ta lvez ex t remos d ' u m inut i l sus to 
Assim teus risos em soluços t o r n e m ; 
Eu inda espero q u e o porvi r te a d o r n e m 
F a g u e i r a s c r enças , q u e nascendo i r ão . 

P o r q u e se a r i d a nos corresse em p ran to s , 
Sem q u e a v e n t u r a nos sorr isse um d i a , 
N ã o sei, donze l la , q u e m no m u n d o h a v i a 
De inf inda sor te s u p p o r t a r ass im; 
M a s s e m p r e a v ida com d o u r a d o s m a n t o s 
Se enfe i t a aos o lhos , se o p resen te é d u r o , 
Q u e a me iga e sp ' r ança de melhor f u t u r o 
N o s t r az á magoa o dese jado fim. 

Se ho je tu soffres ' num si lencio t r i s te 
Q u e ao desespêro leu viver c o n d e m n a , 
D a p r o p r i a angus t i a s u r g i r á se rena 
A fé , q u e pode c o n f o r t a r - t e a dor : 
T o d a a t r i s t eza q u e na t e r r a ex i s te 
Se esvae na glor ia d ' u m a m o r d i toso , 
Q u e , seja e m b o r a m o m e n t â n e o o gozo, 
Dá-nos ao pe i to pe renna l c a l o r ! 

O a m o r ! Só el le se rv i rá d ' e s c u d o 
A r i j a luc ta q u e se t r a v a 11'alma, 
Se a d e s v e n t u r a , q u e so el le a c a l m a , 
R i sonhas c renças revolveu no po; 
C r u e l des t ino , q u e p res ide a t u d o . 
Te e n r e d a a s azas , de l i c ada p o m b a : 
No a m o r confia! de t eus laços zomba 
T u , q u e suspiras g e m e b u n d a e so! 

A g o s t o de 1865 ltu carlos 

a m o r c o m a m o r s e p a g a 

v 

Sabes que no anno passado estive em 
Luso por todo o mez de Agosto; mas o que 
tu de certo não sabes é que encontrei la 
um antigo conhecimento: e deves julgar do 
prazer que sentiria ao vel-o, quando te 
disser que o sr. Antonio Francisco Sar-
mento era um meu íntimo amigo, que eu, 
havia annos, não tinha visto. 

Contou-me elle, com toda a franqueza 
que lhe é própria, em como possuia agora 
em Vizeu uni pequeno estabelecimento de 
fazendas (hoje ja se não diz loja), que 
pouco lhe rendia, mas de que sempre ti-
rava alguma cousa com que passar a vida; 
deu-me parte também dos seus projectos 
de engrandecimento, do que tentava fazer 
em prol da felicidade de sua filha, a quem 
queria assegurar um ditoso futuro, etc. etc. 
Era, e ainda é, um excellente homem o 
sr. Antonio Sarmento. 

Sua mulher, D. Miquelina Simões, era 
uma senhora ja refeita, boa dona de casa, 
amiga do marido e mais ainda da filha, 
menina bonita, elegante, espirituosa, e, 
também te digo, muilo seductora: e ella 
então que tinha uns olhinhos de matar, e 
que com tanta arte os requebrava! aqui 
onde me vês olha que também por ella an-
dei doudo de todo.. . dia e meio!. . . 

E o mesmo succedeu então, não em 
quanto.ao tempo, a todos os que a viram 
e tiveram a dita de lhe fallar. Mas no en-
tanto D. Anna Eugenia era uma menina 
de sãos princípios e de perfeito juízo, e sa-
bia, como ninguém, o que lhe convinha: 
era sim risonha, alegre e amiga de diver-
timentos; mas isto que denota? que ha fe-
licidade e paz de consciência, e não que 
haja falta de juízo; pelo menos eu assim o 

I entendo, e ella mesma o deu a mostrar. 
Mas voltemos á historia. 
Andava esse anno passeando em Luso 

' também um rapaz rico, de boa presença, 
de bonitas maneiras, de boa família, e que 
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lia\ia sido meu condiscípulo eui prepara- ; 

torios. Manuel de Castro viu os olhos tão 
meigos c seductores de D. Anna, e para 
logo 'nelles ficou preso: aconteceii-lhe, nem 
mais nem menos, o mesmo que aos mais , 
todos. Por outro lado as tão excellentes qua- : 

lidades d'este rapaz não podiam deixar de ! 
fazer sua impressão em D. Anna. E, de j 
feito, d'ahi em diante D. Anna fez sempre ; 
por se encontrar com Manuel de Castro, j 
quer nos passeios, quer no banho, quer 
nas companhias; pelo menos elle muitas 
vezes me disse que onde quer que fosse 
sempre havia de encontrar D. Anna. 

Em vista d'isso disse-lhe eu um dia que 
o felicitava por tão bem haver collocado o 
seu amor: mas respondeu-me por um modo 
que eu não esperava: disse-me que aquillo 
não era mais que um mero passatempo, e j 
que so andava disfructando D. Anna, pois j 
não sentia por ella cousa alguma que se pa- | 
recesse com amor. 

Mas o que é certo é qne sempre eu os 
via trocarem ou um olhar, ou um aperto 
de mão, ou um sorriso, ou uma palavra, 
todas as vezes que se encontravam e o po-
diam fazer a seu salvo. 

D esta sorte passaram elles todo o tempo 
dos banhos. 

No último baile a que elles assistiram j 
110 saia do edifício dos banhos, Manuel de 
Castro, 'numa contradança, t e \ e ensejo de 
faltar a sos algum tempo com D. Anna; e 
creio poder-le dizer, ainda que nada ou-
visse, nem elle me dissesse cousa alguma, 
que houve por alli muita promessa, muito 
amor, e . . . e muita cousa mais; é mesmo 
de presumir que entre ambos se conviesse 
em se corresponderem para o futuro, pois 
Manuel de Castro algumas vezes me mos-
trou cartas de D. Anna. 

E 'nessas cartas eu sempre via respirar j 
cada linha amor profundo, immensò; e, não j 
obstante, Manuel ria-se como um perdido, ! 
dando grandes gargalhadas, quando em tom i 
declamatório me recitava algum periodode ; 
mais elfeilo e de expressões mais a moro- ! 
sas! 

Por isto, e pelo que a cada instante me 
repetia, via eu que da parle de Manuel de 
Castro não havia amor algum; e tinha de 
veras pena da pobre menina. Se a este res-
peito fazia alguma observação, cortava-me 
elle logo a palavra com o seu egoísta: 

— Quero divertir-me. 
Até estive algumas vezes mesmo tentado 

a prevenir D. Anna, mas sentia-me sempre 
detido, não sei por que força, quando lhe 
ia a fallar, de modo que ella e os paes par-
tiram para Vizeu sem eu nunca me abalan-
çar a lhe dizer cousa alguma a este res-
peito. 

Em todo o anno lectivo que se seguiu a 
estas ferias, e que era o último da forma-
tura de Manuel de Castro, poucas vezes me 
elle fallou em D. Anna, não obstante re-
ceber cartas d elia, e ir passar as ferias do 
Natal e da Paschoa fora de Coimbra, pro-
vavelmente a Vizeu. 

Este anno não fui a Luso; dias antes de 
findo o mez de Agosto parti para aqui ; e 
queres saber quem eu encontrei ca?~foi 
Manuel de Castro: e o mais bonito é que 
trouxe eomsigo D. Anna! Com elle me en-
contrei logo no dia seguinte ao da minha 
chegada, e então me deu parte de tudo 
quanto até alli succedêra. 

A pedido de D. Anna fora elle passar o 
mez de Agosto a Luso, pois, me disse elle, 
queria ver no que aquillo dava; todo o tempo 
que se alli demoraram para elles foi uma 
quadra de venturas so, so de prazeres; eram 
tão felizes, tão ditosos então! D. Anna 
amando e sonhando sempre com o casa-
mento, Manuel de Castro gosando e cui-
dando de bem passar o tempo; e que pro-
jectos, que promessas, que esperanças! 

Uni tal estado de cousas não podia porém 
durar sempre; pois nem convinha a um 
nem a outro; era mister prompta resolução. 
Manuel de Castro não se decidia a pedir 
1). Anna aos paes, adiando sempre com 
pretextos diversos de dia para dia um t a l * 
passo. E o que faz então ésta menina, a 
quem nunca illudiram esses pretextos? diz 
a Manuel de Castro, e terminantemente, 
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'num dos bailes dados na casa do edifício 
dos banhos, que ás quatro horas d'essa 
mesma noite a chamasse da rua, que ella 
logo iria ter com elle e sairiam no mesmo 
instante de Luso. 

A isto que respondeu Manuel de Castro? 
respondeu como qualquer de nós o faria e 
como ella ja o esperava; acceitou com grande 
alvoroço. 

Á hora pois convencionada a chamava elle 
da rua, e D. Anna saia de casa de seus 
paes; esteve alguns minutos de joelhos á 
porta, e, de braço dado, partiram depois 
ambos parà o Bussaco: demoraram-se dois 
dias no convento, sairam depois para Coim-
bra, e de la partiram para aqui. 

Acabou-se a historia... por em quanto, 
ja se entende. É verdade, tu chegas agora 
de Luso: ouviste por Ia fallar-se alguma 
cousa acerca d isto? 

Respondi ao meu amigo Pedro Sanches, 
que ouvira sim fallar na repentina saida de 
Luso da familia Sarmento, a quem apenas 
conhecia de vista, mas que tudo quanto 
me acabava de contar era para mim novi-
dade. 

— Olha ((ue sempre é preciso que aquel-
les pobres paes muito e muito estimassem 
sua filha para se calarem sobre a sua fuga, 
e nada deixarem transpirar! se outro tanto 
succedesse com alguns que por abi ha, e 
que eu bcin conheço, o que então não se-
ria! E se ainda isso livrasse de alguma 
cousa! •mas.. . 

Deixei fallar Pedro Sanches, sem lhe res-
ponder cousa alguma, porque os meus pen-
samentos não consentiam dar-lhe resposta, 
nem mesmo ouvia uma palavra sequer do 
que me elle estava dizendo. Eu ia pensando 
nos mysterios do coração humano, no apu-
rado olfato da nossa alma, deixae-me as-
sim exprimir, que nos guia e leva, atraz 
de um bem que nos foge, seguindo-lhe 
sempre o trilho, quer va para este quer 
para aquelle lado; parece haver um como 
dom de previsão que nos adverte do logar 
onde pára o nosso bem, e para la nos leva, 
nos arrasta á força, ou haja ou não von-

tade. E não succedera isto assim comigo? 
não fora eu 'nessa manhan para o Bus-
saco também como que adivinhando que 
D. Anna para la havia ido? Não viera de-
pois d alli para Coimbra, e não fora depois 
para a Figueira, sempre seguindo D. Anna? 

Eis no que eu pensava quando entramos-
na cidade das casas de lona. 

— Então o Sancto Ivo, doutor, não toma 
hoje banho? perguntou ao nosso lado nma 
voz argentina e melodiosa com aquella in-
tonação própria dos habitantes da Figueira 

— Hoje não, minha pequena, está frio 
e ja é tarde: adeus, até ámanhan. 

— Então és agora Saneio Ivo, doutor? 
perguntei ao meu amigo. 

— Que queres! aquella pequena poz-nie 
este nome! e a graça é que ja o auno pas-
sado me não chamava dout ro modo, e este 
anno se não esqueceu de mim e do nome! 

Vi por vezes Manuel de Castro; mas D. 
Anna nunca a vi, nem na praia dos ba-
nhos, nem na missa, nem em parle algu-
ma. Em todo o tempo que me demorei na 
Figueira pouco me diverti; tanto que até 
para o fim ja me começava a enfastiar o 
ver sempre as mesmas cousas, os mesmos 
logares e as mesmas caras. 

No fim de Setembro voltei a Coimbra 
(Continua] sebastião victobino 

I V 
r 

Vinlia c h e g a n d o a no i t e . O m a r b r a m i a 
C o m o . . . é c o s t u m e s e n . q u a n d o i r r i t a d o . 
R e l a m p e j a v a ao longe a luz e l e c t r i c a 
C o r i s c a v a m as n u v e n s , e e l e v a v a m - s e 
No t u r b i l h ã o do m a r a s ondas l í qu idas , 
Q u e pa rec i a q u e o d e m o a n d a v a ' ne l l a s . 
E r e a l m e n t e o caso e s t a v a se r io . 
O r a e u q u e s a b i a q u e E r m e l i n d a 
V i j i ha a essa h o r a no m a r . . . Vossa exce l l enc ia 
P o d e ja f igurar o g r a n d e medo 
Q u e de mim se apossou com t a l ' s pec l acu lo ! 
N ã o sab ia d e m i m , o r a r e s a v a , 
O r a c h o r a v a l a g r i m a s sen t idas ; 
A q u e e x t r e m o s d ' amor c i las o b r i g a m ! . . . 
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E o bum >l'Ambrosio ao l a d o conso lando-me 
» D e i x a o negocio a D e u s — d iz i a -me e l le — 
F i a t u d o das mãos d a P r o v i d e n c i a . » 
M a s fu i a pouco e pouco s e r e n a n d o 
E ja o l h a v a aqu i l lo a s angue f r i o . 
F o m o s c h e g a n d o á p r a i a ; m u i t a g e n t e 
Se a c h a r a a l l i á e spera da f ami l i a , 
Ou d 'amigos ; e mui tos por cur iosos , 
Q u a n d o s ú b i t o . . . a i n d a m e hor ror i so 
So de l e m b r a r - m e a scena pavo rosa . 
Animus meminisse hnrret... Na p r a i a 
U m a g r i t a s e o u v i u ; a i s l amen tosos 
V i n d o s d a e s c u r i d ã o : ais q u e pa r t i am 
Os t r is tes corações de toda a g e n t e 
Q u e a r r e g a l a v a o s o lhos ' ne s sa s t r evas , 
Mas n a d a lob r igava . Oh dor! oh! pasmo! 
E o v e n t o a s ib i l a r , e as nuvens densas 
Des fazendo-se e m a g u a . . . Coisa ho r r íve l ! 
E acc resc ia q u e as t u r b a s a p i n h a d a s 
P u z e r a m - s e a g r i t a r l a m b e m da p r a i a : 
A n d a v a a dor nas sombras d i sco r rendo 
P e l o s pe i tos de todos , d a n d o gr i tos , 
C o m o nos bosques r u g e á noi te o v e n t o , 
Q u a n d o o ceu se i ncapo ta e a luz se esconde . 
M a s p o d i a , se viesse a c l a r i d a d e , 
V e r - s e em todos os ros tos e s t a m p a d a 
C o m a pa l l idez e sus to do c o s t u m e . 

N ó s , c o m o por in s t inc to , eu e A m b r o s i o , 
Ass im mesmo vest idos nos l ançámos 
N ã o a matar na agua o fogo acceso 
M a s a sa lvar a v ida ás t r is tes v i c t i m a s . 
Um r e l a m p a g o fu lge . A nau q u e b r a d a 
E s t a v a ao m a r l a n ç a n d o os desdi tosos 
Q u e a s ondas i n j e i t a v a m . M u i t a g e n t e 
Logo d 'a l l i tomou p e r p é t u o somno 
E fez da v ida ao f im b r e v e in t e rva l lo , 
C o m o disse C a m õ e s e m o u t r o a s s u m p t o . 
T r i s t e e spec t ácu lo a h u m a n o s olhos! 
T i n h a m a lguns seguido o nosso e x e m p l o , 
O q u e m u i t o serviu pa r a q u e mu i to s 
N ã o perdessem a v ida . 

Senj io q u a n d o 
V e j o um vul to de b r anco sôbre as ondas 
F l u c t u a n d o ao pe de m i m . E r a E r m e l i n d a . 

— Isso e s t ava eu a ver — diz a l e i to ra — 
É t ão v u l g a r o in redo! — 

Mas p e r d o e - m e 
Vossa exce l l enc ia agora este defe i to 
Q u e a v e r d a d e de scu lpa . N ã o e m e n d o . 
O q u e q u e r q u e eu lhe f a ç a ? . . . se e r a e l l a ! . . . 

O res to omi t t e - s e . É de pouca m o n t a . 
S a b e r como el la foi l e v a d a em b r a ç o s , 
N ã o nos m e u s , nos do i r m ã o , a sua casa 
(O pr i ino s u c c u m b í r a á s c r u a s ondas ) . 
N e m convém r e c o n t a r c o m o essa gen te 
Se fôra pouca a pouco r e t i r a n d o 
Do t h e a t r o da d o r , p u n g i d a , e mes ta . 

So tos d i re i q u e A m b r o s i o . . . E p o r q u e s e m p r e 
F a l l a r d 'Ambros io aqui? J a a b o r r e c e 
O tal senhor A m b r o s i o . . . Agora ve jo 
Q u e so nós «lois a q u i l emos e n t r a d o , 
P o r ora mais n inguém. I s to é incr íve l ! 
L e v a r o poema ja 'nes tas a l t u r a s 
So com dois personagens secundár ios ! 
V e j o o pio l e i t o r , t i r ando os oculos , 
F e c h a r o l ivro , e pondo-o a um c a n t o e s c u r o , 
E x c l a m a r : « I s t o so nos t empos d ' I ioje!» 
E a formosa l e i t o ra (o q u e mais c u s t a ) 
H i r da o b r a e d ize r : « P o r q u e mot ivo 
Em vez d ' i n t i t u l a r isto Ermelinda. 
Antes não poz o t i tu lo d'Ambrosio? 

O h ! Se vossa exce l lenc ia me af i iança 
Q u e lia de c o n t i n u a r a 1er o l ivro, 
N ã o fallo d ' e l l e mais , senão a d e a n t e 
La para o f im da o b r a . So lhe peço 
Q u e j a ago ra m e de ixe r e m a t a r - l h e 
O q u e ia dizer d ' e l l e . É coisa p o u c a . 
V e m a ser q u e depois dos bons serviços 
Q u e fez, sa lvando a vida a m u i t a g e n t e . 
Q u e r e n d o eu seguir a m o r i b u n d a v i rgem, 
P o r q u e m t an to suei (de t ão bom g rado ! ) 
E l l e me t r a v a logo alli do b r aço 
E me diz: «Isso agora é ped i r m u i t o ! 
N ã o t e de ixo s a f a r , vamos p ' r a casa . 
N ã o posso a q u i p a r a r , ' s tou c o n s t i p a d o . » 

E t o d a a q u e l l a no i t e velei s e m p r e . 
C o m t an t a s impressães fô ra impossível 
Conc i l i a r o somno , a q u e m a m a v a 
C o m t an to a r d o r , como e u . Ve le i q u a l n u n c a 
T i n h a a té a l l i ve lado . 

Que lindos sonhos d ' in fan t i l ventura! 
joão de deus 

E pensei ' n e l l a . 
P e n s e i no a m o r , q u e s e m p r e nos u n i r a , 
A m o r p r o f u n d o e ve lho , a m o r q u e v i n h a 
Ja l a da boa in fanc ia , dos bons t e m p o s , 
Em q u e , um a t r az do o u t r o , a bo rbo le t a 
T e n t a v a m o s p rende r no doce ovár io 
Da rosa ou lyr io , ou d ' o u t r a q u a l q u e r p l a n t a , 
( Q u e isso não faz ao caso) . E n t ã o sem m e d o 
Mesmo i . v i s ta de todos nos be i j avamos , 
Sem q u e a opin ião púb l i ca e o d e c o r o 
N o s viessem t i r a r um do pe do o u t r o . 
N e m á desconf iança das v iz inhas 
D á v a m o s i m p o r t a n c i a , nem t emíamos 
Os velhos paes s isudos, q u e respe i tam 
O m u r m u r a r do p o v o . . . I sso e r a t empo! 
O h doce l i b e r d a d e ! . . . 

E assim pensando 
Passe i a m e d i t a r nos mil sys temas 
Q u e sôbre a l i b e r d a d e se h ã o f o r m a d o : 
C o m o perdia o homem q u a n d o e n t r a v a 
\Ta v ida social ( como uns p r e t e n d e m , 
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E en acho- lhes razão) ce r lo f r a g m e n t o 
D ' a q u e l l a l i be rdade q u e gozara 
No es tado n a t u r a l . Q u a l a van tagem 
(Ou ventagem, se q u e r , como a lguém esc reve ) 
Q u e it 'isso lios p r o v i n h a , ou se mais u t i l 
Nos seria viver bem á v o n t a d e 
E de ixar os gr i lhSes , com que nos a t a m . 
E mil o u t r a s ques tões eu punha em p r a ç a , 
Q u a l d 'e l las a m e l h o r , de mais a l c a n c e , 
A respei to do a m o r q u e me p r e n d i a . 
M a s não chegue i a resolver n e n h u m a , 
Q u e não p e r m i t t e o a m o r ref lexões sé r i as , 
N e m t r anscenden tes , f i na s theor ias . 

[Continua] a. l. sakctos valente. 

ü r a i s ^ r m ü O T j ü 

C A P I T U L O I I I 

J declaração 

A verdade é a l gumas vezes 
o escolho de ura romance. 

c. castello-branco 

Ja então estava convert ida a amizade 
em odio, a convivência 'numa separação 
e t e rna , a intimidade 'numa guer ra aberta; 
mas ainda assim alguém não participava de 
Ião hostis sent imentos . 

Os nossos leitores, sempre perspicazes, 
decerto adivinharam que são Carlota e Al-
berto. E é verdade: estes dois jovens, a 
quem o coração ja segredava amor, não 
interromperam as suas relações, e conti-
nuaram a escrever na impossibilidade de 
fal larem. 

Um bello dia, Alberto magoado sobre-
maneira com saudades de lgnez , e não 
vendo como alimentar a doce esperança de 
a cila se un i r , dir igiu-se ao quar to de sua 
mãe , e. depois dos usuaes cumprimentos , 
declarou-lhe que amava Carlota e q u e es-
lava no firme proposito de a desposar, ou 
sua familia quizesse ou não. 

A bondosa mãe n a d a se su rp rehendeu 
com ésla tão i ng ênua confissão, e pediu a 
seu filho afastasse do peilo a funes ta pai-
xão que lhe corroia o coração, porisso que , 
posto tal união fôsse em demasia honrosa 

para Augusto, elle todavia por mero ca-
pricho recusar ia dar-lhe a mão de sua so-
br inha . 

Alberto, a qnerfi sobravam brios e cora-
gem, faltava a prudência que era taes casos 
se r eque r , jurou a sua mãe que , a cuslo 
de todo o seu sangue , casaria com Carlota, 
l iberlando-a assim do tvrannico jugo q u e 
seu tio lhe impunha . 

Foi en tão que Virgínia caiu eni si; c, 
lendo nos olhos incendidos pelo amor , os 
sent imentos que giravam na alma de seu 
filho, promel teu- lhe que o coadjuvaria no 
que pudesse , se elle promettesse também 
obrar conforme ella mandasse . 

Promet t ido isto, Alberto despediu-se de 
sua mãev e, entrando no seu quarto, s e n -
tou-se á mesa e escreveu a segu in te carta: 

«Meu anjo 
«Conliei hoje o segredo do nosso amor 

a minha mãe : ella approva-o, fez-me com-
tudo ver q u e era impossível levar amiga-
velmente teu tio a dar o seu consent imento 
para a nossa união. 

«Promet t i - lhe que me deixaria levar pelos 
impulsos do meu coração; ella fez-me jurar 
p rudênc ia , e prometteu coadjuvar-nos eni 
tudo. Ora, no caso de teu tio me nega r a 
tua mão, confias em mim para ine e n t r e -
gares a tua honra? Então á face dos alta-
res te ju ra rá e te rno amor 

O teu 
Alberto» 

Escripta a carta tocou a campainha e um 
criado appareceu. Chama-se Jose. 

— Que qu e r v. e x . a disse este ent rando. 
— Conheces a sobr inha do s r . Augusto 

de Almeida? 
— A sr.* D. Car lo t inha? 
— Sim. 
— Conheço, meu senhor . 
— Faz chegar- lhe ésta carta ás mãos sem 

o lio sabe r , e, se o conseguires , dou-te 
cinco l ibras. 

— Comprehendo , fidalgo. 
í Logo q u e o creado saiu, Alberto ac-
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cendeu um charuto, e começou passeando 
no quarto á sua espera. 

Não esperou muito; o desejo de ganhar 
cinco libras esporeava Jose que parecia ter 
azas. No fim de uma hora elle voltou, c 
em seus olhos lia-se a satisfação que lhe 
transbordava na alma. 

— Aqui tem meu amo, e deve-me cinco 
libras. 

Alberto abriu uma linda secretária de 
pau preto, tirou d'ella a quantia ajustada 
e entregou-a ao criado, que bem a linha 
merecido. 

Abriu então coin mãos trémulas o bilhete 
que Jose lhe dera, passou-o pelos olhos e 
exclamou: 

— Agora sou feliz! 
Tinha razão para o dizer. 
O bilhete era concebido nos seguintes 

termos: 

«Amo-te, ja o sabes, e ha muito que te 
pertenço pelo coração; o que tu quizeres, 
quero eu. A minha honra ponho-a á sal-
vaguarda tua. 

Passo a noite em casa de ***. Até la. 
Tua 

Carlota.» 

Era para exultar de prazer. Um bilhete 
'nestes termos, e escriplo por uma don-
zella ao homem que ama é uma felicidade, 
que poucasvirgens concedem aos seusaman-
tes. Mas, diga-se em abono da verdade, 
Alberto merecia ésta felicidade, poiso amor 
que linha a Carlota era de raiz. O tempo, 
que tudo abala, tudo damnilica, tudo es-
traga e tudo consome, consolida e arreiga 
uni verdadeiro amor. 

Alberto leu e releu a carta, e quando a 
acabou de ler pela seplima vez davam trin-
dades em Sancto Antonio da torre velha. 
Yestiu-se o mais elegante que ponde, per-
fumou-se, accendeu um charuto e saiu. 

Seria t.er em pouco a capacidade e fina 
intelligencia dos nossos leitores se lhes dis-
sesse para onde foi. Deveis tel-o adivinhado. 

(Continua). lciz de sa coiítinuo 

v i l a n c e t e 

' Q u e f a z e s , R o s i n h a , n o p i n o d a c a l m a 
por e s t a s m o n t a n h a s , H o r i n h a d ' a m o r ? 

! A s o m b r a não b u s c a s , n ã o ves c o m o a p a l m a 
I s e d o b r a q u e i m a d a po r t a n t o c a l o r ! 

| C o m o e l l a n ã o q u e i r a s q u e a c o r do t eu r o s l o 
| t a m a n h o s a r d o r e s t e possam m u d a r ! 
' O e s t i o v a e g r a n d e , s ão d ia s d ' a £ o s t o ; 
; á s o m b r a te d e i x a c o m i g o f i c a r . 

H a t a n l o , q u e e s p e r o po r e s t a s m o n t a n h a s 
a ver se te v e j o passa r po r a q u i ! . . . 
D e d i a e d e n o i t e s a u d a d e s t a m a n h a s . , , 
m a l s a b e s , ó R o s a , q u e eu t i n h a p o r ti.' 

D o m i n g o n a f e s t a , q u e a g e n t e f az i a 
lia b r a n c a e r m i d i n h a d o nosso l u g a r , 
eu f u i p a r a o a d r o , po r ve r se t e v i a 
c u ' a s m a i s r a p a r i g a s d e f r o n t e p a s s a r . 

E t r i s t e s em v e r - l e , c o r r i á e g r e j a 
e em vão» te b u s c a r a m m e u s o lhos a l l i ; 
m a s h o j e q u e a s o r t e m e d á q u e t e e u v e j a , 
á s o m b r a te a s s e n t a , n ã o sa ias <l 'aqui . 

| « Q u e d i zes : ! e ao v e r - n o s á s o m b r a s o s i n h o s 
i ua g e n t e da a l d e i a de nós q u e d i r á ? . . . 

« a s o m b r a n ã o q u e r o ; po r es tes c a m i n h o s 
i . talVez m e u p a e v e n h a . . . d e p o i s q u e f a r a ? ! » 

T e u p a e d o r m e a s e s t a , n ã o t e m a s q u e v e n h a 
d o v a l l e á s co l l i na s por e s t e c a l o r . . . 
N ã o t e m a s q u e e s p r e i t e m : é m u d a é s t a p e n h a 
n i n g u é m nos e s c u t a f a l t a n d o d ' a m o r . 

O s d i a s , q u e passo nos m o n t e s s e m v e r - t e 
p a r e c e m mi l a n n o s , mi l a n n o s s em f i m , 
R o s i n h a , p a r e c e q u e v e n h o a p e r d e r - t e , 
se f a l i a s c ' os o u t r o s e n u n c a p ' r a m i m ! 

M a s 'n isso n ã o c r e i o ; t a m a n h a d e s f e i t a 
não p o d e m os a n j o s faze r a n i n g u é m , 
e n t r e m o s n a m a l t a , p o m b i n h a p e r f e i t a , 
l a d e n t r o gosemos d a s o m b r a q u e t e m ! 

« A d e u s , t e n h o p r e s s a : j a d i s se — c o m t i g o 
« n ã o posso ' n e s t e e r m o pas sa r o c a l o r ; 
« q u e a i m a g e m d a V i r g e m , q u e t r a g o c o m i g o 
« m e o r d e n a q u e f u j a dos p ' r i g o s d ' a m o r . » 

E ' n i s t o f u g i n d o do p o b r e , q u e a a d o r a 
' c o r r e n d o , c o r r e n d o se e s c o n d e no va l l e ! 

D e b a l d e o a m a n t e , q u e v o l t e , l h e i m p l o r a . . . 
t a m a n h a d e s d i t a n ã o t e m o u t r a e g u a l ! 

Cidra t — Agosto de 18G... ' i. sisões dia» 

| COIMBRA IMPRENSA UA UMVKBSIDADP. 
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s o n e t o 

I l n 'y a de b o n h e u r que d a n s le c ie l . 

BALZAC 

Q u e l e n t o a g o n i s a r , q u e m o r t e i m m e n s a ! 
Q u e i n f e r n o m e v a e ' n a l m a e m l u c l a a f f l i c t a ! 
E q u e â n c i a , q u e so l ï r e r , ' e m q u e c o g i t a 
A m e n t e a f o g u e a d a em d o r i n t e n s a ! 

V a c i l l a da r a z ã o a luz s u s p e n s a 
Á s b o r d a s d e u m a b y s m o q u e s e a g i t a ; 
I d e i a a p o s i d e i a p r e c i p i t a 
N a s t r e v a s d e u m a d ú v i d a e m q u e p e n s a ! 

Se em m a g o a s v i v o , ó D e u s ! s e l u t o a p e n a s 
S e m b a l s a m o d e e s p ' r a n ç a q u e c o n f o r t e , 
R e f ú g i o d e i n f e l i z e s ' n e s t a s p e n a s , 

O h ! d a - m e , d a - m e q u e s u r g i n d o f o r t e 

D o c a h o s d e a m a r g u r a s , m a i s s e r e n a s 

As h o r a s v o l v a m s o b o c h ã o da m o r t e l 

Foz , 30 de Se t e m bro 
H E N R I Q U E T A ELYSA 

I P ü S S ü I D C D I S I P i a i E M m S 

Qui p o u r r a j a m a i s c o m p r e n d r e 
le génie du mal qu i a disposé de 
m o i ? 

MADAME DE STAËL 

N a s c i ' n u m b e r ç o d e r i sos , 
E n t r e a f a g o s e d e l í c i a s 

D o a m o r ; 
D e p o i s , d a a u r o r a a o s so r r i so s , 
V i m u d a r e s t a s c a r i c i a s 

E m p a v o r . 

V e i o o a n j o da p o e s i a 
E n t r e c a n t o s a o m e u l a d o 

A s o r r i r ; 
C o m q u e p a l l i d a a g o n i a 
S a u o l h a r v o l v e i n s p i r a d o 

A o p o r v i r ! 

— l l t t h i j U m n e g r o c r e p e d e m o r t e 
A s f a x a s d a m i n h a i n f a n c i a 

C o b r i r v i ; 

HYMMOS F. FLORES, í . ° VOL,-

C r e a n ç a , j u l g u e i - m e f o r t e 
N o m u n d o , f l o r i d a e s t a n c i a , 

E v i v i . 

O s m e u s e n l e v o s d i l e c t o s , 
M e u s d e s e j o s i n n o c e n t e s , 

M e u f o l g a r , 
E r a m s o n h a r mil a f f e c t o s 
E n t r e p a l m a s r e s c e n d e n t e s 

A o l u a r ! 
v 

P o r e n t r e o s b o s q u e s s o v i a 
I m a g e n s de a n j o s e f ada s 

F o l g a z a n s ! 
E m m e u s b r a ç o s a s c i n g i a ; 
V i m a i s t a r d e q u e e r a m n a d a s , 

S o m b r a s vans ! 

E r a m v a u s ! . . . M i n h a s c h i m e r a s 
T ã o l i n d a s , t ã o i n n o c e n t e s , 

A o n a s c e r , 
E i l - a s i nvo l t a s nas e r a s 
D o s e p u l c h r o , o n d e i n d a q u e n t e s 

V ã o d e s c e r . 

N e m j a m e é d a d o u m a e s p ' r a n ç a 
' N e s t e p e i t o t ã o e n f e r m o 

D e s p e r t a r ! 
O s m e u s d i a s d e b o n a n ç a 
N ã o gos to d e v i r ' n e s t e e r m o 

R e c o r d a r . 

P o i s s ão p h a n l a s m a s s o m b r i o s , 
E s o n h o s q u e m a i s não v o l v e m 

T é m o r r e r , 
Q u e m h a d e a f f ec to s t ã o f r i o s 
N a s c inza s e m q u e s e i u v o l v e m 

A q u e c e r ? 

N i n g u é m , n i n g u é m ! q u e n o p e i t o 
J a n ã o c a b e d e a m a r g u r a 

D o r c r u e l ! 
É r e c i n t o m u i t o e s t r e i t o 
P a r a a b r i g a r a t e r n u r a . 

P o i s t e m fe l . 

M a s q u e fe l ! E s t e m e u r i so 
M a l t r a d u z t a n l a a g o n i a 

Q u e c a v a e ! 
H a i r r i s ã o n o s o r r i s o : 
O p r a n t o j u n c t o á i r o n i a 

F r i o c a e . 

G e l o u - m e s ô p r o d e m o r t e 
O v iço da m o c i d a d e ; 

C o m o a flor . 
A ç o i t a d a p e l o n o r t e , 
V e g e t o n a s o l e d a d e . 

S e m f u l g o r ! 
henriqueta íivsa 

0 2 2 . 1 DE OÜTCBRO DE 1 8 6 3 . 



178 ^ HYMNOS E FLORES 

RECREIO PARA INSTANTES 

Quando a pedido de Cecilia deixou Leo-
nor a casa de seus paes foi com o intuito 
de se não demorar mais que alguns dias, 
pois nem de outra forma ella acceitaria tal 
convite com prazer. 

Foi pois. 
Cecilia tinha uma linda quinta nos ar-

rabaldes da villa, onde residia quasi sem-
pre, e para Ia levou a sua amiga. Passa-
ram-se dias, depois semanas, depois mezes, 
e as duas meninas não pensavam em se-
parar-se. Leonor dava-se perfeitamente com 
aquelle viver, porque amiudadas vezes es-
palhava as saudades que tinha de seus paes 
com as repetidas visitas que lhe estes fa-
ziam. Cecilia, pela sua parte, amava a jo-
ven com todo o extremo e afieclo de quem j 
não tinha conhecido outra irman: além de | 
de que era Leonor mais que digna d'esta i 
alTeição que sobejamente compensava com j 
carinho. 

Não se pôde imaginar o afan com que ! 
Leonor buscava cultivar a sua intelligencia I 
para a pôr ao nivel da de sua amiga, de , 
quem ao princípio não comprehendia as j 
ideias, senão pela finura de seu instincto ! 
natural. Foram tão rápidos os progressos, j 
tamanho o desinvolvimento que em pouco j 
tempo o seu espirito adquiriu, que Cecilia, i 
a não a amar tanto, invejar-lhe-ia o talento 
que de muitos graus excedia o seu; mas j 
nunca poderia ser emula d'aquella que, por ! 
assim dizer, levantou do nada, e via com | 
orgulho de dia para dia engrandecer-se. j 

II 

Era um dia ao anoitecer: os últimos re-
llexos crepusculares espalhavam-se, como 
vistas de fogo, pelas cristas das montanhas, 
illuminando o horizonte de pallida clarida-
de, ao passo que ja as sombras da noite 
se estendiam pela vastidão do ceu, onde 
começavam de surgir milhões de pequeni-
nos astros. Corria uma aragem fina e pe-
netrante, como sempre succede ao cair da 

tarde no inverno, principalmente quando 
o ceu está sereno, e os horizontes limpos 
de nuvens. Não obstante isso, a noite que 
chegava annunciava-se como uni espectá-
culo dos mais bellos e sublimes da natu-
reza. 

Era uma noite de Janeiro como so as ha 
em Portugal; limpida, pura e cheia de bri-
lhante luz. Cecilia e Leonor saíam de mãos 
dadas para .o jardim, abstractas, muda« e 
silenciosas, como se temessem com um leve 
ruido perturbar a harmonia e ordem da na-
tureza. Aos últimos lampejos do dia que ia 
desapparecendo, e aos primeiros clarões da 
lua que começava de surgir, podia muito 
bem ver-se e contemplar-se as duas meni-
nas, que pareciam as mysleriosas fadas 
daquel le retiro, surgindo como por encan-
to, enlaçadas uma á outra para respirarem 
as últimas brisas da tarde, em cujas azas 
o dia envia seu hymno derradeiro. Aquelle 
suave mixto de luz e sombra, que o cre-
púsculo derrama, como veu mysterioso, 
sòbre a natureza, cingia de pallitlo reflexo 
a fronte das duas amigas, e dava um como 
colorido feiticeiro e phantastico ao encan-
tador grupo. 

Leonor, açucena melindrosa, branca e 
aeria como um espirito, mais anjo do que 
fada, mais fada do que mulher, reclinava 
a cabeça, languida e meiga, sobre o hom-
bro da sua amiga com delicioso abandono 
fitando ao mesmo tempo no espaço seus 
grandes olhos negros, mais poéticos que 
a noite, mais scintillantes que os astros; 
ao passo que Cecilia, mais feiticeira e tra-
vessa, mais viva e espirituosa, cingia com 
o lindo braço o alvo collo de Leonor, in-
volvendo-a toda na chamma ardente de 
dois olhos pardos que lhe brilhavam á flor 
do rosto. As duas meninas amavam-se em 

i extremo, e des\anecidas se miravam uma 
á outra como se, com razão, se julgassem 

; duas das muitas maravilhas creadas pelo 
Eterno. 

Eram realmente duas bellezas muito dis-
tinctas, mas que nada tinham de commum 
entre si; duas almas, ambas enlevadas, 
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ambas poéticas, mas apenas identificadas 
pelo afTecto, desunindo-se em todas as as-
pirações e desejos. D'este desaccôrdo de 
pensar nascia talvez aquella harmonia que 
as ligava em mutua e íntima afleição. Em 
Cecília, aquella vivacidade no gesto, aquelle 
fogo no olhar, aquelle galanteio feiticeiro 
nos ademancs denotava certa impetuosidade 
de génio, que podia vir a tornar-se um tanto 
feroz e selvagem, se um dia as paixões acor* 
dassem em seu seio em lucta com a razão, 
'Neila estava personalisada a forca, á ener-
gia, a acção, todas as qualidades varonis 
emlim. Coração de fogo para o amor, e de 
aço para o odio, Ião vehemente devia ser 
'numa como 'noutra cousa; emquanto que 
Leonor, corpo débil e fransino, alma arrou-
bada na poesia do infinito e do amor, por 
uma e outra cousa devia morrer, quando 
as crenças que nutria caíssem, como iIlu-
sórias que eram. 

Sigamos as duas amigas no seu passeio, 
e ouçamol-as faliar, pois tera o leitor então 
occasiâo de melhor as conhecer: 

III 

Sentadas num banco de relva á beira 
de um declive, no fundo do qual corria 
manso regato sobre loito de fina areia, Ce-
cília e Leonor repousam ha poucos ins-
tantes, conversando ao mesmo tempo 'neste 
metal de voz, que nem bem se pôde cha-
mar confidencial. 

— Não sabes? dizia Leonor á sua ami-
ga, meu pne vem buscar-me um d'estes 
dias; e para que, Saneio Deus!! 

A pobre menina estremeceu, e fez-se 
branca como um K rio. 

— Ora! gracejas? teu pae vir-te buscar! 
faltava-me ver essa! respondeu Cecilia com 
os olhos brilhantes e as faces incendidas 
por vivo rubor. Ainda não ha muitos dias 
que vieste: teus paes roubaram-te a meus 
carinhos por espaço de dois niezes, que te 
la tiveram. Mão sabem que não posso vi-
ver sem ti? então para que te veem bus-
car outra vez? 

— Para que? oh! se to eu dissesse!... 
Mas não, não quero ver-te indignada con-
tra meus paes, isto é, Contra aquellès que 
tudo podem sobre mim. * 

— Não dizes, Leonor? não abres o co-
ração á tua amiga? Queres assim que creia 
ein ti, e que não pense que o< teus cari-
nhos não passam de simples demonstrações 
de um fingido alYecto? 

E Cecília, fallando assim, havia recuado 
para o fundo do assento, fazendo a Leonor 
um pequeno gesto de amuo. 

A joven correu para ella e apertou-lhe 
as mãos entre as suas, imprimindo-lhe ao 
mesmo tempo um beijo; depois deitou a 
cabeça no regaço de Cecilia, como se fi-
casse esperando o premio ou castigo da 
sua acção. Á vista d'isto a donzella com-
moveu-se, e, levantando-lhe a cabeça, per-
cebeu que a sua amiga chorava copioso 
pranto. 

— Que é isso; Leonor?! levaste a serio 
o meu gracejo? desconfias ainda da tua Ce-
cilia?! 

— Não, filha: choro porque sou muilo 
infeliz! 

E o pranto mais abundante corria d a-
quelles formosos olhos, que a tristeza tor-
nava mais poéticos ainda, sem comtudo lhes 
impanar o brilho. 

— Tu infeliz, minha Leonor?. . . excla-
mou Cecilia cheia de pasmo. Na primavera 
da vida mais fresca e amorosa, com o rosto 
de anjo mais seduetor que em minha vida 
hei visto, com uma intelligencia e coração 
que fazem inveja á tua própria amiga, que 
te estima mais que a si mesma se ama, com 
a svmpathia e afleição de todos os que te 
vêem ou conhecem, de que mais careces 
para seres completamente feliz? Em ver-
dade que te não entendo: ou es muito des-
contento. ou pezar muito occulto te de-
vora. Vejamos: que será que eu não possa 
remediar? 

— Infelizmente não, minha amiga; ah! 
que se tu podesses, tenho a certeza que da 
tua mão me viria o remedio. Não. sabes? é 
meu pae, sempre meu pae. que me quer 



180 ^ HYMNOS E FLORES 

casar contra minha vontade, entendes, 
minha amiga? 

— Sim, realmente! e eu que tão reser-
vada tenho sido*para comtigo, que ainda 
te não disse que também minha família me 
destinou noivo antes de eu poder ter voto 
na matéria! felizmente agradou tanto, que 
é um casamento de amor, e não de con- ; 
tracto, o que vamos fazer. 

Um relampago sombrio, mas instantaneo, j 
atravessou rápido pelos olhos de Leonor, que | 
para logo se fitaram meigos na sua amiga. ' 

— Ma! e eras tu a que ainda ha poue» 
me accusavas de reservada para comtigo! 

— E porque, antes de te fazer esta con-
fissão, eu carecia saber se era correspon-
dida com o mesmo amor. 

— E es? 
— Sou-o tanto, que de hoje a um mez 

casámos! 
— Tão proximo estava, e nada me di-

zias?! Não me deixarás ver teu noivo antes 
de ser marido? Começo a suspeitar que des-
confias de mim; enganar-mé-ei? 

— E se assim fosse, parece-te que não 
teria razão? Não es tu mais formosa, meiga 
e boa que eu? 

— Cecília! 
— Leonor!.. . 
As duas amigas depois de se mutuamente 

olharem abraçaram-se com extremo. 
— Mas, emfim, quem é o feliz mortal, 

minha Cecilia? Não acabarás de m'o dizer? 
Por certo não é meu conhecido? interrogou 
Leonor com modos de quem a si própria 
se fazia uma observação. 

— Eis abi onde está o negocio; teu co-
nhecido é elle, tanto como de mim própria. 

— Não entendo, Cecilia; tu gracejas co-
migo; á fe que o ia jurar! 

E Leonor, que havia pouco tinha impalli-
decido, fez-se escarlate como uma roman. 

— Não gracejo, não, meu anjo; tu é que 
achas prazer em te fazeres ignorante agora. 
Pois não adivinhas que é Fernando de Ma-
galhães, que todos os serões vem passar 
comnosco? 

(Continua) HENRIQUETA ELYSA 

i D i r y i i í D ü 

A Ex.™ Sr." D. M. E. T. de M. 

Quem 'nalma te gravou scismar tão tr is te? 
Tão tr is te pallidez quem te ha g ravado 

No semblante formoso? 

A. GONÇALVES DIAS 

R e p o u s a - m e no se io a f r o n t e e x h a u s t a , 
E vem c o n t a r - m e a dor q u e assim te opp r ime 

O joven c o r a ç ã o : 
E, se confôr to houver á pena in faus t a , 
Dos bá l samos de a m o r v i rá sub l ime 

T r a z e r - t e a r e d e m p ç ã o . 

Se e s t á t u a do soflfrer tu es na t e r r a , 
E de angús t i as sem n o m e ingra to m u n d o 

Te fez o pedes ta l , 
T a m b é m nas solidões q u e a vida ence r r a 
Ha m u i t o sof f r imento a c e r b o e f u n d o , 

H a m u i t a sor te e g u a l . 

Q u e m lagr imas occu l la em b rando r iso 
N ã o j u l g u e s q u e é feliz, p o r q u e se esconda 

A do r , que m u d a es tá ; 
T a m b é m se mos t ra o m a r sereno e l iso, 
P o r é m , se o n o r t e i r r o m p e . . . e rguendo a onda 

Aos ceus a a r r o j a r á ! 

T e m c o m t u d o consôlo a s magoas de homem 
Q u e sen te a d e s v e n t u r a por ins tan tes , 

E cu jo p r a n t o é 
Como gotas de o r v a l h o , q u e lhe somem 
As anc ias do viver com mais b r i lhan tes 

Lampe jos d ' a l m a fe ; 

M a s t ão pal l ido sempre como a l u a 
Q u e desma ia no ceu ao vir da a u r o r a . 

Assim teu rosto vi , 
Sein q u e n u n c a um sorriso a face t ua 
Viesse i l l umina r : q u e m pode a g o r a 

L e v a r - t e a l l ív io , a ti?! 

Se d ivagas pe rd ida em mil ance ios , 
C o r r e n d o apos visão f ague i r a e l inda 

D e imaginar io b e m , 
Q u e m ha de , pois , segu i r - t e os d e v a n e i o s , 
E t e r n o s como essa a lma q u e não f inda, 

N e m laços ja de têm?! 

D 'a l i i vem teu soffreT. Sonhas t e a vida 
N u v e m t e n u e , sub t i l , q u e t e ve lava 

So mys te r ios de a m o r ; 
Depo i s rasgou-se o v e u . . . desvanec ida 
A c a n d i d a i l lusão, cais te e sc rava 

D e in t e rmináve l do r ! 



11Y M NOS E FLORES 181 

E ass im te ve jo a g o r a p e n s a t i v a 
E ( r i s te , c o m o a r c h a o j o q u e tombasse 

D a s regiões da luz; 
Se é m a i s t r a n q n i l l o o ges to , é menos viva 
A côr t ã o b r a n c a e p u r a d ' e s sa f a c e , 

Q u e teu pena r t r aduz . 

N ã o h a , não lia con fô r to q u e t e a b r a n d e 
O fé rv ido s c i s m a r , d ' o n d e em t u ' a l m a 

A d ú v i d a b r o t o u ! 
Se desc res te do a m o r , q u e é f u r t e e g r a n d e , 
E f o n t e q u e so el la a sede a c a l m a , 

Q u e e s p ' r a n ç a t e r e s tou?! 

(DO Instituto) luiz cari.os 

— — - > —•• — 

ü u r a s m m u 

Se os s e n t i m e n t o s q u e a g i t a m , 
Q u e me a b r a s a m o c o r a ç ã o , 
P o d e s s e e x p r i m i r em versos 
D e ce les te i n s p i r a ç ã o , 

N a ly ra d e o u r o t a n g é r a 
Um c a n t o novo, i n i m o r l a l , 
Q u e é te rn i sasse na f a m a 
O dia do teu n a t a l . 

M a s , p o b r e , n a d a t e o f fe r to ; 
Q u e pode u m pobre o f f e r t a r - t e ? . . . 
N ã o t e n h o a s ga l a s d o g é n i o , 
N e m sei as pompas da a r t e . 

P o r é m , se a e x p a n s ã o s ince ra 
D e u m a s incera a m i z a d e 
P o d e ser g r a t a a teus o lhos , 
P o d e d a r - t e f l i c i d a d e , 

Acce i t a ' nes tes m e u s versos , 
' N e s t a s inge la c a n ç ã o , 
Os votos pu ros , s i f iceros , 
Da m i n h a p u r a a f f e i ção . 

A. A. F . p . 

É condição de um pastor vigilante não 
se engolfar de modo no gosto de um bem 
conseguido, que perca de vista alguns dos 
males que restem e a que se deva e possa 
applicar remédio. 

A. CAETANO DE SOUSA 

a m o r c o m a m o r s e p a g a 

vi 

i Passou um anno. 
I No tempo dos banhos encontrei-me de 
! novo na Figueira com Pedro Sanches. Al-

guma cousa nos divertimos então: houve 
i até momentos de verdadeiro prazer, e em 
; que eu sobremodo folguei, com quanto de 
; minha natureza não seja eu muito para fol-
i guedos: mas nem sempre podemos viver na 
; tristesa e abatimento; alguma vez ha de a 

alegria vir deleitar-nos a alma e desterrar 
paixões. 

E não era por de todo me haver esque-
j eido D. Anna que eu assim passava alegre 

esse tempo dos banhos, pois nuvem negra 
e triste me cobria o rosto, quando uma vez 

i por outra me recordava d'ella; mas eu fa-
! zia por me vir a sua imagem á lembrança 

o menor número de vezes: o estado de mi-
nha alma outro era que o do anno anterior, 

! e por isso pedia mais folgares e prazeres 
i que 'nesse (empo em que não era senhora 
I de si. Para dizer a verdade foi até aquelle 
! o em que melhor me souberam as ferias: 
i se me pareceram curtas! 

Talvez se diga que so assim obrava para 
me atordoar e deslembrar de ü. Anna; não 
sei: o que sei é que é tarde, e que vou 
acabar com a historia. 

Um dia, e era domingo, ia eu meu passo 
pela rua de S. Antonio acima para a missa, 

j quando dei de cara com Pedro Sanches. 
' — A i n d a bem que te encontro aqui, 
! disse elle. 
| — Aconteceu-te alguma cousa? 

— Não: acabo de 1er agora uma carta 
! de Manuel de Castro, sabes? que recebi 

ainda ha pouco: faz agora um anno exacto 
que nunca mais o vi, nem d'elle tornei a 

; ter noticias: pois eu dou-te um doce se 
adivinhares o que me elle manda dizer; 
dou-lhe uma, dou-lhe duas. . . nada, toma 
la a carta e le. 

Peguei d'ella e li; dizia elle la pelo meio 
da carta, e era ao que Pedro se referia, 
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que na terça feira se linha baptisado um 
filho d'elle, que lhe puzera o nome de Pe-
dro, que tinha havido festa rija, que D. 
Anna estava boa, etc. etc. 

Não quiz 1er mais; entreguei a carta, e 
elle disse-me: 

— E então que te parece ésta? feito 
padrinho do pequeno sem ter vontade, nem 
ser convidado por uma carta em fôrma! 
aonde é que isto se viu! Ó tempus, ó mo-
res! ó tempo das amoras! Mas elle emfim 
é meu amigo, e então passe. Se lesses tudo 
verias que Manuel de Castro parece estar 
agora de outros humores: o nascimento do 
tal pequerrucho grande abalo lhe fez! ve-
remos o que succédé; o que ja estou vendo 
é que elle mostra agora estar doudo de todo 
por D. Anna, mas doudo de amores, que 
é a peior de todas as doudices; ella por um 
lado, e elle por outro, ha de ter que ver! 
nem duas rolinhas! Mas vamos indo para 
a missa que são horas. 

Com quanto ja um anno se houvesse pas-
sado sobre aquella venturosa noite de Luso, 
em que pela vez primeira tivera a dita de 
ver e fallar com D. Anna, no emtanto sem-
pre que Pedro d'eila acertava de fallar, eu 
sentia ca no interior um não sei que de 
afflictivo, como que ciúme, que bem a en-
tender dava qual fosse a impressão que ella 
no meu espirito fizera. O que é certo é 
que a notícia do nascimento de um filho 
de D. Anna, dada assim de chofre, me 
deixou aturdido. 

Quinze dias depois recebe Pedro uma 
outra carta de Manuel: 'nesta lhe dizia 
que, attendendo, ja ao nascimento de Pe-
drinho, ja ao amor quê ia começando com 
mais força de sentir por D. Anna, a quem 
mais preso cada vez se via pela sua ter-
nura e affeição, havia decidido tomal-a para 
esposa, pois que assim também se congra-
çava com uma família que elle presava por 
ser a de D. Anna, e se descarregava de 
um peso que tinha na consciência, pagando 
assim o amor extremo que lhe ella tinha 
com outro não menos extremoso; portanto 
lhe participava que, dentro de oito dias, 

se recebia com D. Anna, e, logo depois, 
partiam ambos para Vizeu, onde os paes 
d'ella os esperavam alvoroçados para lhes 
darem sua paternal benção e para beijarem 
o seu querido netinho. Acabava emfim por 
se confessar o mais ditoso dos homens, e 
por dizer que ninguém possuía uma mu-
lher como elle. 

E eis aqui está como finda a historia do 
meu primeiro amor; se eu algum dia poder 
contarei também a historia do meu segundo 
amor, que ainda é mais divertida, e mais 
instructiva; ora verão. 

E disse por hoje. 

SEBASTIÃO V I C T O R W 

=ÉÍ>»®c= 

a c . . . 

( N O D I A D E S E U S A N N O S ) 

Perfei to amor <|ue amor jura 

a. f. de castilho — o Outomuu. 

F o r m o s a c ' r o a d e f l o r e s 
qu i ze ra l ioje p ' r a t i ; 
mas n ' a i m a so t enho do res 
d ' a u s e n c i a sen t ida a q u i . 

E eti he i de o f f r e c e r - t e espinhos 
' n u m dia q u e é so d ' a m o r e s , 
q u a n d o v e n t u r a e ca r inhos 
ref le tem d ' a u r o r a as côresr 

Oii com s a u d a d e s m y r r a d a s 
a d o r n a r - t e a f ron te pura? 
ser ia em horas d o i r a d a s 
l ança r f l o r e s de s e p u l t u r a . 

A o m a r l y r i o , q u e n ' ausenc ia 
sem p i edade me f l age l l a , 
t e n h o presa a ex i s tenc ia , 
não q u e r o m a n d a r - t ' o oh liella! 

O u t r a f l o r g u a r d o n o pe i to 
q u e sem perde l -a t ' o f fe reço : 
é um p u r o a m o r pe r fe i to , 
o ma i s pu ro q u e eu conheço . 

N o s teus afagos mimosos 
q u e ella possa re f lor i r , 
possam dias mais ditosos 
com és ta f lor nos u n i r . 

Lisboa. 1a de junho de 18ti:j 

henrique freire 
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V 

Pois , meus caros l e i to res , vou d izer -vos 
Q u e isto de verso sôl to é ja massada . 
Sa fa ! que es tou j a f a r to ! Se não r imo , 
N ã o acabo o p o e m a . D ã o l icença? 
Alguns a t é sei eu q u e e s t ão a c h a n d o 
Es tes versos e g u a e s . . . eguaes á p rosa . 
E se a lguém se zangar com tal m u d a n ç a 
( Q u e as opiniões emfim s e m p r e v a r i a m ) 
Fico q u e a ma io r i a a p p r o v a a ide i a . 
V a m o s pois a r i m a r . P r i n c i p i e m o s . 

VI 

1 

N ã o sei se invoque a m u s a . . . I r e i ao P indo 
C h a m a r u m a das n o v e . . ' a q u e a m a as danças . 
El la abi vem c a n t a n d o e vem sor r indo . 
É T e r p s i c h o r e be l la! Em vão te canças 
Innovador esp i r i to , se cu ra s 
S u p p r i m i r tão s y m p a t h i c a s f i gu ra s . 

2 

Não ha ahi pode r q u e a ta l se a t r e v a , 
N e m q u e o houvesse o f a r i a ; e ho je mesmo, 
I n d a q u e a l g u é m seus nomes n u n c a e sc reva , 
E invocações , se as faz , as faça a e smo , 
V e r ã o c o m t u d o os taes , se bem r e p a r a m , 
Q u e a s não e x t i n g u i r a m , não; so a s c h r i s m a r a m . 

3 

E q u e e m b a r a ç o s t i r am! q u e su rp resas 
Doces á phan tas i a el las nos t r azem! 
P o r isso t u , meu e s t ro , a s não desprésas , 
Pois conheces o bem q u e inda te f azem. 
V e m pois , ó J l u sa do f e s t im , do ba i l e , 
T r a j a n d o o m a n t o g rego , ou f ino c h a i l e , 

4 

V e m - m e con ta r o q u e essa noi te v i s te , 
Q u a n d o E r m e l i n d a de l i c ada e e sbe l t a , 
D a n ç a n d o a q u e l l a va l sa , a l eg re e t r i s te , 
Desc rev i a com os pés na sala um d e l i a 
( N ã o p o r q u e a sala fôsse a lgum t r i angu lo , 
Senão po rque imped ido e s t ava um angu lo ) . 

5 

E el la na va lsa , d e l i r a n t e e a r d e n t e , 
S o b r e o m e u hombro rec l inava a t e s t a ; 
E o braço n u , que me perd ia a m e n t e 
No m e u pousava com d o ç u r a hones t a : 
E o leve sopro , q u e e x h a l a v a a espaços , 
Mais me apressava com o de l i r io os passos. 

6 

Eu a m o a d a n ç a m u i t o ! Se soubesse 
Vossa exce l l enc ia o gôsto q u e me c a u s a , 
Q u a n d o comigo ' l a n ç a ! . . . a t é p a r e c e 
Vi r do c e u , q u a n d o a mus ica faz pausa! 
E q u a n d o de m a n h a n a casa vol to 
N ã o sonho em ma i s , q u e no d a n ç a r r evo l to . 

7 

I n d a ma i s q u e o t h e a t r o , eu a m o a d a n ç a ! 
E para a d o ç a r penas e e s q u e c e r - m e 
D a s magoas qufe na v ida a so r t e l a n ç a , 
E q u e aQligem o t r i s t e , h u m a n o v e r m e , 
Q u i z e r a a 11 i passar a vida t o d a , 
Viesse e m b o r a a e s ta r fó ra de m o d a ! 

A h ! meus bons c o r y b a n t e s ! o q u e eu s into 
E te rdes todos vós o mesmo gôsto! 
E não posso t o r n a r - m e aqu i d i s t inc lo , 
So se goslar das d a n ç a s . . . em Agos to ! 
Mas ' n t s se mez , em q u e se a b r a s a o po lo . 
Q u a n t o m a i s quedo e s t o u , mais me consólo. 

9 

Ia -se à noi te em a m o r o s a s l idas , 
F a l l e i - l h e m u i t a vez, e f a l l ou -me e l l a : * 
Fez promessas e j u r a s e squec idas , 
Eu p rome t t i t a m b é m . . . Se e r a tão b e l l a ! . . . 
E c o n t e n t e por ver q u e inda e r a a m a d o 
F u i p ' r a casa e d o r m i mais descançado . 

10 

O m m i t t i r a m - s e a q u i m u i t a s miudezas 
Q u e e ram bons episodios pa r a a o b r a ; 
T a l e ra a d e s c r i p ç ã o d 'essas bellezas 
Q u e nos salões h a v i a , a t é de s o b r a : 
E as censu ra s mordazes , q u e faziam 
U m a s á s o u t r a s , q u a n d o bem p o d i a m . 

11 

P o d e r á a p r o v e i t a r os g r a n d e s lus t res 
Q u e pend iam dos forros es tucados , 
Ou as f iguras dos ba rões i l lus t res 
Q u e a n d a v a m por a l l i embasbacados , 
E os mil casos r id ícu los e sér ios 
Q u e d a v a m p ' r a dez poemas megatheiios. 

P o d i a eu pois a q u i fazer um c a n t o 
De novecen tos versos , pelo menos ; 
M a s ' n e s t e a s s u m p t o t em se escr ip to t a n t o , 
E ha versos t ã o mimosos . . . t ão a m e n o s . . . 

; Q u e q u a n d o o es t ro a g raça me não a r m e , 
Dos luga res c o m m u n s q u e r o e s c a p a r - m e . 

t 
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13 

N o o u t r o d i a m o r r e u u m l iomem g r a n d e . 
( N S o é j o r n a l , bem se i , e s le p o e m a , 
M a s d a d o m e s m o q u e a a r t e t a l não m a n d e , 
E se me a l t e r e assim da o b r a o s y s t e m a , 
Q u a n d o o a l t e r a um h o m e m d ' e s t e lo t e , 
N ã o t e m o q u e a c e n s u r a me a m a r r o t e . ) 

14 

M o r r ê r a X i s t o C a m a r a . A s ideias 
Sei q u e fazem e s q u e c e r q u e m as p r e p a r a . 
V ã o - s e a s a b e l h a s , f i cam as c o l m e i a s ; 
M o r r e u o l a v r a d o r , fica a s e a r a . 
O m u n d o é u m a off ic ina . Os h o m e n s veem 
P ' r a c u m p r i r a missão . ue a c a rgo t ê e m . 

15 
C a d a um t r a b a l h a um pouco ; depois p a r t e . 
A ide ia ca nos fica, essa não m o r t e . 
M a s q u e m ' ue l l a t o m o u m u i g r a n d e p a r t e 
S e m p r e ás a b a s da i de i a prêsu c o r r e . 
Assim v e m o s dos génios a m e m o r i a . 
C e r c a d a do e x p l e n d o r da e t e r n a g lo r i a . 

i l i 

A t u a ide ia é g r a n d e : um geu io a c c u s a ! 
Esp i r i t o i n q u i e t o , a r d e n t e e o u s a d o , ^ 
A n e n h u m d u r o risco o pe i to e x c u s a , 
N ã o t e m e a m o r t e , não r ece i a o fado. 
A ide ia é g r a n d e ; mas ( m o r t a e s enganos ! ) 
S e r á ta lvez ide ia m u i t o s annos ! 

17 

N ã o m e q u e r o m e t t e r n a e m b r u l h a d a 
Da q u e s t ã o da I b é r i a . Is to q u e d igo 
Se pensam re fe r i r - se a essa a l h a d a 
D e s d e j a p r o m p t a m e n t e m e desd igo , 
Po i s ein o b r a s , c o m o e s t a , mal p a r e c e 
Q u e e u m e m e t t a e m q u e s t õ e s d e a l to i n t e r e s s e . 

18 

É b e m s imples o fim com q u e Gz is to . 
Xo tou sem d ú v i d a o le i tor ben igno 
( S e com um r e l a n c e de olhos o tem vis to) 
Q u e é de p e r d ã o e de i n d u l g ê n c i a d i g u o . 
E a t é a v a n ç o ma i s , e m b o r a r i a m ; 
Se gos t a s sem, favor l h e não f a r i a m . 

19 

S e r v e is to de p r e f ac io . E s t e poema 
F o i fe i to p a r a r i r . H a uns m o m e n t o s 
Em q u e dos nervos por sub t i l s y s t e m a , 
O u o u t r a s causa s , o u t r o s t e m p e r a m e n t o s , 
Ou q u a n d o a g e n t e q u e r fazer o c l iy to , 
X i n g u e m a m a s isudo e g r ave e s t a lo . 

20 

Le-se e n t ã o o j o r n a l , le-se o r o m a n c e , 
O b r a s fe i tas ' n u m d i a , e p a r a um d ia ; 
E eu conhec i a um ve lho ( em paz descance ! ' 
Q u e lia a Balrachõmyomachia, 

j P o e m a , q u e , co ino é f a m a , fez H o m e r o , 
' P ' r a a n i m a r a f a z e r . . . cousas sem e smero . 

É d ' e s l a s a p r e s e n t e . O bom Vi rg i l i o 
Do g e n e r o sabia e e sc reveu ' ne l l e ; 
E o suav í s s imo Ov id io an t e s do ex í l io 

! N ã o menos o t r a c tou , q u e d u r a n t e e l le . 
Se eu nos exemplos p r o t e c ç ã o b u s c á r a , 
So com c i t a l -os me sa ia c a r a . 

{Continua) a. l. sakctos valentk. 

Expediente 

Com o n.° 21 completa-se o 1.° anno, e 
por conseguinte o 1." volume dos Hymnos 
e Flores. Com este número findam tam-
bém a maior parte das - assignaluras do 
nosso jornal. Fiados porém na protecção 
que os srs assignantes nos têm dispen-

í sado, não duvidamos que, no 2." anno 
em que os Hymnos e Flores vão entrar, 
esses senhores nos continuem favorecendo 
com a sua assignatura, concorrendo assim 
para o augmento e prosperidade d'este jor-
nal; mas no caso que, por este modo, nos não 
queiram obsequiar, os srs assignantes terão 
a bondade de participar, impreterivelmente, 
a esta Redacção, até o dia 10 de Novem-
bro, que não desejam continuar a sua as-
sígnatura. 

Como poucos senhores têm acudido a 
satisfazer o importe da sua assignatura, 
apezar dos continuados pedidos que 'neste 
jornal e por cartas lhes temos feito, por este 
meio os avisamos que lhes não sera remet-
tido o volume que se prometteu emquanto 
não satisfizerem toda a sua divida a ésta 
Redacção 

Esperamos que nos não levem a mal o 
tomarmos ésta medida. 

COISIBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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NUNCA HAIS 1 

A »** 

Em tudo se me a f i g u r a escr ip to o 
l e m m a ter r íve l — N u n c a m a i s ! 

C . C A S T E L L O - B R A N C O 

Q u e m v a e n o e r m o l a m e n t a r s a u d a d e s , 
T r i s t e s v e r d a d e s , p u n g i t i v a dor? 
Q u e m v a e v e r t e n d o d e i l lusões p e r d i d a s 
G o t a s s e n t i d a s e m m y r r l i a d a f l o r ? 

Q u e m v a e , se o fogo nos e s c a l d a a m e n t e 
R e s p l a n d e c e n t e d e f a t a l c o n d ã o ? 
F u n e s t a i m a g e m d e i l lusão p e r d i d a 
L a e s t á c i n g i d a d e i n f e r n a l c l a r ã o ! 

Q u e m v a e , s e a s f l o r e s d e v e n e n o e i v a d a s , 
M e s m o r e g a d a s j a n ã o vão f l o r i r ? ! 
Q u e v a l e o p r a n t o q u a n d o a d o r a t e i a ? 
F a t a l c a d e i a q u e m a v a e p a r t i r ? 

S e n o s e m b a l a c o m m e n t i d a e s p ' r a n ç a 
T r i s t e l e m b r a n ç a d e uin p a s s a d o v ã o , 
M a i s a l t o f a l i a a r e a l i d a d e f r i a 
C o m voz s o m b r i a d o l o r o s o — n ã o ! 

« O h ! n u n c a m a i s e s sa i l lusão t ã o q ' r i d a 
P ' r a t i c o m v i d a t u v e r á s v o l t a r ! 
I m m e i i s o a b y s m o s e i n t e r p õ e n o m e i o 
Q u e a d o r t e v e i o c o m p u n h a l c r a v a r . 

« O h ! n u n c a m a i s essa r i s o n h a i m a g e m ! 
F u g i u n a a r a g e m q u e t ' a t r o u x e a q u i ! 
F u n e s t o s o n h o ! n u n c a m a i s u m r i so 
T r i s t e , i n d e c i s o , r a i a r á e m t i . 

« B u s c a s t e a v i d a ' n u m fogoso a n c e i o , 
N u n c a u m r e c e i o t e u d e s e j o e i v o u ; 
Q u e i m o u - t e o fogo do t e u e s t r o a r d e n t e , 
N e m c inza q u e n t e d o q u e foi r e s t o u . 
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« S o n h a s t e m u i t o ! m a s t e u s s o n h o s be l l o s 
L o u c o s a n h e l o s , q u e m p o d e r á ver? 
A m o r e g l o r i a , t u d o t e s o r r i a , 
D e u - t e a i r o n i a s eu f a t a l d e s c r e r ! » 

A i ! f l i c i d a d e , s e t u e s d a t e r r a , 
Q u e m t e d e s t e r r a d ' a q u i l o n g e , ass im? 
T r i s t e d e s t i n o q u e m e r o u b a o s a n n o s 
N o s d e s e n g a n o s d e u m a d o r sem f i m . 

E m b o r a ! a o m e n o s q u e e u a v e j a u m a h o r a 
A l i n d a a u r o r a q u e t e v i u n a s c e r ; 
P a s s o u q u a l n u v e m q u e a t o r m e n t a a r r a s t a 
D e p o i s a f a s t a p ' r a n ã o m a i s v o l v e r ! 

H E N R I Q U E T A ELYSA 

Q u e dor és ta de s a u d a d e e 
r ecordação p a r a infel izes! 

D. ANNA FLÁCIDO 

D e q u e s e r v e a m e m o r i a , s e m a t a 
Q u a n d o a c r e n ç a p ' r a s e m p r e a c a b o u ? 
D e q u e s e r v e , s e e m t u d o r e t r a t a 

D o c e e n c a n t o 
Q u e e m p r a n t o 

F i n d o u ? 

S e r e c o r d a s o t r i s t e p a s s a d o 
Q u e u m f u t u r o d ' e s p ' r a n ç a s r o u b o u ! 
Se nos diz q u e o so f f r e r é b a l d a d o , 

Q u e e s q u e c i d o , 
P e r d i d o 

F i n o u ! 

S e e u p o d e r á e s q u e c e r esse t r a n s e 
Q u e d e g e l o m i n h ' a l m a t o r n o u ! . . . 
D o p a s s a d o n o l i v ro q u e l a n c e 

N e g r o t r a ç o 
N o e s p a ç o 

D e i x o u ! 

D e q u e v a l e d i z e r á m e m o r i a 
N ã o t e l e m b r e s , q u e a d i t a passou t 
S e foi e s c r i p t a c o m fogo essa h i s t o r i a 

E x p r e s s i v a , 
B e m v i v a 

F i c o u ! 

Lodei ro , 10 de O n t u b r o de 1862 

H E N R I Q U E T A ELYSA 
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RECREIO PARA INSTANTES 

Parece que alguma cousa de extraordi-
nariamente espantoso e incrédulo se dese-
nhou no formoso rosto da menina, ora en-
volto de uma pallidez mortal. E muito do-
lorosa e terrível devia de ser a dúvida que 
lhe atravessou o espirito, para que seus 
lábios balbuciassem éstas palavras, como 
se de manso fallassem á alma: 

— É impossível, é impossível!! 
— Impossível?! que significa essa affir-

mativa, Leonor? interrogou Cecília com voz 
ja algum tanto alterada pela suspeita. 

Leonor estremeceu, como se de súbito 
saísse de unta abstracção dolorosa, mas 
compondo o rosto com ar risonho respon-
deu: 

— Significa que se espanta o meu espi-
rito com a reserva que tens até hoje guar-
dado comigo! Estranho o mysterio com uma 
cousa, que, visto ter a approvação da tua 
família, não devia nem podia ser um se-
gredo para a tua particular amiga, como 
me chamas! 

— É uma accusação que me fazes, mas 
que recáe sobre ti mesma: ainda ha pouco 
me confessaste um segredo, que foi quasi 
preciso arrancar-t'o do coração á força. 

— Ah! sim, a respeito do meu casamento? 
hei de pensar mais detidamente, e talvez 
que sempre me resolva a fazer a vontade a 
meus paes. -

— Sim?! exclamou Cecília sem poder oc-
cultar um raio de satisfação indizível que 
súbito lbe brilhou nos olhos. Então deixa-
me abraçar-te por tão bem procederes. 

— Que quer isso dizer? 
— Que por um instônte suspeitei de ti 

uma infame deslealdade. 
Ao ouvir éstas palavras Leonor levantou 

a fronte com nobre orgulho e respondeu: 
— Se ha deslealdade 'neste negocio re-

cae toda sobre ti: se eu amasse Fernando, 
pois foi este o alvo a que lançaste a vista 
não podias fulminar-me com o labéu de in-
fame. Ha tres mezes que elle frequenta a | 
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tua casa todos os dias, e nunca uma pala-
vra tua me deu a suspeitar que entre am-
bos houvessem relações mais estreitas do 
que as de amizade, ou as que a civilidade 
nos manda usar uns para com os outros. 
A lua revelação de ha pouco veio muito 
tardia para prevenir uma deslealdade in-
fanfe da minha parte, como tu chamas, pro-
vavelmente, a uma inclinação pelo homem 
que havias escolhido sem o eu suspeitar! 
Socega, Cecilia, o meu coração está per-
feitamente tranquiilo, e completamente 
exempto de todo o sentimento que não seja 
uma profunda veneração pelos meus, e in-
teira an.iza 'e por ti, que, não obstantea tua 
reserva, não pôde esfriar. Não podemos 
continuar agora, Cecilia, porissoque, se me 
não engano, Fernando é aquelle cavalheiro 
que vejo vir alem, alegre e risonho, pen-
sando quiçá no futuro, ou na agradavel 
surpresa que vem fazer á sua amada. Eu 
vou retirar-me, minha amiga, para le dei-
xar conversar em liberdade com elle: mais 
tarde foliaremos nós sobre este assumpto, 
que sobremodo nos interessa. 

Leonor beijou cora ternura a face da sua 
amiga, e relirou-se. 

IV 

Não pôde a donzella evitar o encontrar-
se com Fernando, pois não tinha outro ca-
minho a seguir alem d'aquelle por onde o 
mancebo vinha: portanto viu-se obrigada 
a parar e conipriniental-o: 'neste acto o 
mancebo offereceu-lhe um ramo de violetas 
que trazia, ramo que ella acceitou sem 
muito saber porque nem para que. 

Como caminhava ligeira, alguma cousa 
do ramo caiu no chão: baixou os olhos, e 
viu nm pequeno bilhete cuidadosamente 
dobrado em fôrma de laço. 

A primeira ideia que teve foi de voltar 
atraz, dizer a Fernando que se havia en-
ganado na escolha da pessoa a quem olfe-
recèra o ramo;'mas, pensando um momento, 
mudou de resolução, e, desdobrando len-
tamente o papel, leu o seguinte: 
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Anjo 

«Não posso dizer-lhe por escripto o que 
tenho a revelar-lhe; preciso de dizer-lh'o 
cora a mão sobre o coração, e que o ouça 
palpitar para não descrer da lealdade das 
minhas confissões. 

«Peço-lhe portanto uma hora so de con-
versação íntima e secreta, hoje ou ámanhan, 
quando julgar opportuno conceder-m'a. 

Fernando de Magalhães» 

Leonor amarrotou entre os dedos aquelle 
tão querido e ao mesmo tempo tão detes-
tado bilhete: mas levada repentinamente a 
sentimentos mais brandos, e como que ac-
commettida de tristes e saudosas lembran-
ças, começou de chorar; encostando-se a 
uma árvore para não cair com o violento 
palpitar do coração, que ameaçava aslixial-a, 
tolhendo-lhe a respiração. 

Passados que foram os primeiros momen-
tos de desafogo tão necessário áquella alma, 
ferida por decepção mortal, a menina es-
creveu no verso do bilhete éstas poucas 
palavras: 

«Ámanhan, ás onze horas da noite, na 
fonte do cedro, espera-o 

Leonor.» 

Findo isto, dobrou-o cuidadosamente, e 
embrulhou-o na ponta de um lenço onde se 
viam bordadas as iniciaes F. M., e reti-
rou-se. No decorrer d'essa noite teve a jo-
ven occasião de entregar o lenço a Fer-
nando, mas não o fez com tanta cautela, 
que Cecília o não percebesse, mesmo sem 
a pobre menina dar por isso. 

Infeliz criança, que sera de ti sem a ex-
periencia do mundo, e demasiado confiada 
na dedicação de uma amiga! Não sabes tu, 
donzella, que a amizade pura e sincera é 
flor que r í ro se encontra nos desertos areaes 
da vida, e que se la veceja é para logo 
murchar? 

Ai! que o amor venda-te os olhos, e le-
va-te a um precipício, onde, chegada que 
sejas, é forçoso resvalar! 

V 

Era uma noite formosa como um sonho 
de anjos, ou um sorriso de Deus! 

Mais fadada para amores nunca a lua 
surgira para allumiar de espaço a espaço 
com pallidos reflexos a crista dos robles, 
ou a copa dos salgueiros e can alhos. Não 
devèra de ter tantos encantos e suavidade 
0 despertar do primeiro homem, com toda 
a innocencia e pureza de sua alma, nos 
braços da mulher que Deus pozera a seu 
lado durante o somno! A lua apparecia com 
todo o seu magico explendor; mas de ins-
tante a instante veti diaphano como o das 
virgens do Senhor lhe escondia a face de 
leite, para depois mais bella ainda desta-
car no azul do firmamento. 

Éstas alternativas de luz clara ou branda 
convidavam os amantes a procurarem-se 
no silencio da noite, e conversarem na so-
lidão dos campos, sob a rama do arvoredo 
prateada pela lua- O ligeiro ciciar da brisa 
ensinava a conversar baixinho, como sus-
pirar da alma, que morre á flor dos lábios, 
em murmurio tão brando que so ouvido de 
amante escuta. 

Na quinta de Cecília reinava absoluto 
silencio, e uma como meia obscuridade, 
pois a lua perdia sua luz no verde-negro 
dos cedros e outras arvores que não co-
nhecera primavera nem outomno, e que alli 
foram plantadas profusamente. 

Sob a copa de um mais elevado e antigo 
caia com gemebundo som, sobre leito de 
fina relva, uma fonte, que, como fio de 
prata, corria por sobre o campo, esmaltan-
do-o de mil brilhantes lumes. 

Era alli a chamada— fonte do cedro — a 
que Leonor alludíra no seu pequeno bilhete 
dirigido a Fernando. 

1 O mancebo la estava, havia boa meia 
I hora, esperando Leonor com signaes de 
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visivel impaciência, pois ésta faltava á hora j 
aprasada. Porque seria ésta demora? que-
reria a donzella não cumprir a sua palavra j 
e fazer desesperar o pobre moço? Quem 
sabe? e o coração de Fernando com éstas 
e quejandas conjecturas, estremecia assal-
tado pela dúvida, que, como sombria nu-
vem, lhe obscurecia a fronte depois de lhe 
ter alanceado o espirito. 

De repente, e quando o mancebo mais 
desalentado se via, uma figura branca e 
aeria como visão, lormosa como fada, jnas 
pallida como virgem do martvrio, veio de 
manso encostar-se ao tronco do cedro, e 
murmurou baixinho: 

— Aqui estou, sr. Fernando. 
— Tardou tarito, Leonor, que começava 

a descrer dt tanta felicidade! fui injusto, 
não é verdade? exclamou o mancebo le-
vantando-se com precipitação e vindo jun-
ctar-se á donzella 

Ésta, trémula e intcrdicta, redarguiu re-
cuando dois passos: 

— Falle mais baixo, sr. Fernando; aqui 
não ha paredes a que possa ser applicado 
o axioma: mas podem as árvores lambem 
ler ouvidos. 

— E que me importa que os ellas tenham, 
formosa virgem? não queira envenenar com 
vãos temores o primeiro instante de felici-
dade que em minha vida liei tido! Oxala 
que todas as árvores, todas as plantas e 
todos os astros que d aqui se avistam, ti-
vessem ouvidos para escutar meus protestos 
e bocca para os repetir baixinho ao cora-
ção de Leonor! 

— Leonor!. . . e porque não Cecilia? Se 
em vez da primeira fosse a segunda que 
ora estivesse 'neste lugar, que lhe diria? 
interrogou a donzella. 

— Dir-lhe-ia o mesmo que lhe vou dizer. 
A joven fez um gesto desdenhoso, ao 

passo que ironico sorriso lhe crispava os 
lábios. 

— Então está visto que ha a mesma lin-
guagem para todas, não é verdade? 

— Não, Leonor; nãocomprehendeu bem, 
minha amiga; a mesma linguagem para i 

j todas não pôde ser, mas uma confissão para 
ambas, sim: , 
j — Conio se entende isso? 

— Muito bem: a uma e outra eu diria: 
Amo Leonor!. . . 

(Continua) dekriqcbta elysa 

A 

(A pedido de uma dama) 

T u j a v is te , m i n h a J u l i a ; 
T e r n a , f a g u e i r a r o l i n h a , 
Q u a n d o m o r r e a c o m p a n h e i r a , 
C o m o a t r i s te se d e f i n h a ? . . . 

Tu j a vis te I a no p r a d o 
A bon ina e m m u r c h e c i d a , 
Q u a n d o o sol l h e nega os ra ios 
Q u e lhe a l i m e n t a m a v i d a ? . , . 

V is te ja o t en ro a r b u s t o , 
T o d o florido e v içoso . 
Q u e b r a r , sumi r - se nos a r e s 
P e l o v e n t o f u r i o s o ? . . . 

S e j a v is te , a p e n a s v i s t e 
Da m i n h a vida m e t a d e ; 
São m a i o r e s m i n h a s d o r e s , 
Mai s f l u a m i n h a s a u d a d e . 

A rota t r i s t e e sos inha , 
A bon ina d e s b o t a d a , 
O t en ro a r b u s t o sem fo lha s , 
N ã o m e e g u a l a m d e s g r a ç a d a ! 

P e r d i , assim c o m o a r o l a , 
M i n h a t e r n a c o m p a n h e i r a : 
J a n o m u n d o não conheço 
Amizade v e r d a d e i r a . 

C o m o a bon ina do p r a d o 
L o n g e do sol d e f i n h o u , 
P e r d i d a a fe q u e me t inhas , -
M i n h a a l m a l a m b e m m u r c h o u . 

E c o m o o a r b u s t o v i r e n t e 

F o i do ven to d e s f o l h a d o , 
T u a c r u e l ind i l f e rença è 
In fe l i z t o m o u m e u f a d o . . . 

a. a. v. r. 


